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HISTÓRICO

Histórico da UFES
Transcorria a década de 30 do século passado. Alguns cursos superiores criados em Vitória pela
iniciativa privada deram ao estudante capixaba a possibilidade de fazer, pela primeira vez, os
seus estudos sem sair da própria terra. Desses cursos, três – Odontologia, Direito e Educação
Física  –  sobrevivem  na  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (Ufes).  Os  ramos  frágeis  dos
cafeeiros não eram mais capazes de dar ao Espírito Santo o dinamismo que se observava nos
Estados vizinhos.

O então governador Jones dos Santos Neves via na educação superior  um instrumento capaz
de apressar  as  mudanças,  e  imaginou a  união das  instituições  de ensino,  dispersas,  em uma
universidade. Como ato final desse processo nasceu a Universidade do Espírito Santo, mantida
e administrada pelo governo do Estado. Era o dia 5 de maio de 1954.

A pressa do então deputado Dirceu Cardoso, atravessando a noite em correria a Esplanada dos
Ministérios  com  um  processo  nas  mãos  era  o  retrato  da  urgência  do  Espírito  Santo.  A
Universidade  Estadual,  um  projeto  ambicioso,  mas  de  manutenção  difícil,  se  transformava
numa instituição federal. Foi o último ato administrativo do presidente Juscelino Kubitschek, em
30 de janeiro de 1961. Para o Espírito Santo, um dos mais importantes.

A reforma universitária no final da década de 60, a ideologia do governo militar, a federalização
da maioria  das  instituições  de ensino superior  do país  e,  no  Espírito  Santo,  a  dispersão física
das  unidades  criaram  uma  nova  situação.  A  concentração  das  escolas  e  faculdades  num  só
lugar começou a ser pensada em 1962. Cinco anos depois o governo federal desapropriou um
terreno  no  bairro  de  Goiabeiras,  ao  Norte  da  capital,  pertencente  ao  Victoria  Golf  &  Country
Club,  que  a  população  conhecia  como  Fazenda  dos  Ingleses.  O  campus  principal  ocupa  hoje
uma  área  em  torno  de  1,5  milhão  de  metros  quadrados.

A  redemocratização  do  país  foi  escrita,  em  boa  parte,  dentro  das  universidades,  onde  a
liberdade  de  pensamento  e  sua  expressão  desenvolveram  estratégias  de  sobrevivência.  A
resistência  à  ditadura  nos  “anos  de  chumbo”  e  no  período  de  retorno  à  democracia  forjou,
dentro  da  Ufes,  lideranças  que  ainda  hoje  assumem  postos  de  comando  na  vida  pública  e
privada  do  Espírito  Santo.  A  mobilização  dos  estudantes  alcançou  momentos  distintos.  No
início,  a  fase  heróica  de  passeatas,  enfrentamento  e  prisões.  Depois,  a  lenta  reorganização
para  recuperar  o  rumo  ideológico  e  a  militância,  perdidos  durante  o  período  de  repressão.

Formadora  de  grande  parte  dos  recursos  humanos  formados  no  Espírito  Santo,  ela  avançou
para o Sul, com a instalação de unidades acadêmicas em Alegre, Jerônimo Monteiro e São José
do Calçado; e para o Norte, com a criação do Campus Universitário de São Mateus.

Não foi só a expansão geográfica. A Universidade saiu de seus muros e foi ao encontro de uma
sociedade  ansiosa  por  compartilhar  conhecimento,  ideias,  projetos  e  experiências.  As  duas
últimas  décadas  do  milênio  foram  marcadas  pela  expansão  das  atividades  de  extensão,
principalmente em meio a comunidades excluídas, e pela celebração de parcerias com o setor
produtivo. Nos dois casos, ambos tinham a ganhar.

E,  para  a  Ufes,  uma  conquista  além  e  acima  de  qualquer  medida:  a  construção  de  sua
identidade.

A  meta  dos  sonhadores  lá  da  década  de  50  se  transformou  em  vitoriosa  realidade.  A  Ufes
consolidou-se  como  referência  em  educação  superior  de  qualidade,  conceituada
nacionalmente. Nela estão cerca de 1.600 professores; 2.200 servidores técnicos; 20 mil alunos
de  graduação  presencial  e  a  distância,  e  4  mil  de  pós-graduação.  Possui  101  cursos  de
graduação, 58 mestrados e 26 doutorados, e desenvolve cerca de 700 programas de extensão
na comunidade. Uma Universidade que, inspirada em seus idealizadores, insiste em não parar
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de crescer. Porque é nela que mora o sonho dos brasileiros, e em especial dos capixabas.

Histórico do Centro

5



Universidade Federal do Espírito Santo

CONCEPÇÃO DO CURSO

Contextualização do Curso

Objetivos Gerais do Curso

Objetivos Específicos

Metodologia

Perfil do Egresso
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ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Concepção da Organização Curricular

Estrutura do Currículo

1º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de História -

CCHN
HIS13104 História Antiga 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13105 Teorias da História 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Educação,

Política e
Sociedade - CE

EPS13106
Fundamentos
Históricos e

Filosóficos da
Educação

4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Ciências

Sociais - CCHN
CSO06024 SOCIOLOGIA DA

EDUCAÇÃO 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13107 História da África 4 60 60-0-0 Obrigatória

Quadro Resumo da Organização Curricular

Descrição Previsto no PPC

Carga Horária Total
Carga Horária Obrigatória
Carga Horária Optativa
Carga Horária de Disciplinas de Caráter Pedagógico
Trabalho de Conclusão de Curso
Atividades Complementares
Estagio Supervisionado
Turno de Oferta
Tempo Mínimo de Integralização
Tempo Máximo de Integralização
Carga Horária Mínima de Matrícula Semestral
Carga Horária Máxima de Matrícula Semestral

Número de Novos Ingressantes no 2º Semestre
Número de Vagas de Ingressantes por Ano
Prática como Componente Curricular

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-

540 horas
120 horas

Vespertino

-
-

Número de Novos Ingressantes no 1º Semestre -
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2º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de História -

CCHN
HIS13108 Historia Medieval 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13109 Metodologias da

História 4 60 60-0-0 Obrigatória
Disciplina:
HIS13105

Departamento
de História -

CCHN
HIS13110

Prática e Pesquisa
em Ensino de História

Antiga e Medieval
4 105 30-75-0 Obrigatória

Departamento
de Economia -

CCJE
ECO13111 Introdução à

Economia Política 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Educação,

Política e
Sociedade - CE

EPS06025
POLÍTICA E

ORGANIZAÇÃO DA
EDUCAÇÃO BÁSICA

4 60 60-0-0 Obrigatória

3º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de História -

CCHN
HIS13113 História da América

Colonial 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Educação,

Política e
Sociedade - CE

EPS13114 Didática 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13115

Prática e Pesquisa
em Ensino de História
do Brasil e do Espírito

Santo
4 105 30-75-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13116 História Moderna 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13117 História da América

Portuguesa 4 60 60-0-0 Obrigatória

4º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de História -

CCHN
HIS13118 História da Ásia 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13119 História da América

Independente 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Teorias de

Ensino e
Práticas

Educacionais-
CE

TEP12870
Educação das

Relações Étnico-
Raciais

4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13121 História do Espírito

Santo 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento HIS13122 História do Brasil 4 60 60-0-0 Obrigatória
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de História -
CCHN Independente

5º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de Psicologia -

CCHN
PSI00764 PSICOLOGIA DA

EDUCACAO 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13123 História

Contemporânea 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Linguagens,

Cultura e
Educação - CE

LCE06306
FUNDAMENTOS DA
LÍNGUA BRASILEIRA

DE SINAIS
4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13125

Prática e Pesquisa
em Ensino de Teoria

e Metodologia da
História

4 105 30-75-0 Obrigatória

Departamento
de História -

CCHN
HIS13126 História do Brasil

Contemporâneo 4 60 60-0-0 Obrigatória

6º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de Educação,

Política e
Sociedade - CE

EPS13128
Estágio Curricular

Supervisionado em
História I

9 200 80-120-0 Obrigatória

Disciplina:
EPS13114

Departamento
de História -

CCHN
HIS13127 História da

historiografia 4 60 60-0-0 Obrigatória

Departamento
de Teorias de

Ensino e
Práticas

Educacionais-
CE

TEP13129 Currículo da
Educação Básica 4 60 60-0-0 Obrigatória

7º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de Educação,

Política e
Sociedade - CE

EPS13130
Estágio Curricular

Supervisionado em
História II

9 200 80-120-0 Obrigatória

Disciplina:
EPS13128

Departamento
de Teorias de

Ensino e
Práticas

Educacionais-
CE

TEP13131 Educação e
Diversidade 4 60 60-0-0 Obrigatória

8º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
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Departamento
de História -

CCHN
HIS13132 Monografia I 3 75 30-45-0 Obrigatória

Disciplina:
HIS13127

Departamento
de Educação,

Política e
Sociedade - CE

EPS13133 Gestão da Educação
Básica 4 60 60-0-0 Obrigatória

9º Período

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de História -

CCHN
HIS13134 Monografia II 3 75 30-45-0 Obrigatória

Disciplina:
HIS13132

Departamento
de História -

CCHN
HIS13135

Prática e Pesquisa
em Ensino de História

Moderna e
Contemporânea

4 105 30-75-0 Obrigatória

Optativas

Departamento Código Nome da Disciplina Cr C.H.S Distribuição
T.E.L Pré-Requisito (Obrigatória ou

Optativa)
Departamento
de História -

CCHN
HIS13136

Movimentos
Indígenas nas

Américas I
60 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13137 Identidade e Nação

nas Américas II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13138 Identidade e Nação

nas Américas I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13139 História Visual nas

Américas I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13140 História das Ideias

nas Américas II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13141 História das Ideias

nas Américas I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13142

História e
Historiografia nas

Américas II
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13143

História e
Historiografia nas

Américas I
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13145 História do México II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13144 História do México I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13147 História do Cone Sul

II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13146 História do Cone Sul I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História - HIS13148 História da América

do Sul 4 60 60-0-0 Optativa
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CCHN

Departamento
de História -

CCHN
HIS13149 História da América

Central e Caribe I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13150

Produção de Textos
Científicos em

História
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13151

Arte, Memória e
História nas Américas

I
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13152 História dos Estados

Unidos I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13153 História dos Estados

Unidos II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13154

Arte, Memória e
História nas Américas

II
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13155

Cinema, História e
Cultura Visual nas

Américas II
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13156 Cultura e Sociedade

nas Américas I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13157 Cultura e Sociedade

nas Américas II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13158

Diálogos entre
História e Música nas

Américas
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13159

Economia e
Sociedade nas

Américas I
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13160

Economia e
Sociedade nas

Américas II
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13161

Economia e
Sociedade nas

Américas III
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13162 A Igreja Medieval 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13163

A RECONQUISTA E A
FORMAÇÃO DOS
PAÍSES IBÉRICOS

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13164

A TRANSIÇÃO DA
ANTIGUIDADE PARA A

IDADE MÉDIA
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13165 AS HERESIAS

MEDIEVAIS 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13166

Mito, memória e
história na

Antiguidade Clássica
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13167 A Antiguidade Tardia 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13168 A cidade greco-

romana 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento HIS13169 A escrita da História 4 60 60-0-0 Optativa
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de História -
CCHN no Mundo Antigo

Departamento
de História -

CCHN
HIS13170 A mulher na

Antiguidade 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13171 A realeza romana e o

advento da República 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13172 A Sociedade e a

Cultura Bizantinas 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13173 A África Antiga e

Medieval 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13174 Corpo, Sexo e Poder I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13175

Cultura e ciência:
arte e medicina

medievais
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13176 Estado e Sociedade

no Oriente Próximo 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13177

Excluídos e
marginalizados do
mundo medieval

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13178 História Antiga e

Arqueologia Clássica 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13179 História bíblica 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13180 História da Filosofia

na Antiguidade 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13181 Judeus e judaísmo no

Ocidente Medieval 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13182 O exército romano 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13183

O Levante e a Arábia
sob o domínio

romano
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13184 O Mundo Árabe

Medieval 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13185

Fundamentos
Históricos do Direito

Romano
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13186

Pensamento, filosofia
e poder no Ocidente

medieval
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13187 O Teatro Grego e

Romano 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13188 Clássicos da

Historiografia 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13189 A cultura brasileira

no século XX 4 60 60-0-0 Optativa
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Departamento
de História -

CCHN
HIS13190 Filosofia da História 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13191 História Ambiental 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13192 História Contrafactual 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13193 História da Alemanha 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13194 História da Ciência 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13195 História da Fotografia 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13196 História da Imprensa

no Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13197 História da Música no

Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13198 História das Ideias e

História Conceitual 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13199 História do cinema 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13200 História do cinema

brasileiro 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13201 História do

Estruturalismo 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13202 História do Marxismo 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13203 História e

Historiografia da Arte 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13204 História e imagem 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13205 História e Memória 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13206 História e Narrativa 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13207 História e Retórica 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13208 História Global 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13209

História,
Modernidade e Pós-

modernidade
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13210 História Urbana 4 60 60-0-0 Optativa
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Departamento
de História -

CCHN
HIS13211 História, Utopia e

Distopia 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13212 Historiografia

Brasileira 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13213 Historiografia

Francesa 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13214 História dos Povos

Indígenas no Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13215 Historiografia Inglesa 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13216 Jogos e brinquedos e

História 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13217

Produção de Textos
Científicos em

História
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13218

Cinema, História e
Cultura Visual nas

Américas I
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13219 Cultura e Sociedade

nas Américas III 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13220

Fotografia, História e
Cultura Visual nas

Américas I
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13221

Fotografia, História e
Cultura Visual nas

Américas II
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13222 História Cone Sul I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13223 História do Cone Sul

II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13224

História e
Historiografia nas

Américas I
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13225

História e
Historiografia nas

Américas II
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13226

Movimentos Sociais,
Revoluções e

Contrarrevoluções na
América Latina I

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13227

Movimentos Sociais,
Revoluções e

Contrarrevoluções na
América Latina II

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13228 Poder e Sociedade

nas Américas I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13229 Poder e Sociedade

nas Américas II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13230 Poder e Sociedade

nas Américas III 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento HIS13231 História da Europa no 4 60 60-0-0 Optativa
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de História -
CCHN Pós-Segunda Guerra

Departamento
de História -

CCHN
HIS13232 História da Revolução

Industrial 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13233

História Política do
Século XX: da Guerra
Fria à Dissolução da

URSS
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13234

História política do
século XX: da

Primeira Guerra à
Segunda Guerra

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13235 Historiografia dos

Annales 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13236 Cultura Material 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13237 História do Tempo

Presente 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13238 História e Música 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13239 História Oral 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13240 História Quantifitava 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13241 Iconografia 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13242

Paganismo, judaísmo
e cristianismo no
Império Romano

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13243 A Macedônia e os

Reinos Helenísticos 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13244

Tópicos Especiais em
História da
Antiguidade

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13245 História da China 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13246 História da Índia 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13247 História do Japão 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13248 História Urbana do

Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13249 História da Família no

Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13250 A Mulher na História

do Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História - HIS13251 História das relações

de gênero no Brasil 4 60 60-0-0 Optativa
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CCHN

Departamento
de História -

CCHN
HIS13252 História da Violência

no Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13253

Tópico Especial:
Violência de Gênero
e Políticas Públicas

no Brasil
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13254 África

Contemporânea 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13255 A Fança no Século

XIX 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04566

AS REVOLUCOES
INGLESAS DO
SECULO XVII

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04561 A REVOLUCAO

FRANCESA 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04562 A REVOLUCAO RUSSA 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04568

HIST.ECON.EUROPEIA
I:A

TRANS.P/CAPITALIS
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04569

HIS ECON EUROPEIA
II.A REVOL

INDUSTRIAL
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04571

HISTORIA DOS
MOVIMENTOS
SOCIALISTAS

4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04572 A ALEMANHA DE

BISMARCK A HITLER 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13256 História das

Revoluções Europeias 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13257 Época do Iluminismo 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13258 História do Estado

Moderno 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13259 Corpo, Sexo e Poder

II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13260 O Brasil Indígena Pré-

Colonial 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13261 Ordens religiosas na

América Portuguesa 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13262 Religiosidades na

Colônia 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13263 Cinema e História do

Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13264

Formas de trabalho
compulsório no
Mundo Antigo

4 60 60-0-0 Optativa
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Departamento
de História -

CCHN
HIS13265

Economia e
Sociedade na

Antiguidade Clássica
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13266 História da América

Central e Caribe II 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13267

Movimentos
Indígenas nas

Américas II
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13268 História da América

Andina I 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13269 História da América

Andina II 2 60 0-0-60 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13270 História da Europa no

Entre Guerras 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13271 História do

Comunismo Soviético 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13272 HISTÓRIA DO

DIREITO 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13273 A República Romana 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13274

O Principado
Romano: Estado e

Sociedade
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13275 O Mundo Grego entre

a Monarquia e a Pólis 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13276 O Folclore Capixaba 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13277 O Brasil Indígena pré-

Colonial 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13278 O Brasil Holandês 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13279

O Brasil e a Economia
Política da

Globalização
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13280

Modernização
Socioeconômica do

Espírito Santo
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13281

Memória, História e
Historiografia no

Brasil
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13282 História e Literatura

no Espírito Santo 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13283 A Mineração e o

Século XVIII 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13284 Teoria e História

Regional 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13285 Geo-História do

Espírito Santo 4 60 60-0-0 Optativa
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Departamento
de História -

CCHN
HIS13286

História da
Industrialização

Brasileira
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13287 História Agrária do

Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13288 Partidos Políticos no

Brasil 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13289

Pensamento Político
Hegemônico

Brasileiro
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13290 Formação da Política

Externa Brasileira 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13291 Crenças e Mitos do

Brasil Colonial 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13292 Movimentos Políticos

Pós-Independência 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13293 Escravismo Colonial 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13294 História da Arte

Brasileira 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13295 História da Cultura

Brasileira 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13296 Sociedade Mineira

Colonial 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13297 Sociedade Capixaba

Colonial 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13298

Tópicos Especiais de
História do Espírito

Santo
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13299 Historiografia

Marxista 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04602 HISTORIA DA

INFANCIA NO BRASIL 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13300 Movimentos Sociais:

Rurais e Urbanos 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13301 Brasil Pós-1964 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13302 Conflitos no Período

Regencial 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS13303 História das Relações

Internacionais 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04628

TOP ESPEC DE
HISTORIA DO BRASIL

IMPERIO
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04624

A IGREJA NO BRASIL
IMPERIO E
REPUBLICA

4 60 60-0-0 Optativa
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Departamento
de História -

CCHN
HIS11633 Características Sócio-

Culturais do Império 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04627

TOP.ESPEC.DE
HISTORIA DO BRASIL

COLONIAL
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS11634

Sociabilidade e
Convívio no Brasil

Colonial
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04608 O BRASIL NA ERA

POMBALINA 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04620 HISTORIA SOCIAL DO

BRASIL COLONIA 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04622 O ESCRAVISMO

COLONIAL 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04612

O FIM DA
ESCRAVIDAO NO

BRASIL
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS11639

Cultura e
Religiosidade Popular

no Epírito Santo
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04631

AS MIGRACOES
ESTRANGEIRAS NO

ESP SANTO
4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04632 O NEGRO NO

ESPIRITO SANTO 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04636 EVOLUCAO POLITICA

DO ESPIRITO SANTO 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS01594 MUSEOLOGIA 4 60 60-0-0 Optativa

Departamento
de Arquivologia

- CCJE
ARV12927 FUNDAMENTOS DE

ARQUIVOLOGIA 3 60 45-15-0 Optativa

Departamento
de Arquivologia

- CCJE
ARV12962 PATRIMÔNIO

CULTURAL NO BRASIL 3 60 45-15-0 Optativa

Departamento
de História -

CCHN
HIS04640 OFICINA EM ARQUIVO

HISTORICO 4 60 60-0-0 Optativa

Atividades Complementares

Equivalências
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Currículo do Curso

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo  das  estruturas  sociais,  econômicas,  políticas  e  religiosas  das  civilizações  grega  e
romana de acordo com os seguintes aspectos: a) políticos. A pólis e a cosmopólis, os impérios
macedônico e romano; b) econômicos.  O modo de produção escravista e outras modalidades
de  trabalho  dependente;  c)  sociais.  Cidadãos,  estrangeiros,  aliados,  escravos  e  mulheres;  d)
mentais.  A  religião  privada  e  o  culto  público.  As  religiões  de  mistério.  O  culto  imperial.
Perspectivas  historiográficas  acerca  das  sociedades  grega  e  romana.

- Compreender as linhas gerais de organização da sociedade grega antiga
 - Compreender as linhas gerais de organização da sociedade helenística
 - Compreender as linhas gerais de organização da sociedade romana antiga
 - Identificar as principais correntes historiográficas para o estudo da Antiguidade
 - Identificar as principais contribuições da Civilização Clássica para o mundo contemporâneo

UNIDADE I: A CIVILIZAÇÃO GREGA
 VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego . Rio de Janeiro: Difel, 2003, p. 13-51.
 FINLEY, M. O mundo de Ulisses . Lisboa: Presença, 1988, p. 49-102.
 JONES, P. O mundo de Atenas . São Paulo: Martins Fontes, 1997, p. 201-249.
 VERNANT, J. P. A Questão Mitológica; A longa vida dos deuses gregos e Cosmogonia. In: Entre
Mito e Política . São Paulo : Edusp, 2002, p. 229-253.
  
 UNIDADE II: O MUNDO HELENÍSTICO
 GABRECHT, A. P. A Hélade em crise . In: SILVA, G. V. (Org.) Grécia, Roma e o Oriente .  Vitória:
Flor & Cultura, 2009, p. 11-36.
 SILVA, G. V. Economia, sociedade e cultura na época helenística. In: SILVA, G. V. (Org.) Grécia,
Roma e o Oriente .  Vitória: Flor & Cultura, 2009, p. 69-100.
  
 UNIDADE III: A CIVILIZAÇÃO ROMANA
 GRIMAL, P. História de Roma . São Paulo: Editora Unesp, 2011.
 CORASSIN, M. L. Sociedade e política na Roma Antiga .  São Paulo: Atual, 2001, p. 19-62.
 SILVA,  E.  C.  M.  A  helenização  de  Roma:  convergências  e  impasses.  In:  SILVA,  G.  V.  (Org.)
Grécia,  Roma  e  o  Oriente  .   Vitória:  Flor  &  Cultura,  2009,  p.  139-164.
 MENDES,  N.  M.  O  sistema  político  do  Principado.  In:  SILVA,  G.  V  &  MENDES,  N.  M.  (Org.)
Repensando  o  Império  Romano  .  Rio  de  Janeiro/Vitória:  Mauad/Edufes,  2006.
 SILVA, G. V. & MENDES, N. M. Diocleciano e Constantino: a construção do Dominato . In: SILVA,
G.  V.  da  &  MENDES,  N.  M.  (Org.)  Repensando  o  Império  Romano  .  Rio  de  Janeiro/Vitória:
Mauad/Edufes,  2006,  p.  193-221.
 SILVA, G. V. da. A relação Estado/Igreja no Império Romano. In: SILVA, G. V. da & MENDES, N.
M. (Org.) Repensando o Império Romano . Rio de Janeiro/Vitória: Mauad/Edufes, 2006, p. 241-
66.

ALFOLDY, G. A história social de Roma . Lisboa: Presença, 1989.
 ARAUJO, S. R. et al. (Org.) Intelectuais, poder e política na Roma Antiga . Rio de Janeiro: Nau,
2010.
 BROWN, P. O fim do mundo clássico . Lisboa: Verbo, 1972.
 BROWN, P. Corpo e sociedade . Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990.
 CARDOSO, C. F. S. A cidade-Estado antiga . São Paulo: Ática, 1985.

HIS13104 - História Antiga
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 CARDOSO, C. F. S. Trabalho compulsório na Antigüidade . Rio de Janeiro: Graal, 1984.
 CASSIN, B. Gregos, bárbaros e estrangeiros . Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993.
 COCHRANE, C. N. Cristianismo e cultura clássica . Buenos Aires: Fondo de Cultura Econômica,
1983.
 CORASSIN, M. L. A reforma agrária na Roma antiga . São Paulo: Brasiliense, 1988.
 CORASSIN, M. L. Sociedade e política na Roma antiga . São Paulo: Atual, 2001.
 FERRILL, A. A queda do Império Romano . Rio de Janeiro: Zahar, 1989.
 FINLEY, M. A economia antiga. Porto: Afrontamento, 1986.
 FINLEY, M. A política no Mundo Antigo . Rio de Janeiro: Zahar, 1985.
 FINLEY, M. Grécia primitiva : Idade do Bronze e Idade Arcaica. São Paulo: Martins Fontes, 1990.
 FINLEY, M. História Antiga : testemunhos e modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
 FINLEY, M. Economia e sociedade na Grécia antiga . São Paulo: Martins Fontes, 1989.
 FINLEY, M. Os gregos antigos . Lisboa: Ed. 70, 1988.
 FINLEY, M. Escravidão antiga e ideologia moderna . Rio de Janeiro: Graal, 1991.
 FINLEY, M. Uso e abuso da história . São Paulo: Martins Fontes, 1989.
 FINLEY, M. Democracia antiga e moderna . Rio de Janeiro: Graal, 1988.
 FINLEY, M. (Org.) O legado da Grécia ; uma nova avaliação. Brasília: Editora Universidade de
Brasília, 1998.
 FLORENZANO, M. B. B. O mundo antigo : economia e sociedade. São Paulo: Brasiliense, 1986.
 FLORENZANO, M. B. B. Nascer, viver e morrer na Grécia antiga . São Paulo: Atual, 1996.
 FRIGHETTO, R. Cultura e poder na Antigüidade Tardia Ocidental . Curitiba: Juruá, 2000.
 FUNARI, P. P. A. Grécia e Roma . São Paulo: Contexto, 1991.
 FUNARI, P. P. A. A Cidadania entre os romanos.  In: PINSKY, J. & PINSKY, C. B. (Org.) História da
cidadania . São Paulo: Contexto, 2003, p. 49-79.
 FUNARI, P. P. A. Cultura popular na Antigüidade Clássica . São Paulo: Contexto, 1989.
 FUNARI,  P.  P.;  SILVA,  M.  A.  (Org.)  Política  e  identidades  no  Mundo  Antigo  .  São  Paulo:

Annablume,  2009.
 FUNARI,  P.  P.  et  al.  (Org.)  História  antiga  :  contribuições  brasileiras.  São  Paulo:  Annablume,
2008.
 GRIMAL, P. O Império Romano . Lisboa: Ed. 70, 1999.
 GRIMAL, P. O século de Augusto . Lisboa: Ed. 70, 2008.
 GRIMAL, P. História de Roma . São Paulo: Editora Unesp, 2011.
 GUARINELLO, N. Cidades-estado na Antigüidade Clássica. In: PINSKY, J. & PINSKY, C. B. (Org.)
História da cidadania . São Paulo: Contexto, 2003, p. 29-47.
 GUARINELLO, N. Imperialismo Greco-romano . São Paulo: Ática, 1994.
 HARTOG, F. Memória de Ulisses : narrativas sobre a fronteira na Grécia Antiga. Trad.: Jacyntho
Lins Brandão. Belo Horizonte: UFMG, 2004.
 JAEGER, W. Paideia : a formação do homem grego . São Paulo: Martins Fontes , 2001.
 LESKY, A. A tragédia grega . São Paulo: Perspectiva, 2001.
 LOT, F. O fim do Mundo Antigo e o princípio da Idade Média . Lisboa: Ed. 70, 1985.
 MAZZARINO, S. O fim do Mundo Antigo . São Paulo: Martins Fontes, 1991.
 MENDES, N. M. Sistema político do Império Romano do Ocidente: um modelo de colapso. Rio
de Janeiro: DP & A, 2002.
 MOSSÉ, C. A Grécia arcaica de Homero a Ésquilo . Lisboa: Ed. 70, 1989.
 MOSSÉ, C. Atenas, a história de uma democracia . Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 1997.
 MOSSÉ, C. O cidadão na Grécia antiga . Lisboa: Ed. 70, 1999.
 MOSSÉ, C. Alexandre, o Grande . São Paulo: Estação Liberdade, 2004.
 ROSA, C. B. et al. (Org.)  A busca do antigo . Rio de Janeiro: Nau, 2011.
 ROSTOVTZEFF, M. História de Roma . Rio de Janeiro: Guanabara, 1986.
 VERNANT, J. P. El individuo, la muerte y el amor en la Antigua Grecia . Barcelona: Paidós, 2001.
 VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego . Rio de Janeiro: Difel, 2003.
 VERNANT, J. P. Entre mito e política . São Paulo: Edusp, 2002.
 VERNANT, J. P. Mito e religião na Grécia antiga . Campinas: Papirus, 1992.
 VERNANT, J. P. Mito e sociedade na Grécia antiga . Rio de Janeiro: José Olympio, 1999.
 VERNANT, J. P. Mito & pensamento entre os gregos . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.
 VERNANT, J. P. O homem grego . Lisboa: Presença, 1994.
 VERNANT, J.  P. & NAQUET, P. V. Trabalho e escravidão na Grécia antiga .  Campinas: Papirus,
1989.
 VEYNE, P. A sociedade romana . Lisboa: Ed. 70, 1993.
 VEYNE, P. Acreditaram os gregos em seus mitos? Lisboa: Ed. 70, 1983.

21



Universidade Federal do Espírito Santo

 VEYNE, P. Sexo e poder em Roma . Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008.
 VIDAL-NAQUET,  P.  Os  gregos,  os  historiadores,  a  democracia  .  São  Paulo:  Companhia  das
Letras,  2002.
 VIDAL-NAQUET, P. O mundo de Homero . São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O  debate  epistemológico  em  torno  do  estatuto  científico  da  História;  definições  de  História;
"evolução"  do  conhecimento  histórico;  tempo  histórico:  temporalidade  e  historicidade;  os
campos da Teoria da História; Fontes e documentos na construção do conhecimento histórico;
a relação passado-presente-futuro;  o passado como um problema ontológico; aspectos básicos
das  escolas  de  pensamento:  Escola  Metódica  francesa,  Historicismo,  Marxismo,  Annales  e
Narrativismo.

Discutir  diferentes  concepções  de  história  no  senso  comum  e  no  universo  dos  saberes;
Capacitar os alunos a compreender alguns dos principais instrumentos teóricos das correntes
mais importantes da História em relação à análise documental e à abordagem historiográfica;
Exercitar  os  alunos  no  reconhecimento  dos  instrumentos  citados  a  partir  de  exemplos  da
bibliografia  existente;  Compreender  o  sentido,  vantagens  e  limitações  dos  instrumentais
teóricos  constantes  do  programa;  Identificar  e  problematizar  diferentes  tipos  de  fontes
históricas;  Analisar  o  processo  de  transformação  do  documento  em  monumento;  Explicitar  a
crítica  histórico-documental.

BLOCH, Marc. Apologia da história. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998.
CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Ed.Unicamp, 1994.
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. São Paulo: Autêntica, 2008.
REIS, José Carlos. História & teoria. Rio de Janeiro: FGV, 2004.

ARÓSTEGUI, Julio. A pesquisa histórica. Bauru: Edusc, 2004.
BOURDÉ, Guy & MARTIN, Hervé. As escolas históricas. Lisboa: Europa-América, 1987.
BURKE, Peter. A escola dos Annales. São Paulo: Unesp, 1990.
CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990.
COLLINGWOOD, R. G. Idéia de La história. México: Fondo de Cultura Econômica, 1989.
DOSSE, François. A história à prova do tempo. São Paulo: Edunesp, 2000.
DROYSEN, Johann G. Manual de teoria da História. Petrópolis: Vozes, 2009.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FREITAS, Marcos (org). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1996.
GARDINER, Patrick. Teorias da história. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1996.
GAY, Peter. O estilo na história. Gibson, Ranke, Macaulay e Burckhardt. São Paulo: Companhia
das Letras, 1990.
HARTOG, François. O século XIX e a história: o caso Fustel de Coulanges. Rio de Janeiro: UFRJ,
2003.
HUNT, Lynn (org). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
JULIA, Dominique & BOUTIER, Jean. Passados recompostos: campos e canteiros da história. Rio
de Janeiro: Ed.UFRJ/ Ed. FGV.
KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado. Rio de Janeiro: Contraponto, 2006.
LANGLOIS,  C.  &  SEIGNOBOS,  C.  Introdução  aos  estudos  históricos.  São  Paulo:  Renascença,
1946.
LE GOFF, Jacques. História nova. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
LE GOFF, Jacques. História: novos objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1979.
LE GOFF, Jacques. História: novos problemas. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1979.
MALERBA, Jurandir. Lições de história. Rio de Janeiro:  FGV, 2010. 2v.
MARROU, Henri-I. Do conhecimento histórico. Lisboa: Aster, s.d. 
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MARX, Karl. Grundrisse. Rio de Janeiro: Contraponto, 2011.
REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. São Paulo: Ática, 1992.
RÜSEN, Jörn. Razão histórica. Brasília: Ed. Unb, 2001
WHITE, Hayden. Trópicos do discurso. São Paulo: Edusp, 2002.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A  relação  entre  a  educação  e  seu  contexto  sócio-histórico-cultural:  diferentes  sociedades,
diferentes educações e diferentes educações dentro da mesma sociedade. Gênese histórica e
desenvolvimento  do  modelo  hegemônico  de  escola  no  mundo  e  no  Brasil.  As  diferentes
correntes  educacionais  e  seus  fundamentos  filosóficos:  ontológicos,  axiológicos,  políticos,
epistemológicos,  gnosiológicos,  estéticos.  Teorizações  funcionais,  críticas  e  pós-críticas:
diferenças  e  contradições.

Analisar aspectos relevantes da históricos e filosóficos da educação moderna e contemporânea
percebendo a inter-relação entre educação, cultura, ciência, ética e conhecimento cotidiano.

ARANHA, Maria Lucia de Arruda.   Filosofia da Educação  . 2. ed. São Paulo: Moderna, 2002.
 ______.   História da Educação e da Pedagogia  . 3. ed. São Paulo: Moderna, 2006.
 BRANDÃO, Carlos Rodrigues.   O que é educação  . São Paulo: Brasiliense, 2002.
 CHAUI, Marilena.   Convite à Filosofia  . 5. ed. São Paulo: Ática, 1995.
 GADOTTI, Moacir.   História das Ideias Pedagógicas  . São Paulo: Ática, 2003.

ADORNO T. W. Educação e emancipação. In: ______.   Educação e emancipação  . Rio de Janeiro:
Paz e Terra, 1995
 ADORNO, Theodor Wiesengrund.   Lições de sociologia  . Lisboa: Edições 70, 2004.
 EAGLETON, Terry.   As ilusões do pós-modernismo  . São Paulo: Jorge Zahar, 1998
 FREUD, Sigmund.   O mal-estar na civilização  . São Paulo: Jorge Zahar, 1997.
 GAGNEBIN,  Jeanne Marie.    Sete aulas sobre linguagem, memória e história   .  Rio  de Janeiro:
Imago,  1997.
 GALLO, Silvio.   Filosofia do ensino de filosofia  . Petrópolis; Vozes, 2003
 HARVEY,  David.    Condição  pós-moderna   :  uma  pesquisa  sobre  as  origens  da  mudança

cultural.  5.  ed.  São  Paulo:  Loyola,  1992.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

A  abordagem  sociológica  no  estudo  dos  problemas  educacionais.  Estudo  analítico  das
principais  correntes  do  pensamento  sociológico-educacional.  A  sociologia  da  educação  no
Brasil.  Os  desafios  à  educação  impostos  pela  contemporaneidade.

.Compreender os princípios das principais tradições teóricas da sociologia da educação;
Elaborar leituras mais criteriosas de obras clássicas e contemporâneas das ciências sociais que
se dedicaram ao estudo da educação e da escola como instituições sociais;
Identificar os principais teóricos que se dedicaram ao entendimento da educação no contexto
social brasileiro desde a década de 30, suas principais ideias e desafios teórico-metodológicos.

Boto, C. Na Revolução Francesa, os princípios democráticos da escola pública, laica e gratuita:
o relatório de Condorcet, Educ. Soc., Campinas, vol. 24, n. 84, p. 735-762, 2003.
Adorno, T. W. Educação e emancipação. São Paulo, Paz e Terra. Capítulo 9, p. 169-186.
Durkheim,  E.  Educação  e  sociologia.  In  Fillo,  J.  Emile  Durkheim (Coleção  Educadores).  Recife:
Fundação  Joaquim Nabuco,  Editora  Massangana,  2010.  p.  39-66.
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Bibliografia Complementar
ADORNO, T. W. Educação e emancipação. São Paulo, Paz e Terra. Capítulo 9, p. 169-186.
BERNARD, L. Diferenças ou desigualdades: que condições socio-históricas para a produção de
capital cultural? Sociológico, n. 18, série II, 2008. p. 79-85.
BOURDIEU, P. A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura. In Bourdieu,
P. Escritos de Educação. Petropolis, RJ: Vozes, 2007. p. 39-64.
CANDAU, V. M. F. Direito à educação, diversidade e educação em direitos humanos. Educ. Soc.,
Campinas, v. 33, n. 120, p. 715-726, jul.-set. 2012.
DEWEY, D. A concepção democrática da educação. In Westbrook, R. B; Teixeira, A. John Dewey
(Coleção  Educadores).  Recife:  Fundação  Joaquim  Nabuco,  Editora  Massangana,  2010.  p.  85-
109.
DINIZ, N. F. Educação, relações de gênero e diversidade sexual. Educ. Soc., Campinas, vol. 29,
n. 103, p. 477-492, maio/ago. 2008.
FERNANDES,  F.  A  formação  política  e  o  trabalho  do  professor?  In  Oliveira,  M.  M.  Florestan
Fernandes.  Recife:  Fundação  Joaquim  Nabuco,  Editora  Massangana,  2010.  p.  119-140.
FREIRE, P.  Justificativa da pedagogia do oprimido. In.  Freire,  P.  A pedagogia do oprimido. São
Paulo, Paz e Terra, 1987. p.  16-32.
GRAMSCI, A. Escritos políticos. In Monasta, A. Antonio Gramsci (Coleção os Educadores). Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010. p. 51-69.
HEGEL,  F.  Textos  selecionados.  In  Pleines,  J.  Friedrich  Hegel  (Coleção  os  educadores).  Recife:
Fundação  Joaquim Nabuco,  Editora  Massangana,  2010.  p.  41-63.
SILVÉRIO,  V.  R.;  Trinidad,  C.  T.  Há  algo  novo  a  se  dizer  sobre  as  relações  raciais  no  Brasil
contemporâneo?  Educ.  Soc.,  Campinas,  v.  33,  n.  120,  p.  891-914,  jul.-set.  2012.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Nas  últimas  décadas,  o  campo  historiográfico  da  História  da  África  se  desenvolveu  de  forma
evidente, principalmente depois da promulgação da lei n. 10.639/03, que tornou obrigatório o
ensino  de  História  da  África  e  cultura  afro-brasileira  nas  instituições  de  ensino  médio  e
fundamental no país. Em consonância com a emergência das pesquisas relacionadas à História
da África no Brasil, a disciplina proposta visa oferecer uma visão geral da história do continente
para os alunos de graduação. Para tanto, dividimos a cronologia da História da África em três
grandes unidades, compreendendo as idades antiga e medieval, moderna e contemporânea. A
intenção,  aqui,  é  oferecer  uma  compreensão  básica  das  estruturas  sociais,  econômicas,
políticas  e  culturais  das  diversas  sociedades  existentes  no  passado  africano,  assim  como
demonstrar sua relação íntima com a Europa, Ásia e América. Em termos gerais, enfocaremos,
na  disciplina  ofertada,  a  primazia  africana  no  processo  de  hominização  de  nossa  espécie,  o
panorama africano antes do século XV e do início das grandes navegações europeias, o tráfico
negreiro  e  suas  consequências  para  a  África,  a  expansão  imperialista  e  a  partilha  do
continente, os movimentos de descolonização e o modo como atualmente a África se insere no
mundo.

1.      Capacitar  o  aluno  com  noções  básicas  acerca  da  História  do  continente  africano,
perpassando  diferentes  épocas;
 2.      Habilitar  o  aluno  com  conhecimentos  necessários  sobre  as  diversas  estruturas  sociais,
econômicas,  políticas  e  culturais  das  diferentes  sociedades  africanas  na  história;
 Apresentar  ao  aluno  questões  atinentes  à  diáspora  africana  e  à  formação  da  cultura  afro-
brasileira,  ao  imperialismo  europeu  na  África  e  aos  processos  de  descolonização  e  inserção
atual  dos  países  africanos  na  política  internacional.

AJAYI, (Org.). África do século XIX à década de 1880. São Paulo: Cortes, 2011.
ALENCASTRO,  L.  F.  de.  O  trato  dos  viventes:  formação  do  Brasil  no  Atlântico  Sul.  São  Paulo:
Companhia  das  Letras,  2000.
BAKOS, M. (Org.) Egiptomania, o Egito no Brasil. São Paulo: Paris, 2004.
BAKOS, M. M. Fatos e mitos do antigo Egito. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001.
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Bibliografia Complementar

BIRMINGHAM, D. A África Central até 1870. Luanda: ENDIPU/UEE, 1982.
BITTENCOURT, M. Criação do MPLA. Estudos Afro-Asiáticos, Rio de Janeiro, v. 32, n.32, p. 185-
208, 1997.
BITTENCOURT, M. Da traficância à independência angolana. Tempo Presença, Rio de Janeiro, v.
27, n. 340, p. 9-13, 2005.
BLANC, M. Os herdeiros de Darwin. São Paulo: Página Aberta, 1994.
BRAIDWOOD, R. Homens pré-históricos. Brasília: Editora da UnB, 1988.
BUSTAMANTE,  R.  M.  da  C.  Práticas  religiosas  nas  cidades  romano-africanas:  identidade  e
alteridade.  Phoînix,  Rio  de  Janeiro,  n.  5,  p.  325-348,  1999.
BUSTAMANTE,  R.  M.  da  C.;  DAVIDSON,  J.;  MENDES,  N.  M.  A  experiência  imperialista  romana:
teorias  e  práticas.  Tempo,  Niterói,  v.  9,  n.  18,  p.  17-41,  2005.
BUSTAMANTE,  R.  M.  da  C.;  DAVIDSON,  J.;  MENDES,  N.  M.  A  experiência  imperialista  romana:
teorias  e  práticas.  Tempo,  Niterói,  v.  9,  n.  18,  p.  17-41,  2005.
CAMPOS, A. P.; SILVA, G. V. Da África ao Brasil: itinerários históricos da cultura negra. Vitória:
Flor e cultura, 2007.
CHILDE, V. G. A evolução cultural do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.
CHILDE, V. G. O que aconteceu na história. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
COSTA E SILVA,  A.  A  enxada e  a  lança:  a  África  antes  dos  portugueses.  Rio  de Janeiro:  Nova
Fronteira,  1996
COSTA E SILVA, A. A manilha e o Libambo: a África e a escravidão, 1500 a 1700. Rio de Janeiro:
Nova Fronteira, 2002.
FASI, M.; HRBEK, I. (Orgs.). África do século VII ao XI. São Paulo: Cortez, 2011.
FOLEY,  R.  Os  humanos  antes  da  Humanidade:  uma  perspectiva  evolucionista.  São  Paulo:
Editora  da  Unesp,  2003.
FRAGOSO,  João;  et  al.  Nas  rotas  do  Império:  eixos  mercantis,  trafico  e  relações  sociais  no
mundo  português.  Vitória:  EDUFES,  2014.
HERNANDEZ,  L.  L.  A  África  na  sala  de  aula:  visita  à  história  contemporânea.  São  Paulo:  Selo
Negro,  2008.
HEYWOOD, L. M. Diáspora negra no Brasil. São Paulo: Contexto, 2015.
KI-ZERBO, J. Metodologia e pré-história da África. São Paulo: Cortes, 2011.
LOVEJOY,  P.  A  escravidão  na  África:  uma  história  de  suas  transformações.  Rio  de  Janeiro:
Civilização  Brasileira,  2002.
M’BOKOLO, E. África negra: história e civilizações (Tombo I e II). Salvador: EDUFBA, 2011.
MILLER,  J.  C.  Poder  político  e  parentesco:  os  antigos  estados  mbundu  em  Angola.  Luanda:
Arquivo  Histórico  Nacional,  1995.
MOKHTAR, G. (Org.). África antiga. São Paulo: Cortez, 2011.
NEWITT, M. História de Moçambique. Sintra: Publicações Europa-América, 1997.
NIANE, D. T. (Org.). África do século XII ao XVI. São Paulo: Cortes, 2011.
OGOT, B. A. (Org.). África do século XVI ao XVIII. São Paulo: Cortes, 2011.
SARAIVA, J. F. S. A África no século XXI: um ensaio acadêmico. Brasília: Fundação Alexandre de
Gusmão, 2015.
SARAIVA, J. F. S. O Lugar da África: a dimensão atlântica da política exterior brasileira. Brasília:
UnB, 1996.
THORNTON, J.  K. A África e os africanos na formação do mundo atlântico (1400-1800). Rio de
Janeiro: Elsevier, 2004.
VISENTINI, P. F.; RIBEIRO, L. D. T.; PEREIRA, A. D. História da África e dos africanos. São Paulo:
Cortez, 2012.
 WESSELING,  H.  L.  Dividir  para  dominar:  a  partilha  da  África  (1880-1914).  Rio  de  Janeiro:
REVAN,  1998.

APPIAH,  K.  A.  Na  casa  de  meu  pai:  a  África  na  filosofia  da  cultura.  São  Paulo:  Contraponto,
1997.
ARAÚJO, E. Escrito para a eternidade; a literatura no Egito faraônico. Brasília: Editora da UnB,
2000.
BAKOS, M. M. & BARRIOS, A. M. O povo da esfinge. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1999.
BAKOS, M. M. & POZZER, K. P. (Org.) III Jornada de Estudos do Oriente Antigo; línguas, escritas
e imaginários. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998.
BUSTAMANTE,  R.  M.  da  C.  África  do  norte  no  império  romano:  representações  musivas  de
identidade  e  alteridade.  Anais  do  XV  encontro  regional  de  história,  São  Gonçalo,  2012.
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Disponível  em:  <www.encontro2012.rj.anpuh.org/site/anaiscomplementares>.  Acesso  em:  10
jan.  2014.
BUSTAMANTE, R. M. da C. Construção da história da África romana: historiografia “colonizada”
x historiografia “descolonizada”. História, São Paulo, v. 17, p. 127-145, 1999.
COQUERY-VIDROVITCH,  C.  A  descoberta  da  África:  lugar  da  História.  Lisboa:  Nova  Fronteira,
2002.
COSTA  E  SILVA,  A.  Francisco  Félix  de  Souza:  mercador  de  escravos.  Rio  de  Janeiro:  Nova
Fronteira,  2004.
COSTA  E  SILVA,  A.  Um  rio  chamado  Atlântico:  a  África  no  Brasil  e  o  Brasil  na  África.  Rio  de
Janeiro:  Nova  Fronteira,  2003.
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.
HALL, S. Da diáspora. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011.
HOURANI, A. Uma história dos povos árabes. São Paulo: Cia. de Bolso, 2006.
LOPES, N. Dicionário da Antiguidade africana. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011.
MATTINGLY, D. J. Tripolitania. Michigan: University of Michigan, 1994.
OLIVER, R.; ATMORE, A. Medieval Africa (1250-1800). Cambridge: Cambridge University Press,
2004.
PHILLIPSON, D. W. Foundations of an African civilization: Aksum and the northern horn. Oxford:
Oxford University Press, 2012.
RAVEN, S. Rome in Africa. London and New York: Routledge, 1993.
VISENTINI, P. R. F. As relações internacionais da Ásia e da África. Petrópolis: Vozes, 2007.
VISENTINI,  P.  R. F.  As revoluções africanas: Angola, Moçambique e Etiópia. São Paulo: Editora
UNESP, 2012.
 VISENTINI,  P.;  RIBEIRO,  L.  D.;  PEREIRA,  A.  D.  História  da  África  e  dos  africanos.  Petrópolis:
Vozes,  2014. 

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo das estruturas sociais, econômicas, políticas e religiosas do mundo mediterrâneo entre
os  séculos  V  e  XV  de  acordo  com  os  seguintes  aspectos:  a)  políticos.  Os  reinos  bárbaros,  o
Império  Carolíngio,  a  descentralização  feudal;  b)  econômicas.  Emergência  e  dissolução  do
modo de produção feudal; c) sociais. A divisão da sociedade em ordens. d) religiosos. A Igreja e
o  ideal  da  teocracia  pontifícia.  Minorias  e  heresias.  e)  Perspectivas  historiográficas  acerca da
História  da  Idade Média.  f)  Outros:  1)  Islã  –  origens  e  expansão;  2)  Arte,  Cultura  e  filosofia.

Adquirir de noções básicas sobre o período e relacioná-las com o tempo e o espaço.
 Compreender  as  relações  do  medievo  com  a  Antiguidade  clássica  e  com  a  modernidade,
percebendo  as  permanências  e  as  continuidades,  as  mutações  e  a  evoluções,  num  nível
razoável.
 Redimensionar a percepção historiográfica que localiza o medievo como era das trevas.

LE GOFF, Jacques. A civilização do ocidente medieval. Lisboa: Estampa, 1983-1984. 2 v  (2. ed.
-  Lisboa:  Editorial  Estampa,  1995.  2 v.+   São Paulo:  EDUSC,  2005.)  Localização na BC UFES -
940.1 L516c
 DUBY, Georges; LACLOTTE, Michel. História artística da Europa. 2. ed. - São Paulo: Paz e Terra,
2002. 2 v. Localização na BC UFES 7(4)(091) H673
 História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 1989-1992. v. 1 e 2. Localização na
BC UFES 392.3 H673

FRANCO JÚNIOR, Hilário. O feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1983/1984/1986/.
 Número de chamada: 908 F825f (quatro edições)
  LOYN, H. R. Dicionário da Idade Média. Rio de Janeiro: J. Zahar, c 1990/1991
 Número de chamada: R 940.1(038) D546 (2 edições)
 LE GOFF, Jacques; SCHMITT, Jean-Claude. Dicionário temático do ocidente medieval. Bauru, SP:
EDUSC; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2002.
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 Número de chamada: R 940.1(038) G612d
 FRANCO JÚNIOR, Hilário. A idade media: nascimento do Ocidente. 2. ed. / 3.ed. /  - São Paulo:
Brasiliense, 1986/1988/2001
 .
 Número de chamada: 940 F825i (2.ed. e 3.ed.)
 DELUMEAU,  Jean. História  do medo no ocidente (Versão 2:  O medo no ocidente): 1300-1800,
uma cidade sitiada. São Paulo:  Companhia das Letras,  1989/1990.
 Número de chamada: 930.85 D366h
 RICHARDS, Jeffrey. Sexo desvio e danação: as minorias na idade média. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 1993. Número de chamada na BC

 CROUZET,  Maurice.;  PERROY,  Edouard.;  MOUSNIER,  Roland;  SCHNERB,  Robert;  LABROUSSE,
Ernest.;  AYMARD,  Maurice;  AUBOYER,  Jeannine. História  geral  das  civilizações. São  Paulo:
Difusão  Europeia  do  Livro,  1955-1958/  1958/1961/1963/1967/1969/  1993-1995/.
 Número de chamada: 930.85 H673
 Volumes dedicados a medieval (sexto, sétimo e oitavo)
 A Idade Média: a expansão do Oriente e o nascimento da civilização Oriental :  preeminência
das civilizações Orientais -  v.6
 A Idade Média: o período da Europa Feudal, do Islã Turco e da Ásia Mongólica (Séculos XI-XIII) -
v.7
 A Idade Média: os tempos difíceis (fim) - v. 8
  
 HEERS,  Jacques. O ocidente nos séculos  XIV e  XV: aspectos  econômicos e  sociais. São Paulo:
Pioneira:  EDUSP,  1981.
 Número de chamada: 930.85"13/14" H459o
 BATISTA NETO, Jonatas. . História da baixa Idade Media (1066-1453). São Paulo: Ática, 1989.
 Número de chamada: 940.1 B333h
  

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

 
 Etapas da pesquisa em História;  A  construção do projeto  de pesquisa;  Técnicas  de pesquisa
(exemplos:  análise  do discurso,  história  oral,  iconografia  e  quantificação).

Conhecer  e  praticar  os  procedimentos  fundamentais  para  a  comprovação  empírica  de
hipóteses  ou  para  responder  a  perguntas  de  pesquisa  por  meio  de  técnicas  aplicadas  de
tratamento  documental.

 
 BURKE,  Peter.  Testemunha  ocular:  história  e  imagem.  Trad.  Vera  M.  X.  Santos.  Bauru  (SP):
EDUSC,  2004.  Número  de  chamada  da  Biblioteca  Central  da  UFES: 94(084)  B959t.
  
 CARDOSO, Ciro F. Narrativa, sentido, história. Campinas: Papirus, 1997. Capítulos 1 e 2, p. 9-
99. Número de chamada da Biblioteca Central da UFES: 800.1 C268n.
  
 BOM MEIHY, José C. S. Manual de História Oral.  São Paulo: Edições Loyola, 1996. Número de
chamada da Biblioteca Central  da UFES: 930 M512m 4.ed.
 BOSI,  Ecléa.  Memória  e  Sociedade:  lembranças  de  velhos.  2.  ed.  São  Paulo:  T.  A.

Queiroz/Edusp,  1987.  Número  de  chamada  da  Biblioteca  Central  da  UFES: 316.6  B743m.
 PORTELLI,  Alessandro. O massacre de Civitella Val diChiana [Toscana: 29 de junho de 1944]:
mito,  política,  luto  e  senso  comum.  In:  FERREIRA,  Marieta;  AMADO,  Janaína.   (Org.).  Usos  e
abusos da história oral. Rio de Janeiro: Editora FGV, 1996. p. 103-130. Número de chamada da
Biblioteca Central da UFES: 930.2 U86
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 DELGADO,  Lucília  de  Almeida  Neves. História  oral: memória,  tempo,  identidades. Belo

Horizonte:  Autêntica,  2006.  Número  de  chamada  da  Biblioteca  Central: 930.2  D352h.
  
 GREIMAS,  A.  J. Analise  do  discurso  em  ciências  sociais. Sao  Paulo:  Global,  1986.  Número  de
chamada  da  Biblioteca  Central: 3  G824a
  
 MONTENEGRO,  Antonio  Torres. História  oral  e  memória: a  cultura  popular  revisitada. São

Paulo:  Contexto,  1992.  Número  de  chamada  da  Biblioteca  Central: 398.5(81)  M777h.
  
 ORLANDI,  Eni  Puccinelli. Análise  de  discurso: princípios  &  procedimentos. 11.  ed.  Campinas,
SP:  Pontes,  2013.  Número  de  chamada  da  Biblioteca  Central: 801  O71a  11.ed.
  

 PANOFSKY,  Erwin. Estudos  de  iconologia: temas  humanisticos  na  arte  do
Renascimento. Lisboa:  Estampa,  1986.  Número  de  chamada  da  Biblioteca  Central  da
UFES: 7.04  P195e.
  

 MICHAUD,  Philippe-Alain. Aby  Warburg  e  a  imagem  em  movimento. Rio  de  Janeiro:
Contraponto,  Museu  de  Arte  do  Rio,  2013.  Número  de  chamada  da  Biblioteca  Central  da
UFES: 7.072.3  M622a 

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Articulação  de  conhecimentos  teóricos  e  práticas  com  vistas  à  formação  do  professor  da
educação  básica.  Desenvolvimento  de  práticas  de  ensino-aprendizagem  nas  habilidades  de
produção, crítica e transmissão do conhecimento histórico no contexto do período da História
Antiga  e  Medieval.  Análise  e/ou  elaboração  de  materiais  didáticos  que  expressem  o  ensino-
aprendizagem  neste  período  histórico.

1)           Desenvolver  prática/pesquisa  do  ensino-aprendizagem em espaços  como:  secretarias
de  educação,  sindicatos,  "agências  educacionais  não  escolares",  comunidades  e  laboratórios
de  ensino;

 2)           Elaborar  e  aplicar  instrumentos  de  avaliação  diagnóstica,  planejamento  e
desenvolvimento  de  aulas,  elaboração  e  aplicação  de  instrumentos  de  avaliação  de
aprendizagem,  desenvolvimento,  aplicação  e  avaliação  de  jogos,  CD’s  e  outros  materiais
curriculares  (didáticos,  paradidáticos),  planejamento  curricular  –  incluindo  planejamento  de
ensino  por  projetos,  planejamento  de  ensino  –  de  unidades  e  aulas;

 ABREU, Martha; SOIHET, Rachel (orgs.). Ensino de História: conceitos, temáticas e metodologia
. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.
 ABREU, M.; SOIHET, R. (Org.). Ensino de História . Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.
 BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos . 2. ed. São
Paulo: Cortez, 2008.
 BURKE, P.  Testemunha ocular . Bauru: Edusc, 2004.
 CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R. Novos domínios da História . Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
 CHEVITARESE, A. L.; CORNELLI, G.; SILVA, M. A. de O. A tradição clássica e o Brasil . Brasília:
Fortium, 2008.
 BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos . 2. ed. São
Paulo: Cortez, 2008.
FERRO, M. Cinema e História . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
FONSECA, Thais Nivia de Lima E. História & Ensino de História . 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica
Editora, 2011.
 FUNARI,  P.  P.  A.;  GARRAFFONI,  R.  S.  História  Antiga  na  sala  de  aula.  In:  COLEÇÃO  TEXTOS
DIDÁTICOS,  Campinas,  2004.
GARRAFONI, R. S. Contribuições da Epigrafia para o estudo dos gladiadores romanos no início
do Principado. História , v. 24, n. 1, p. 247‑  261, 2005.
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Bibliografia Complementar

 GOUVÊA,  Maria  de  Fátima  Sabino  (Org.).  História  da  América:  ensino,  poder  e  identidade  .
Florianópolis:  Letras  Contemporâneas,  2004.
 JULLIER, L.; MARIE, M. Lendo as imagens do cinema . São Paulo: Senac, 2009.
 MAGALHÃES, Marcelo et al. (Orgs.). Ensino de história: usos do passado, memória e mídia . Rio
de Janeiro: Editora FGV, 2014.
 PINSKY, Jaime (Org.). O ensino de história e a criação do fato . São Paulo: Ed. Contexto, 1988.
 .PINSKY, J. 100 textos de História Antiga . São Paulo: Contexto, 2015.
 PIRES, F. M. (Org.). Antigos e modernos . São Paulo: Alameda, 2009.
 SILVA, G. V. da; GONÇALVES, A. T. M. Algumas reflexões sobre os conteúdos de História Antiga
nos livros didáticos brasileiros. História e Ensino , v. 7, p. 123‑  141, 2001.
 VANOYE, F.; GOLIOT‑  LÉTÉ, A. Ensaio sobre a análise fílmica . Campinas: Papirus, 1994.
  
  

ABREU,  Martha;  SOIHET,  Rachel;  GONTIJO,  Rebeca  (orgs.).  Cultura  política  e  leituras  do
passado:  historiografia  e  ensino  de  história  .  Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,  2007.
 BITTENCOURT,  Circe  M.  F.;  IOKOI,  Zilda  Marcia  Gricoli.  Educação  na  América  Latina  .  Rio  de
Janeiro:  Expressão  e  Cultura;  São  Paulo:  EDUSP,  1996.
 CADERNOS CEDES. A prática do ensino de história . São Paulo: Cortez, 1984.
 CARDOSO, C. F. Sete olhares sobre a Antiguidade . Brasília: UNB, 1994.
 CARDOSO, C. F. Sociedades do antigo oriente próximo . São Paulo: Ática, 1991.
 CARDOSO, C. F. Trabalho compulsório na Antiguidade . Rio de Janeiro: Graal, 1984
 CARRETERO,  Mario;  ROSA,  Alberto;  FERNANDA GONZÁLEZ,  María  (comps.).  Enseñanza  de  la
historia  y  memoria  colectiva  .  Buenos  Aires:  Paidós,  2006.
 CERRI, Luís Fernando. Ensino de história e consciência histórica: implicações didáticas de uma
discussão contemporânea . Rio de Janeiro: Editora FGV, 2011.
 DIAS, Maria de Fátima Sabino. A Invenção da América na cultura escolar no Brasil . Campinas:
UNICAMP, 1997. Tese de doutorado.
 EMBLEMAS.  Dossiê:  Ensino de História.  Catalão:  UFG -  Campus de Catalão;  Editora São João,
v.2,  n.4,  2007.
 ESTUDOS HISTÓRICOS.  Dossiê:  Ensino de História  e  Historiografia.  Rio  de Janeiro:  FGV,  n.41,
2008.
 FERREIRA, R. Entre o sagrado e o profano: o lugar social do professor . 2. ed. Rio de Janeiro:
Quartet, 1999.
 FERRO, Marc. A manipulação da história no ensino e nos meios de comunicação .  São Paulo:
IBRASA, 1983.
 FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa. O livro didático de história no Brasil: a versão fabricada .
São Paulo: Global Ed, 1982.
 FUNARI, P. P. A. Arqueologia . São Paulo: Ática, 1988.
 FUNARI, P. P. A. Antiguidade Clássica . Campinas: UNICAMP, 2003.
 GATTI JÚNIOR, Décio. A escrita escolar da história: livro didático e ensino no Brasil (1970-1990)
. Bauru, SP: Edusc, 2004.
 GRILLO, J. G. C.; FUNARI, P. P. A. Arqueologia Clássica . Curitiba: Prismas, 2015.
 GUARINELLO, L. N. História Antiga . São Paulo: Contexto, 2013.
 HISTÓRIA & ENSINO: Revista do Laboratório de Ensino de História. Londrina: ersidade Estadual
de Londrina, v.9, 2003.
 HISTÓRIA REVISTA.  Dossiê:  Ensino de História.  Goiânia:  Universidade Federal  de  Goiás,  v.14,
n.1,  2009.
 KARNAL, Leandro (Org.). História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas . 3. ed. São
Paulo: Contexto, 2005.
 MALERBA,  Jurandir.  A  História  da  América  Latina:  ensaio  de  crítica  historiográfica  .  Rio  de
Janeiro:  Editora  FGV,  2009.
 MARFAN, Marilda Almeida. (Org.). O ensino de História e Geografia no contexto do mercosul .
MEC, SEF, s/d.
 NAPOLITANO, M. Como usar a televisão na sala de aula . São Paulo: Contexto, 2001.
 NAPOLITANO, M. História e Música . Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
 PADRÓS, Enrique Serra et al. (orgs.). Ensino de História: formação de professores e cotidiano
escolar . Porto Alegre: EST, 2002.
 ROCHA, I. E. 1000 sites de História Antiga e Arqueologia . São Paulo: Arte&Ciência, 1997.
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 ROSENSTONE, Robert. A história nos filmes, os filmes na história . Tradução de Marcello Lino.
São Paulo: Paz e Terra, 2010.
 SILVA, Marcos A. da. História: o prazer em ensino e pesquisa . São Paulo: Brasiliense, 1995.
 SILVA, G. V. da; LEITE, L. R.; SILVA, E. C. M. da; NETO, B. M. L. Cotidiano e sociabilidades no
Império Romano . Vitória: GM, 2015.
 SOIHET,  Rachel;  BICALHO,  Maria  Fernanda  Bicalho;  GOUVÊA,  Maria  de  Fátima  S.  (Orgs.).
Culturas  políticas:  ensaios  de  história  cultural,  história  política  e  ensino  de  história  .  Rio  de
Janeiro:  Mauad,  2005.
 TEMPO.  Dossiê  Ensino  de  História.  Rio  de  Janeiro:  Departamento  de  História  da  UFF,  n.21,
2006.
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
             

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

As origens do pensamento econômico. Mercantilismo. Fisiocracia. A economia política clássica.
O  pensamento  econômico  marxista.  O  pensamento  econômico  neoclássico.  O  pensamento
econômico  posterior  ao  pensamento  Keynesiano. 

Estudar os principais  autores e escolas do pensamento econômico,  do século XVI  até os dias
atuais,  buscando  relacionar  as  formulações  teóricas  com  os  preceitos  filosóficos  subjacentes
em seus respectivos contextos históricos, fornecendo ao aluno um quadro geral desta ciência
que  auxilie  na  compreensão  de  debates  contemporâneos,  de  forma  que  contribua  para  sua
formação  plural.

DENIS, Henri.  História do Pensamento Económico. Lisboa, Livros Horizonte, 1982.
HUNT,  E.  K.  História  do  pensamento  econômico:  uma  perspectiva  crítica.  Rio  de  Janeiro:
Elsevier,  2005.
KEYNES, John M. Teoria geral do emprego, do juro e do dinheiro (Os Economistas). São Paulo:
Abril  Cultural, 1983.
MARX, Karl. O Capital. Livro I,II e III. São Paulo: Editora Bertrand Brasil.
MILL, John S. Princípios de economia política. São Paulo: Abril Cultural, 2 vls., Coleção “Os

ECO13111 - Introdução à Economia Política
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Bibliografia Complementar

economistas”, 1983 [1848].
NAPOLEONI, C. Smith, Ricardo, Marx. São Paulo: Graal, 8 ed., 2000.
RICARDO, David. Princípios de economia política e tributação. São Paulo: Abril Cultural, Coleção
“Os economistas”, 1982 [1817].
 SMITH,  Adam.  A  riqueza  das  nações.  São  Paulo:  Abril  Cultural,  2  vls,  Coleção  “Os

economistas”,  1983  [1776].

COUTINHO, Maurício Chalfin. Lições de economia política clássica. São Paulo: Hucitec, 1993.
MALTHUS,  Thomas  R.  Princípios  de  Economia  Política.  São  Paulo:  Abril  Cultural,  Colecao  “Os
economistas”,  1983  [1820].
MIGLIOLI, Jorge. Acumulação de Capital e Demanda Efetiva. T. A. Queiros – São Paulo: 1982.
POSSAS,  Mario.  A  cheia  do  “mainstream”:  comentário  sobre  os  rumos  da  ciência  econômica.
Rev.  Eco.  Contemp.,  v.  1,  nº  1.  Rio  de  Janeiro:   jan-jun,  1997.
 SAY,  Jean-Baptiste.  Tratado  de  economia  política.  São  Paulo:  Abril  Cultural,  Coleção  “Os

economistas”,  1982  [1803].

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A  configuração  histórica  do  Estado  Brasileiro.  A  função  social  da  educação  e  definição  da
política  educacional.  Estado  e  planejamento  educacional:  centralização/descentralização,
público/privado  e  quantidade/qualidade.  Organização,  financiamento,  gestão  e  avaliação  da
Educação Básica. Política de formação de professores no Brasil. Política educacional no Espírito
Santo.

Geral:  Analisar  as políticas de Educação Básica no Brasil  e  no Espírito  Santo,  relacionando-as
aos conceitos de Estado,  política,  sociedade e educação.

 Específicos:
Conhecer  a  gênese  do  Estado,  em  seus  aspectos  históricos,  segundo  o  liberalismo  e  o
marxismo;
Identificar a configuração do Estado no Brasil,  e suas relações com a democracia e a política
educacional  no Brasil  de hoje;
Problematizar  as  reformas  educacionais  da  década  de  1990,  considerando  os  processos  de
globalização  e  crise  do  Estado-nação;
Compreender  o  sistema  educacional  brasileiro  em  sua  organização  e  funcionamento,
relacionando-o  às  teorias  do  Estado.

BEHRING,  E.  R.  Capitalismo,  liberalismo  e  origens.  In:  Política  Social:  fundamentos  e  história.
6ed.  São  Paulo:  Cortez,  2009.  (Biblioteca  Básica  de  Serviço  Social).
 CIAVATTA,  M.  A;  RAMOS,  M.  A  “era  das  Diretrizes”:  a  disputa  do  projeto  de  educação  pelos
mais  pobres.  Revista  Brasileira  de  Educação.  v.  17  n.  49  jan.-abr.  2012.
 CHAUÍ, Marilena Público, Privado e Despotismo In: NOVAIS, Adauto (org) Ética. Companhia das
letras, 2002.
 CURY, J. Estado e políticas de financiamento em educação. Educação e Sociedade. Campinas,
SP. V.28, n. 100 – especial. p. 831 – 855, out. 2007.
 FERREIRA, E. B. (Org.);  FONSECA, Marilia (Org.).Política e planejamento educacional no Brasil
do século XXI.  Brasília:  Liber Livros, 2013, p. 57-83.
 LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL – LEI 9.394/1996.
 SILVA,  M.  A.;  CUNHA,  C.  da.  (orgs.)  Educação  Básica:  políticas,  avanços  e  pendências.

Campinas,  SP:  Autores  Associados,  2014.  (Coleção  Políticas  Públicas  de  Educação).
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise panorâmica de temas da história americana pré-colombiana e colonial; Características
gerais das culturas pré-colombianas; A Conquista e o processo de resistência; A colonização na
era mercantilista; O sistema colonial e suas modalidades: a colonização espanhola, francesa e
inglesa;  a  Indo-América   e   a   Afro-América;   As   estruturas   econômico-sociais   e   político-
administrativas  da  América  Colonial;  As  estruturas  ideológicas  da  dominação:  a  Igreja  e  a
colonização;  Os  movimentos  anti-metropolitanos;  A  Ilustração  e  as  Reformas  Bourbônicas.

Comparar  as  diversas  sociedades  indígenas  da  América  pré-colombiana,  destacando  suas
concepções  mitológicas  e  formas  de  organização  política;  Examinar  as  representações  do
mundo  americano  produzidas  por  diversos  observadores  (viajantes,  clérigos,  indígenas)  no
período  colonial,  destacando  as  diversas  estratégias  e  ideologias  utilizadas;  Comparar  a
especificidade das formas de colonização, organização social e imaginário religioso na América
espanhola.

BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. São Paulo: Edusp, 1997, vol. I.
 FERREIRA, Jorge Luiz. Incas e astecas. Culturas pré-colombianas. São Paulo: Ática, 1988.
 GRUZINSKI,  Serge.  A  colonização  do  imaginário.  Sociedades  indígenas  e  ocidentalização  no
México  espanhol,  séculos  XVI-XVIII.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  2003.
 SOUSTELLE,  Jacques.  Os astecas na véspera da Conquista espanhola.  São Paulo:  Companhia
das Letras,  1990.
 TODOROV, Tzvetan. A conquista da América. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. São Paulo: Edusp, 1997, vol. II.
 BRUIT, Héctor. Bartolomé de las Casas e a simulação dos vencidos: ensaio sobre a conquista
hispânica de América. São Paulo: UNICAMP; Iluminuras, 1985.
 FAVRE, Henri. A civilização inca. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1992.
 GRUZINSKI,  Serge.  La  Ciudad  de  México:  una  história.  México:  Fondo  de  Cultura  Económica,
1996.
 LÉON-PORTILLA,  Miguel.  A  Conquista  da  América  Latina  vista  pelos  índios:  relatos  astecas,
maias  e  incas.  Petrópolis:  Vozes,  1991.
 NOVAES, Adauto (org.) A Outra Margem do Ocidente. São Paulo: Cia das Letras, 1999.
 O’GORMAN,  Edmundo.  A  invenção  da  América:  reflexão  a  respeito  da  estrutura  histórica  do
Novo  Mundo.  São  Paulo:  UNESP,  1992.
 GRUZINSKI, Serge. O pensamento mestiço. São Paulo: Cia das Letras.
 ISRAEL,  Jonathan.  Razas,  Clases  Sociales  y  Vida  Política  en  el  México  Colonial,  1610-1670.
México:  FCE,  1980.
 SANTOS,  Eduardo  Natalino  dos.  Deuses  do  México  Indígena:  estudo  comparativo  entre

narrativas  espanholas  e  nativas.  São  Paulo:  Palas  Athena,  2002.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

As  relações  entre  Educação,  Didática  e  ensino.  Questões  atuais  da  Educação.  Projeto
pedagógico  da  escola  e  trabalho  docente.  Abordagens  de  ensino  e  a  tradição  pedagógica
brasileira. Cotidiano da escola e da sala de aula: as relações entre professores, alunos e outros
sujeitos do processo educativo. Planejamento de ensino: modalidades de trabalho pedagógico
e  planos  de  ensino.  Objetivos  e  conteúdos  de  ensino.  Estratégias  de  ensino-aprendizagem.
Recursos didáticos e tecnologias da informação e da comunicação. Avaliação da aprendizagem:
critérios e instrumentos.
  
  

  

Compreender a identidade, a formação e a atuação do professor como dispositivos de práticas
educativas  sociais,  historicamente  articuladas  aos  contextos  sócio-político-econômicos.
Compreender  a  relação entre  educação,  pedagogia  e  didática,  destacando os  pressupostos  e
características  em  diferentes  concepções  educacionais  e  pedagógicas.  Problematizar  a
formação  e  a  atuação  do  professor  no  contexto  brasileiro  atual  a  partir  de  diferentes
concepções educacionais e pedagógicas. Compreender a sala de aula e a escola como espaços
de gestão, de organização e de constituição profissional. Refletir sobre diferentes concepções
teórico-práticas relativas aos processos de ensinar e de aprender.

CORDEIRO, Jaime. Didática. 2. ed. Paulo: Editora Contexto, 2010.
 FARIAS, Isabel Maria S. de; SALES, Josete de O. C. B.; BRAGA, Maria M. S. de C.;FRANÇA, Maria
do S. L. M. Didática e docência: aprendendo a profissão. Brasília: Líber Livro, 2009.
 FRANCO,  Maria  Amélia  Santoro  e  PIMENTA,  Selma  Garrido  (Org.).   Didática  :  embates

contemporâneos.  São  Paulo:  Edições  Loyola,  2014.
 HAIDT, Regina Célia Cazaux.  Curso de didática geral.  São Paulo: Ática, 1994.

CHARLOT,  Bernard.   Da  relação  com  o  saber:   elementos  para  uma  teoria.  Porto  Alegre:
Artmed,  2000.
 MENEGOLA, Maximiliano; SANT'ANNA, Ilza M. Didática: aprender e ensinar. São Paulo: Edições
Loyola, 1989.
 MIZUKAMI,  Maria  da  Graça  Nicoletti.   Ensino:   as  abordagens  do  processo.  São  Paulo:  EPU,
1986.
 LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Editora Cortez, 1990.
 MATOS,  Sônia  Regina  da  Luz.  Didática  e  suas  forças  vertiginosas.  Conjectura:  filosofia  e
educação  (UCB),  v.  14,  p.  93-134,  2009.  Disponível  em  .  Acessado  em  16  maio  2013.
 SAUL, Ana Maria. Avaliação emancipatória. São Paulo: Cortez Editora, 1988.
 VASCONCELLOS,  Celso  do  S.   Avaliação:   concepção  dialética-libertadora  do  processo  de

avaliação  escolar.  São  Paulo:  Libertad,  2000.
  

EPS13114 - Didática

33



Universidade Federal do Espírito Santo

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Articulação  de  conhecimentos  teóricos  e  práticas  com  vistas  à  formação  do  professor  da
educação  básica.  Desenvolvimento  de  práticas  de  ensino-aprendizagem  nas  habilidades  de
produção,  crítica  e  transmissão  do  conhecimento  histórico  no  contexto  dos  períodos  e  dos
temas da História do Brasil e Espírito Santo. Análise e/ou elaboração de materiais didáticos que
expressem o ensino-aprendizagem nestes períodos históricos.

1)           Desenvolver prática/pesquisa do ensino-aprendizagem em espaços como: secretarias
de  educação,  sindicatos,  "agências  educacionais  não  escolares",  comunidades  e  laboratórios
de  ensino;
 2)             Elaborar  e  aplicar  instrumentos  de  avaliação  diagnóstica,  planejamento  e

desenvolvimento  de  aulas,  elaboração  e  aplicação  de  instrumentos  de  avaliação  de
aprendizagem,  desenvolvimento,  aplicação  e  avaliação  de  jogos,  CD’s  e  outros  materiais
curriculares  (didáticos,  paradidáticos),  planejamento  curricular  –  incluindo  planejamento  de
ensino  por  projetos,  planejamento  de  ensino  –  de  unidades  e  aulas;

 
 ABREU,  Martha;  SOIHET,  Rachel  (orgs.).   Ensino  de  História:  conceitos,  temáticas  e

metodologia   .  Rio  de  Janeiro:  Casa  da  Palavra,  2003.
 ABREU, M.; SOIHET, R. (Org.).  Ensino de História  . Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.
 BITTENCOURT,  Circe  Maria  Fernandes.   Ensino  de  História:  fundamentos  e  métodos   .  2.  ed.
São  Paulo:  Cortez,  2008.
 BURKE, P.   Testemunha ocular  . Bauru: Edusc, 2004.
 CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R.  Novos domínios da História  . Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
 CHEVITARESE, A. L.; CORNELLI, G.; SILVA, M. A. de O.  A tradição clássica e o Brasil  . Brasília:
Fortium, 2008.
 BITTENCOURT,  Circe  Maria  Fernandes.   Ensino  de  História:  fundamentos  e  métodos   .  2.  ed.
São  Paulo:  Cortez,  2008.
  
  
 FERRO, M.  Cinema e História  . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
  
 FONSECA,  Thais  Nivia  de  Lima  E.   História  &  Ensino  de  História   .  3.  ed.  Belo  Horizonte:
Autêntica  Editora,  2011.
  
 FUNARI,  P.  P.  A.;  GARRAFFONI,  R.  S.  História  Antiga  na  sala  de  aula.  In:  COLEÇÃO  TEXTOS
DIDÁTICOS,  Campinas,  2004.
  
 GARRAFONI, R. S. Contribuições da Epigrafia para o estudo dos gladiadores romanos no início
do Principado.  História  , v. 24, n. 1, p. 247‑  261, 2005.
 GOUVÊA,  Maria  de  Fátima  Sabino  (Org.).   História  da  América:  ensino,  poder  e  identidade   .
Florianópolis:  Letras  Contemporâneas,  2004.
 JULLIER, L.; MARIE, M.  Lendo as imagens do cinema  . São Paulo: Senac, 2009.
 MAGALHÃES, Marcelo et al.  (Orgs.).   Ensino de história:  usos do passado, memória e mídia  .
Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014.
 PINSKY, Jaime (Org.).  O ensino de história e a criação do fato  . São Paulo: Ed. Contexto, 1988.
 .
 PINSKY, J.  100 textos de História Antiga  . São Paulo: Contexto, 2015.
 PIRES, F. M. (Org.).  Antigos e modernos  . São Paulo: Alameda, 2009.
 SILVA, G. V. da; GONÇALVES, A. T. M. Algumas reflexões sobre os conteúdos de História Antiga
nos livros didáticos brasileiros.  História e Ensino  , v. 7, p. 123‑  141, 2001.
 VANOYE, F.; GOLIOT‑  LÉTÉ, A.  Ensaio sobre a análise fílmica  . Campinas: Papirus, 1994.
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ABREU,  Martha;  SOIHET,  Rachel;  GONTIJO,  Rebeca  (orgs.).   Cultura  política  e  leituras  do
passado:  historiografia  e  ensino  de  história   .  Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,  2007.
 BITTENCOURT, Circe M. F.;  IOKOI, Zilda Marcia Gricoli.   Educação na América Latina  .  Rio de
Janeiro: Expressão e Cultura; São Paulo: EDUSP, 1996.
 CADERNOS CEDES.  A prática do ensino de história  . São Paulo: Cortez, 1984.
 CARDOSO, C. F.  Sete olhares sobre a Antiguidade  . Brasília: UNB, 1994.
 CARDOSO, C. F.  Sociedades do antigo oriente próximo  . São Paulo: Ática, 1991.
 CARDOSO, C. F.  Trabalho compulsório na Antiguidade  . Rio de Janeiro: Graal, 1984
 CARRETERO, Mario;  ROSA,  Alberto;  FERNANDA GONZÁLEZ,  María (comps.).   Enseñanza de la
historia  y memoria colectiva  .  Buenos Aires:  Paidós,  2006.
 CERRI, Luís Fernando.  Ensino de história e consciência histórica: implicações didáticas de uma
discussão contemporânea  . Rio de Janeiro: Editora FGV, 2011.
 DIAS, Maria de Fátima Sabino.  A Invenção da América na cultura escolar no Brasil  . Campinas:
UNICAMP, 1997. Tese de doutorado.
 EMBLEMAS. Dossiê:  Ensino  de História.  Catalão:  UFG -  Campus de Catalão;  Editora  São João,
v.2,  n.4,  2007.
 ESTUDOS HISTÓRICOS. Dossiê:  Ensino  de  História  e  Historiografia.  Rio  de  Janeiro:  FGV,  n.41,
2008.
 FERREIRA, R.  Entre o sagrado e o profano: o lugar social do professor  . 2. ed. Rio de Janeiro:
Quartet, 1999.
 FERRO, Marc.  A manipulação da história no ensino e nos meios de comunicação  . São Paulo:
IBRASA, 1983.
 FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.  O livro didático de história no Brasil: a versão fabricada
 . São Paulo: Global Ed, 1982.
 FUNARI, P. P. A.  Arqueologia  . São Paulo: Ática, 1988.
 FUNARI, P. P. A.  Antiguidade Clássica  . Campinas: UNICAMP, 2003.
 GATTI  JÚNIOR,  Décio.   A  escrita  escolar  da  história:  livro  didático  e  ensino  no  Brasil  (1970-
1990)   .  Bauru,  SP:  Edusc,  2004.
 GRILLO, J. G. C.; FUNARI, P. P. A.  Arqueologia Clássica  . Curitiba: Prismas, 2015.
 GUARINELLO, L. N.  História Antiga  . São Paulo: Contexto, 2013.
 HISTÓRIA & ENSINO: Revista do Laboratório de Ensino de História. Londrina: ersidade Estadual
de Londrina, v.9, 2003.
 HISTÓRIA  REVISTA. Dossiê:  Ensino  de  História.  Goiânia:  Universidade  Federal  de  Goiás,  v.14,
n.1,  2009.
 KARNAL, Leandro (Org.).  História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas  . 3. ed. São
Paulo: Contexto, 2005.
 MALERBA,  Jurandir.   A  História  da  América  Latina:  ensaio  de  crítica  historiográfica   .  Rio  de
Janeiro:  Editora  FGV,  2009.
 MARFAN, Marilda Almeida. (Org.).  O ensino de História e Geografia no contexto do mercosul  .
MEC, SEF, s/d.
 NAPOLITANO, M.  Como usar a televisão na sala de aula  . São Paulo: Contexto, 2001.
 NAPOLITANO, M.  História e Música  . Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
 PADRÓS, Enrique Serra et al. (orgs.).  Ensino de História: formação de professores e cotidiano
escolar  . Porto Alegre: EST, 2002.
  
 ROCHA, I. E.  1000 sites de História Antiga e Arqueologia  . São Paulo: Arte&Ciência, 1997.
 ROSENSTONE, Robert.  A história nos filmes, os filmes na história  . Tradução de Marcello Lino.
São Paulo: Paz e Terra, 2010.
 SILVA, Marcos A. da.  História: o prazer em ensino e pesquisa  . São Paulo: Brasiliense, 1995.
 SILVA, G. V. da; LEITE, L. R.; SILVA, E. C. M. da; NETO, B. M. L.  Cotidiano e sociabilidades no
Império Romano  . Vitória: GM, 2015.
 SOIHET,  Rachel;  BICALHO,  Maria  Fernanda  Bicalho;  GOUVÊA,  Maria  de  Fátima  S.  (Orgs.). 
Culturas  políticas:  ensaios  de  história  cultural,  história  política  e  ensino  de  história   .  Rio  de
Janeiro:  Mauad,  2005.
 TEMPO.  Dossiê  Ensino  de  História.  Rio  de  Janeiro:  Departamento  de  História  da  UFF,  n.21,
2006.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo  das  estruturas  sociais,  econômicas,  políticas,  mentais  e  religiosas  na  Época  Moderna;
Renascença;  Reforma;  Absolutismo;  Revolução  Inglesa  do  século  XVII;  Iluminismo;  Revolução
Francesa.

O  curso  tem  por  objetivo  propiciar  uma  visão  abrangente  dos  fundamentos  da  modernidade
europeia entre os séculos XV e XVIII. Assim, ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz
de identificar os principais acontecimentos históricos — econômicos, políticos e sociais — que
marcaram  a  época  moderna,  articulando-os  às  ideias  que  promoveram  as  transformações
mentais  mais  importantes  do  período.

DELUMEAU, Jean. A civilização do Renascimento. Lisboa: Editorial Estampa, 1984. 2 vols.
_________. Nascimento e afirmação da Reforma. São Paulo: Pioneira, 1989.
DEYON, P.  O mercantilismo. São Paulo: Perspectiva, 2001.
FURET, François. Pensando a Revolução Francesa. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1989.
HILL,  Christopher.  O  Mundo  de  Ponta-Cabeça:  Ideias  Radicais  na  Revolução  Inglesa  de  1640.
São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  1987.
KOSELLECK, Reinhardt.  Futuro passado. Contribuições à semântica dos tempos históricos. Rio
de Janeiro: Contraponto; Ed. PUC-Rio,  2006.
LADURIE, E. LE ROY. O Estado Monárquico. São Paulo: Cia das Letras, 1994.
LOPES, M. A. O imaginário da realeza.  Londrina: Eduel, 2012.
PINSKY & PINSKY. A história da Cidadania. São Paulo: Contexto, 2005.
TODOROV. O espírito das luzes. São Paulo: Barcarolla, 2008.
 WEBER, M. A ética protestante e o espírito do capitalismo. 6. reimpressão. São Paulo: Martin
Claret, 2009.

AZEVEDO,  A.  C.  A.  Dicionário  de  nomes,  termos  e  conceitos  históricos.  Rio  de  Janeiro:  Nova
Fronteira,  1997.
BURKE, P. O Renascimento. Lisboa: Edições Texto & Grafia, 2008.
BOBBIO, N.; MATTEUCCI, N.;PASQUINO, G. Dicionário de política. Brasília: Editora Universidade
de Brasília, 1998.BLOCH, Marc. Os Reis Taumaturgos. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.
BURCKHARDT,  Jacob.  A  Cultura  do  Renascimento  na  Itália.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,
1991.
DAVIS, Natalie Zemon. Culturas do Povo. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1990.
ELIAS, Norbert. A Sociedade de Corte. Lisboa: Estampa, 1990.
_________. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Zahar, 1993, 2 v.
HALE, John (org.). Dicionário do Renascimento Italiano. Rio de Janeiro: Zahar, 1988.
HAZARD, Paul. La Crise de la Conscience Européenne. Paris: Fayard, 1994.
JEDIN,  Hubert.  Historia  del  Concilio  de  Trento.  Pamplona:  Ediciones  Universidad  de  Navarra,
1972.
HESPANHA, António Manuel. Às Vésperas do Leviathan: Instituições e Poder Político - Portugal -
Séc. XVII. São Paulo: Alamedina, 1994.
KANTOROWICZ, Ernst. Os Dois Corpos do Rei. Um Estudo sobre Teologia Política Medieval. São
Paulo: Companhia das Letras, 1998.
KOSELLECK, Reinhart. Crítica e Crise. Rio de Janeiro: EDUERJ / Contraponto, 1999.
KRISTELLER, Paul. Tradição Clássica e Pensamento do Renascimento. Lisboa: Edições 70, 1995.
STONE, Lawrence. Causas da Revolução Inglesa 1529-1642. Bauru: Edusc, 2000.

TREVOR ROPER, Hugh. Religião, Reforma e Transformação Social. Lisboa: Presença, 1972.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

       
  
 Características  socioculturais,  políticas  e  econômicas  do  Reino  Português:  da  expansão

ultramarina  e  formação  do  Império  Colonial  Português,  às  crises  do  sistema  colonial.
Fundamentos  diplomáticos,  político-jurídicos,  econômicos  e  socioculturais  no  processo  de
apropriação  das  terras  do  Novo  Mundo  e  formação  do  espaço  geográfico  na  América
Portuguesa.  Miscigenação  e  aculturação  no  contexto  da  exploração  mercantil-escravista:
agromanufatura  comercial,  extrativismo  e  atividades  subsidiárias.  Pluralismo  administrativo
nas  relações  de  poder  e  emergência  das  elites:  capitanias,  câmaras  municipais,  repartições
administrativas.  União  Ibérica  (1580-1640),  Conselho  Ultramarino  (1642)  e  reformas
pombalinas:  centralização  político-administrativa.  Percepção  da  identidade  e  dos  interesses
regionais:  manifestações  nativistas  e  emancipacionistas  e  as  contradições  preliminares  entre
protecionismo  e  liberalismo.  Transmigração  da  Corte  Portuguesa  para  o  Rio  de  Janeiro.
Peculiaridades  da  formação  social  na  América  Portuguesa.  As  relações  socioculturais  no
denominado  período  colonial.  Temas  conexos  e  considerações  historiográficas  pertinentes.
             

  

     
  
  
  

 DESENVOLVER o espírito crítico, através de leituras e interpretações de textos representativos
das principais correntes historiográficas concernentes ao período.
 ANALISAR o processo de apropriação e exploração das terras do Novo Mundo e o processo da
formação social na América Portuguesa, implícitos os fatores econômicos, políticos e culturais,
até o início do século XIX. 
 INTERPRETAR o  significado  das  mudanças  e/ou  permanências  socioculturais  e  a  emergência
dos interesses regionais observadas no período colonial, consideradas à luz das transformações
contemporâneas.      

     
 ABREU, J. Capistrano de.  Capitulos de história colonial:  1500-1800 e os caminhos antigos e o
povoamento do Brasil. -.  Brasilia: Ed. Universidade de Brasilia, 1982.
  
  
  
 HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.). História Geral da Civilização Brasileira. Tomo I - A Época
Colonial: VOL 01 - Do descobrimento à expansão territorial. VOL 02 - Administração, economia,
sociedade. São Paulo, Difusão Europeia do Livro.
  

 FRANK, Andre Gunder.  Acumulação mundial, 1492-1789.   Rio de Janeiro: Zahar, 1977

 NOVAIS, Fernando A. - História da vida privada no Brasil. Vol 01 – Cotidiano e vida privada na
América Portuguesa. – São Paulo: Companhia das Letras, 1997-1998.

 PITTA,  Sebastião da Rocha.   História  da América portuguesa.    Rio  de Janeiro:  W.  M.  Jackson,
1964.

 PRADO JR., Caio. História econômica do Brasil  10ª edição. São Paulo, Brasiliense, 1967.
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Bibliografia Complementar

  

  

      

        
 ALBUQUERQUE,  Manuel  Maurício  de.  Pequena  história  da  formação  social  brasileira.  Rio  de
Janeiro,  Graal,  1981.

 CARNEIRO,  Maria  Luiza  Tucci.   Preconceito  racial  em  Portugal  e  Brasil  Colônia:   os  cristãos-
novos  e  o  mito  da  pureza  de  sangue.   3.  ed.  rev.  e  ampl.  São  Paulo:  Perspectiva,  2005.

 HIRANO, Sedi.   Formação do Brasil  Colonial:   pré-capitalismo e capitalismo.  2. ed. São Paulo,
SP: EDUSP, 2008

 LAPA, Jose Roberto do Amaral.  Economia colonial.   São Paulo: Perspectiva, 1973.

 LYRA, Augusto Tavares da.  Organização política e administrativa do Brasil:  colônia, império e
república. -.  Sao Paulo: Ed. Nacional, 1941.

 RAMINELLI,  Ronald  José.   Viagens  ultramarinas:   monarcas,  vassalos  e  governo  à  distância. 
São  Paulo,  SP:  Alameda,  2008

 SILVA, Maria Beatriz Nizza da.  Cultura no Brasil colonia.   Petropolis: Vozes, 1981.

 SILVA, Rogério Forastieri  da.   Colônia e nativismo:  a história como 'biografia da nação'.   São
Paulo, SP: Hucitec, 1997

 SZMRECSÁNYI,  Tamás  J.  M.  K.  (Org.)  -  História  Econômica  do  Período  Colonial.  São  Paulo:
EdUSP,  2002.

 VARNHAGEN, Francisco Adolfo de Visconde de Porto Seguro.  História geral do Brasil, antes da
sua separação e independência  de Portugal,  (4  volumes).  São Paulo,  Edições Melhoramentos,
s/d.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Estudos  das  estruturas  sociais,  econômicas,  políticas  e  religiosas  da  Ásia.  A  Ásia  antes  do
século  16. A  Ásia e o imperialismo. Nacionalismo na Ásia. Segunda Guerra Mundial na Ásia. A
Ásia independente.
  

A  disciplina  tem  como  objetivo  compreender  historicamente  o  período  moderno  e
contemporâneo da Ásia. Será dada ênfase aos aspectos políticos e históricos desde o século 16
até a contemporaneidade da Ásia a enfatizar o subcontinente indiano, China, Coreia, Sudeste
Asiático e Japão.

HENSHALL, Kenneth. História do Japão. Lisboa: Edições 70, 2004.
  
 MACEDO,  Emiliano  Unzer.  História  da  Ásia:  uma  introdução  à  sua  história  moderna  e

contemporânea.  Vitória:  SEAD/  Ufes,  2016.
  
 METCALF,  Thomas  R.  &  METCALF,  Barbara  D.  História  Concisa  da  Índia  Moderna.  São  Paulo:
Edipro.  2013.
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Bibliografia Complementar

  
 PANIKKAR,  K.  M.  A  Dominação  Ocidental  na  Ásia.  3ª.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Paz  e  Terra,  1977.
Código  Biblioteca  Central:  950:327.8
  
 SPENCE,  Jonathan.  Em Busca  da  China  Moderna:  Quatro  Séculos  de  História.  São  Paulo:  Cia.
das  Letras,  1996.  Código  Biblioteca  Central:  951  S744b.

ABRAHAMIAN, Ervand. A history of modern   Iran  .   Cambridge :    Cambridge   Univ.   Press,
2008.
ANSARY,  Tamim. Destiny disrupted:  a history of  the world through Islamic eyes.  Nova Iorque:
Public  Affairs,  2009.
AXWORTHY, Michael. Revolutionary   Iran  : a history of the Islamic Republic.  Oxford :   Oxford
Univ.   Press, 2013.
BENEDICT, Ruth. O crisântemo e a espada. São Paulo: Perspectiva, 1972.
CANEDO, Letícia Bicalho. A descolonização da Ásia e da África. São Paulo: Atual, 1991. Código
Biblioteca Central: 95+96C221d
CHESNEAUX,  Jean.  A  Ásia  Oriental  nos  séculos  XIX  e  XX.  São  Paulo:  Pioneira,  1976.  Código
Biblioteca  Central:  95  C524a.
COTTERELL, Arthur.  Asia : a concise history. Nova  Jersey : John Wiley & Sons, 2011.
DEMANT, Peter. O mundo muçulmano. 2ª. ed. São Paulo: Contexto, 2005. Código da Biblioteca
Central: 297 D371m 2.ed.
FAIRBANK, John King & GOLDMAN, Merle.   China  : a new history.  Cambridge ,  Massachusetts
:   Harvard   Univ.   Press, 2006.
FINKELSTEIN,  Norman  G.  Imagem  e  realidade  do  conflito  Israel-Palestina.  Rio  de  Janeiro:
Record,  2005.  Código  Biblioteca  Central:  933  F499i

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Análise  panorâmica  de  temas  da  história  americana  da  independência  aos  dias  atuais.  O
processo de independência; Unitarismo x Federalismo; Os Estados latino-americanos no século
XIX; O caudilhismo; As características das reformas liberais no contexto socioeconômico latino-
americano;  A  influência  da  Inglaterra;  A  Guerra  do  Paraguai;  Os  EUA:  expansão  territorial,
guerra civil e reconstrução; México: A Reforma Liberal, o Porfiriato e a Revolução; Os Estados
Americanos  no  século  XX:  suas  estruturas  econômicas,  políticas  e  sociais;  A  Hegemonia  dos
E.U.A.  e  o  imperialismo;  O  populismo  na  América  Latina;  América  Latina  e  Guerra  Fria:
processos  revolucionários  e  contrarrevolucionários;  Os  problemas  do  desenvolvimento;  A
integração Latino-americana: fracassos e perspectivas; A Igreja e os dilemas da América Latina
Contemporânea; A América Latina no mundo: perspectivas atuais.

Discutir e fazer uma análise crítica da bibliografia, observando as diversas interpretações sobre
temáticas  centrais  à  história  das  Américas  a  partir  da  independência;  Trabalhar  com  uma
seleção de materiais (bibliográficos, visuais e fílmicos) que nos permitirão analisar o processo
de formação das sociedades americanas contemporâneas.

ANDERSON,  Benedict.  Comunidades  imaginadas:  reflexões  sobre  a  origem  e  a  difusão  do
nacionalismo.  Tradução  de  Denise  Bottman.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  2008.
 BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. Vol. III: Da Independência a 1870. Trad. de
Maria Clara Cescato. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial SP; Brasília, DF: Funag, 2000.
 BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. Vol. IV: De  1870 a  1930. Trad. de Geraldo
Gerson de Souza. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial SP; Brasília, DF: Funag, 2001.
 BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. Vol. V: De  1870 a  1930. Trad. de Geraldo
Gerson de Souza.. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial SP; Brasília, DF: Funag, 2002.
 BETHELL,  Leslie  (org.).  História  da  América  Latina.  Vol.  VI:  A  América  Latina  após  1930.
Economia  e  sociedade.  São  Paulo:  Edusp;  Imprensa  Oficial  SP;  Brasília,  DF:  Funag,  2005.
 BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. Vol. VII: A América Latina após 1930: Estado
e Política. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2009.
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Bibliografia Complementar

 BETHELL,  Leslie  (org.).  História  da  América  Latina.  Vol.  VIII:  A  América  Latina  após  1930:
Ideias,  Cultura  e  Sociedade.  Tradução  Gilson  Cesar  Cardoso  de  Souza.  São  Paulo:  Editora  da
Universidade  de  São  Paulo,  2011.

ANDREWS,  George  Reid.  América  afro-latina,  1800-2000.  Tradução  de  Magda  Lopes.  São
Carlos:  EdUFSCar,  2007.
 AZEVEDO, Cecília;  RAMINELLI,  Ronald (orgs.).  História  das Américas:  novas perspectivas.  Rio
de Janeiro:  Editora FGV,  2011.
 BETHELL,  Leslie  (org.).  História  da  América  Latina.  Vol.  IX:  A  América  Latina  após  1930:
México, América Central, Caribe e Repúblicas Andinas. Tradução Geraldo Gerson de Souza. São
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2015.
 CAPELATO,  Maria  Helena  Rolim.  Multidões  em cena.  Propaganda  política  no  varguismo  e  no
peronismo.  Campinas:  Papirus,  1998.
 CARDOSO,  Ciro  Flamarion S.  e  BRIGNOLI,  H.P.  História  econômica da América  Latina.  Rio  de
Janeiro:  Graal,  1983.
 COMBLIN, Pe. Joseph. A ideologia da Segurança Nacional. O poder militar na América Latina. 2
ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.
 D´ARAÚJO,  Maria  Celina;  CASTRO,  Celso  (Orgs.).  Democracia  e  forças  armadas  no  Cone  Sul.
Rio  de  Janeiro:  Editora  FGV,  2000.
 DABÈNE, Olivier. América Latina no século XX. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003.
 GIL,  Antonio  Carlos  Amador.  O  lugar  dos  indígenas  na  nação  mexicana:  tensões  e

reconfigurações da identidade nacional mexicana no século XX. Vitória: Aves de Água Projeto
Editorial,  2013.
 PRADO, Maria Lígia Coelho.  América Latina no século XIX.  Tramas, telas e textos.  São Paulo:
Edusp; Bauru:  Edusc,  1999.
 POZO, José del. História da América Latina e do Caribe: dos processos de independência aos
dias atuais. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.
 PRADO,  Maria  Lígia,  SOARES,  Gabriela  Pellegrino.  História  da  América  Latina.  São  Paulo:

Contexto,  2014.
 RAMOS,  Jorge  Abelardo.  História  da  nação  latino-americana.  Tradução  de  Marcelo  Hipólito
López,  Maria  de  Fátima  Jardim  e  Flávio  José  Cardozo.  2.  ed.  Florianópolis:  Insular,  2012.
 RINKE,  Stefan.  História  da  América  Latina:  das  culturas  pré-colombianas  até  o  presente.

Tradução  de  Francisco  Matias  da  Rocha.  Porto  Alegre:  EDIPUCRS,  2012.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Relações  étnico-raciais  e  políticas  afirmativas  no  contexto  brasileiro.  Relações  étnico-raciais,
identidade  e  gênero  na  educação  brasileira.  Escola,  currículo  e  a  questão  étnico-racial  na
educação  básica.  A  formação  de  profissionais  da  educação  para  a  diversidade  étnico-racial.
Raízes  históricas  e  sociológicas  da  discriminação  contra  o  negro  na  educação  brasileira.

- Analisar a produção social e histórica do racismo na educação brasileira
 - Conhecer o processo histórico de educação da população negra no Brasil
 - Examinar o conceito de raça social como categoria de análise na educação
 - Desconstruir estereótipos e estigmas produzidos contra o negro na educação brasileira

Santos  Correa;  RODRIGUES,  Alexsandro;  SISS,  Ahyas.  Africanidades:  produções  identitárias  e
políticas  culturais.  Vitória:  Edufes,  2013.
 BAZÍLIO,  Luís  Cavalieri;  KRAMER,  Sônia.  Infância.  Educação  e  Direitos  Humanos.  2  ed.  São
Paulo:  Cortez,  2006.
 MOORE, Carlos. Racismo Sociedade: Novas Bases epistemológicas para entender o racismo. –
Belo Horizonte: Mazza Edições, 2007.
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BRASIL. Diretrizes curriculares nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para o
 ensino de história e cultura afro-brasileira e africana, (2005). Brasília: MEC/Secad.
 CAVALLEIRO, Elaine dos Santos. Do silêncio do lar ao silêncio escolar: racismo, preconceito e
discriminação na educação infantil. 4. ed. São Paulo: Contexto, 2005.

 EPEIA  -  Dossiê  Mulheres  Negras.  Disponível  em:
file:///C:/Users/user/Downloads/dossie_mulheres_negrasipea.pdf.  Acesso  em  20  dez.  2015.
 FELICE,  Renísia  Cristina  Garcia.  Raça  e  classe  na  gestão  da  educação  básica  brasileira:  a
cultura  na  implementação  de  políticas  públicas.  Campinas,  SP:  Autores  Associados.  2011.
 FREIRE, Paulo Reglus Neves. Pedagogia do Oprimido. Paz e Terra, 1974.
 GOMES, Nilma Lino. Educação, identidade negra e formação de professores/as: um olhar sobre
o corpo negro e o cabelo crespo. Educação e Pesquisa. São Paulo, v.29, nº.1, jan./jun. 2003. p.
167-182.
 GONÇALVES, Luiz Alberto; SILVA, Petronilha Beatriz Gonçalves. Movimento negro e educação.
 Revista  Brasileira  de  Educação.  São  Paulo:  Autores  Associados,  ANPED,  2000.  n.  15,  p.  134-
158.
 MUNANGA. Kabengele. Superando o Racismo na escola. 2ª Ed. Brasília: Ministério da
 Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 2005.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A  constituição  da  Capitania  do  Espírito  Santo,  seu  desenvolvimento  econômico,  político  e
cultural;  2.  a  Companhia  de  Jesus  no  Espírito  Santo;  3.  Índios  e  negros:  o  braço  escravo  na
formação  econômica  do  E.  Santo;  4.  A  descoberta  do  ouro  e  suas  relações  com  o
desenvolvimento  da  Capitania;  5.  O  século  XIX  no  E.  Santo:  questões  políticas;  a  imigração
européia e os núcleos coloniais; o período republicano; 6. A evolução política, econômica, social
e cultural do século XX no Espírito Santo.

 
 Objetivo  geral  :  Capacitar  para  uma  visão  crítica  da  historiografia  do  Espírito  Santo,  que
contemple  o  aprendizado  crítico,  o  conhecimento  de  fontes,  a  reformulação  de  velhos
problemas e o interesse por uma prática transdisciplinar com o     uso de novas metodologias
na pesquisa e no ensino da história capixaba.
  
 Objetivos Específicos :
 ·          Analisar a formação histórica do Espírito Santo em seus elementos fundadores;
 ·          Valorizar as etnias formadoras da sociedade capixaba;
 ·          Criticar interpretações superadas da história capixaba;
 ·            Informar  sobre  acervos  de  novas  fontes  e  bibliografia  recente  da  história  do  Espírito
Santo;

 ·          Estimular a pesquisa e o ensino de história do Espírito Santo.

BITTENCOURT, Gabriel A. M. História Geral e Econômica do Espírito Santo . Do engenho colonial
ao complexo fabril-portuário. Vitória: Multiplicidade, 2006. 
 SILVA, Marta Z. e. Espírito Santo. Estado, interesses e poder . Vitória: SPDC-FCCA, 1995
 SIQUEIRA,  Maria  da  Penha  S.  Industrialização  e  empobrecimento  urbano.  O  caso  da  Grande
Vitória  1950-1980  .  Vitória:  Grafitusa,  2010. 

BERMAN,  Marshall.  Introdução:  Modernidade  ontem,  hoje  e  amanhã.  In:  ______.  Tudo  que  é
sólido desmancha no ar : a aventura da modernidade. São Paulo: Companhia das Letras, 1986, 
 BICALHO, Maria Fernanda. “As câmaras ultramarinas e o governo do Império”,  in:  FRAGOSO,
João; BICALHO, Maria Fernanda & GOUVÊA, Maria de Fátima, O Antigo Regime nos trópicos. A
dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010. 
 HARVEY, David. A geografia do poder de classe. In: ______. A produção capitalista do espaço .
São Paulo: Annablume, 2005, 
 QUINTÃO, Leandro do Carmo. Modernização urbana na Belle Époque capixaba: revisitando o
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Novo Arrabalde. In: RIBEIRO, Luiz Cláudio M.; QUINTÃO, Leandro do Carmo; FOLLADOR, Kellen
Jacobsen;  FERREIRA,  Gilton  Luis  (orgs.).  Modernidade  e  Modernização  no  Espírito  Santo  .
Vitória:  Edufes,  2015, 
 ROMEIRO, Adriana. Paulistas e emboabas no coração das minas . Ideias, práticas e imaginário
político no século XVIII. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008. 

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

       
 Estabelecimento do Governo Monárquico no Rio de Janeiro:  acordos diplomáticos;  superação
do  “pacto  colonial”;  políticas  liberais  e  emergência  da  pré-indústria.  Mudanças  na  estrutura
político-administrativa e nas relações de poder. Institucionalização do Reino do Brasil unido ao
Reino de Portugal. Revolução Pernambucana, Revolução Liberal do Porto. Formas de Governo e
integridade territorial. O Primeiro Reinado: o reconhecimento da independência, a Constituição
de 1824, a Confederação do Equador e a Guerra da Cisplatina. Período Regencial (1831-1840):
conflitos  regionais  e  a  formação  dos  partidos  políticos.  Emergência  e  consolidação  da
cafeicultura.  O Segundo Reinado:  políticas  tarifárias,  industrialização,  imigrações,  relações de
trabalho  e  emergência  da  organização  sindical.  Movimento  republicano,  abolicionismo,
questões  militares:  a  transição  da  Monarquia  para  a  República.  A  Constituição  de  1891.
Federalismo oligárquico e elites regionais, agrárias e urbanas. Partidos políticos e organização
sindical. Manifestações e conflitos políticos e sociais na Primeira República. Mudanças culturais,
políticas e econômicas, após a Primeira Guerra:  Semana de Arte Moderna; Partido Comunista;
Tenentismo.  A  crise  final  da  República  Velha.  Relações  internacionais  brasileiras,  (1808  e
1930).  Peculiaridades  da  formação  social  brasileira,  da  identidade  nacional  e  relações
socioculturais  (1808-1930).  Temas  conexos  e  considerações  historiográficas  pertinentes.

       
 DESENVOLVER o espírito crítico, através de leituras e interpretações de textos representativos
das principais correntes historiográficas concernentes ao período.
 ANALISAR o processo de mudanças políticas e econômicas, no Brasil, no âmbito das relações
capitalistas ocidentais, desde o início do século XIX até 1930.
 INTERPRETAR as relações conflituosas entre as aspirações transformadoras e as resistências
conservadoras, sócio-culturais e políticas, observadas no Brasil, desde o início do século XIX até
1930.

HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.). História Geral da Civilização Brasileira. Tomo II – O Brasil
Monárquico. Vol. 1 - O processo da emancipação; Vol. 2 - Dispersão e unidade; Vol. 3 - Reações
e transações; Vol. 4 - Declínio e queda do Império; Vol. 5 - Do Império à República. São Paulo,
Difusão Europeia do Livro.
 HOLANDA, Sérgio Buarque de.  Raízes do Brasil.   26. ed. São Paulo: Cia. das Letras, 1995.
  
  

 COSTA, Emilia Viotti da.  A abolição.   4.ed. - São Paulo: Global, 1988

 COSTA, Emilia Viotti  da.  Da Monarquia a Republica:  momentos decisivos.   5.  ed. -  São Paulo:
Brasiliense, 1989.

 FAORO, Raymundo.  Os donos do poder:  formação do patronato político brasileiro.  3. ed., rev.
São Paulo: Globo, 2001.

 FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. O Brasil republicano, vol. 1 – O tempo
do liberalismo excludente – da Proclamação da República à Revolução de 1930. Rio de Janeiro,
Civilização Brasileira, 2007
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Bibliografia Complementar

 NOVAIS,  Fernando  A.  -  História  da  vida  privada  no  Brasil.  Vol  02  –  Império:  a  corte  e  a
modernidade  nacional.  –  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  1997-1998.

 NOVAIS, Fernando A. - História da vida privada no Brasil. Vol 03 – República: da Belle Époque à
Era do Rádio. – São Paulo: Companhia das Letras, 1997-1998.

 PRADO JR., Caio. História econômica do Brasil  10ª edição. São Paulo, Brasiliense, 1967.

  

 LAPA, Jose Roberto do Amaral; SZMRECSÁNYI, Tamás.  História econômica da Independência e
do Império.   São Paulo: Hucitec: FAPESP, 1996

  

       
 ABRUCIO,  Fernando  Luiz.  –  Os  barões  da  federação:  os  governadores  e  a  redemocratização
brasileira.  –  2ª.  Ed.  -  São  Paulo,  Hucitec,  2002.

 ALBUQUERQUE,  Manuel  Maurício  de.  Pequena  história  da  formação  social  brasileira.  Rio  de
Janeiro,  Graal,  1981.

 ANTUNES,  Ricardo  (organizador)  –  Neoliberalismo,  trabalho  e  sindicatos:  reestruturação
produtiva  na  Inglaterra  e  no  Brasil  -  2.  ed.  -  São  Paulo  :  Boitempo,  1998.

 BASBAUM, Leoncio.  Historia sincera da Republica, de 1889 a 1930.   5a ed. - São Paulo: Alfa-
Omega, 1986

 BELLO,  Jose  Maria.     História  da  Republica:   1889-1954.   7.  ed.  -  São  Paulo:  Ed  Nacional,
1976.. 

 CARDOSO, Ciro Flamarion S.; LINHARES, Maria Yedda Leite.  Historia geral do Brasil. 9. ed. rev.
e atual. Rio de Janeiro: Campus, 2000

 CARONE, Edgard.  A primeira república:  1889-1930.  3. ed. -. Sao Paulo: DIFEL, 1976.

 CARVALHO,  José  Murilo  de.   A  construção  da  ordem:   a  elite  política  imperial.  Teatro  de
sombras  :  a  política  imperial.   4.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,  2008.

 COSTA, Cruz, O positivismo na república: notas sobre a história do positivismo no Brasil. São
Paulo, Nacional, 1956.

 LEAL,  Victor  Nunes.   Coronelismo,  enxada e voto:   o  municipio  e  o  regime representativa no
Brasil.   7.  ed.  -.  São Paulo:  Companhia das Letras,  2012

 LYRA, Augusto Tavares da.  Organização política e administrativa do Brasil:  colônia, império e
república. -.  Sao Paulo: Ed. Nacional, 1941.

 PEREIRA,  Luiz  C.  Bresser.   A  construção  política  do  Brasil:   sociedade,  economia  e  Estado
desde  a  Independência.  3.  ed.  rev.  e  atual.  São  Paulo,  SP:  Ed.  34,  2016.

 FERNANDES, Florestan.  O negro no mundo dos brancos. São Paulo: Difusão Europeia do Livro,
1972.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Relação  Psicologia  e  Educação.  A  dinâmica  psico-social  da  educação:  sistema  educacional
brasileiro, práticas educacionais e cotidiano escolar. Concepções de aprendizagem e processos
educacionais. 

Propiciar ao aluno o acesso e a construção de conhecimentos que permitam refletir acerca da
problemática da criança e do adolescente brasileiro.
Oportunizar ao aluno análises e reflexões acerca da construção historico-social das noções de
criança, família e escola.
Estabelecer  uma  visão  crítica  a  respeito  da  psicologia  na  escola  através  de  sua
contextualização  histórica.,
Refletir  sobre  a  produção  do  fracasso  escolar  caracterizando  as  diferentes  linhas  teóricas  de
explicação  do  fenomeno.
Relacionar aos aspectos descritos acima o lugar da formação do professor no Brasil.
Empreender  análises  a  respeito  das  concepções  de  aprendizagem  presentes  no  contexto
escolar

ARIÈS,  Philippe.  História  social  da  criança  da  criança  e  da  família.  Rio  de  Janeiro:  Zahar
Editores,  1978.
FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1984.
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012.
OLIVEIRA,  Dalila  Andrade. Educação  básica: gestão  do  trabalho  e  da  pobreza. Petrópolis,  RJ:
Vozes,  2010.

ARIÈS,  Philippe;  CHARTIER,  Roger  (Org.).  História  da  vida  privada.  São Paulo:  Companhia  das
Letras,  1991.  v  3. 
 BADINTER, Elisabeth. Um amor conquistado . Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 3.      
 DONZELOT, Jacques. A polícia das famílias . Rio de Janeiro: Graal, 1986.
 FREITAS,  Marcos  Cezar  (Org.).  História  social  da  infância  no  Brasil  .  São  Paulo:  Cortez:

Universidade  de  São  Marcos,  1997.  5.       
MARQUES,  Vera Regina.  A medicalização da raça :  médicos,  educadores e  discurso eugênico.
Campinas:  Editora da Unicamp,  1994.
 PATTO,  Maria  Helena  Souza  (Org.).   Introdução  à  psicologia  escolar  :  práticas  críticas.  São
Paulo  TA  Queiroz,  1983.
 PRIORE, Mary Del (org.). História das crianças no Brasil . São Paulo: Contexto, 2000.
 TANAMACHI,  Elenita;  PROENÇA,  Marilene;  ROCHA,  Marisa  (Org.)  Psicologia  e  educação  :

desafios  teóricos-práticos.  São  Paulo:  Casa  do  Psicólogo,  2000.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Disciplina  voltada  para  a  compreensão  e  problematização,  de  forma  analítica,  da  história
política e das práticas socioeconômicas e culturais que marcaram o mundo contemporâneo na
Europa desde o início do século XIX até meados do século XX.

1.      Tratar  principalmente,  mas  não  exclusivamente,  da  história  europeia  contemporânea,
entre  o  início  do  século  XIX  e  meados  do  século  XX;
 2.      Compreender  as  mudanças  relacionadas  com  o  surgimento  de  uma  cultura  política
democrática  na  Europa  do  século  XIX  e  suas  mudanças  na  primeira  metade  do  século  XX;
Compreender  dois  grandes  acontecimentos  do  período  que  foram  a  Primeira  e  a  Segunda
Guerra  Mundial  em termos  do  processo  histórico  que  as  originaram,  das  guerras  em si  e  de
seus  desdobramentos.

1.  FURET,  François.  O passado de uma ilusão:  ensaios  sobre a  ideia  comunista  no século  XX.
Tradução de Roberto  L.  Ferreira.  São Paulo:  Siciliano,  1995.
2. GAY, Peter. A experiência burguesa da Rainha Vitória a Freud. Tradução de Per Salter. São
Paulo: Companhia das Letras, 1988.
3. PAXTON, Robert O. Anatomia do fascismo. Tradução de Patrícia Zimbres e Paula Zimbres. Rio
de Janeiro: Paz e Terra, 2007.

1.  CARTER,  Miranda.  Os  três  imperadores:  três  primos,  três  impérios  e  o  caminho  para  a
Primeira  Guerra  Mundial.  Tradução  de  Clóvis  Marques.  Rio  de  Janeiro: Objetiva, 2013.
2. LANDES, David S. A riqueza e a pobreza das nações: por que algumas são tão ricas e outras
são tão pobres. 12 ed. Tradução de Álvaro Cabral. Rio de Janeiro: Elsevier, 1998.
3.  SHIRER,  William L.  Ascensão e queda do Terceiro Reich.  Tradução de Pedro Pomar.  Rio de
Janeiro: Agir, 2008.
4.  SNYDER,  Timothy.  Terras  de  sangue:  a  Europa  entre  Hitler  e  Stálin.  Tradução  de  Mauro
Pinheiro.  Rio  de  Janeiro:  Record,  2012.
 5.  VOLKOGONOV, Dmitri.  Stalin:  triunfo e tragédia.  Tradução da edição inglesa de Joubert  O.
Brízida.  Rio de Janeiro:  Nova Fronteira,  2004.

HIS13123 - História Contemporânea

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

A  língua  de  sinais.  A  representação  social  dos  surdos.  A  cultura  surda.  A  identidade  surda.
Sinais  básicos  para  conversação.

Objetivos Gerais:
• Compreender as relações históricas entre língua, linguagem, língua de sinais.
•  Conhecer  aspectos  básicos  sobre  abordagem  e  relacionamento  com  a  pessoa  surda,  sua
comunidade,  família  e  relações  interpessoais.

Objetivos Específicos
• Instrumentalizar os alunos com técnicas básicas de comunicação em Libras;
• Divulgar o entendimento da Libras como manifestação da cultura surda;
• Possibilitar a integração entre pessoas surdas e ouvintes;
•  Proporcionar  o  conhecimento  de  aspectos  específicos  das  línguas  de  modalidade  visual-
espacial.

GESSER,  Audrei.  LIBRAS?  Que  língua  é  essa?  Crenças  e  preconceitos  em  torno  da  língua  de
sinais  e  da  realidade  surda.  1  a.  ed.  São  Paulo:  Parábola  Editorial,  2009.

LACERDA, Cristina Broglia de Feitosa. Intérprete de LIBRAS: em atuação na educação infantil e
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Bibliografia Complementar

no ensino fundamental. 1. ed. Porto Alegre: Editora Mediação/FAPESP, 2009.

QUADROS,  Ronice  Muller  de.  KARNOPP,  Lodenir  Becker.  Língua  de  Sinais  Brasileira:  Estudos
Lingüísticos.  Porto  Alegre:  Artmed,  2004.

FERNANDES, Eulalia (Org.). Surdez e bilinguismo. Porto Alegre: Mediação, 2005.

LODI,  A.  C.  B.;  LACERDA,  C.  B.  F.  (org.)  Uma  escola  duas  línguas:  letramento  em  língua
portuguesa  e  língua  de  sinais  nas  etapas  iniciais  de  escolarização.  Porto  Alegre:  Mediação,
2009.

LOPES, Maura Corcini. Surdez & Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.

SKLIAR, C.(org.) A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação,1998.

VIEIRA-MACHADO,  Lucyenne  Matos  da  Costa.  Os  surdos,  os  ouvintes  e  a  escola:  narrativas
traduções  e  histórias  capixabas.  Vitória:  Edufes,  2010.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Articulação  de  conhecimentos  teóricos  e  práticas  com  vistas  à  formação  do  professor  da
educação  básica.  Desenvolvimento  de  práticas  de  ensino-aprendizagem  nas  habilidades  de
produção,  crítica  e  transmissão  do  conhecimento  em  metodologias  e  teorias  da  história.
Análise e/ou elaboração de materiais didáticos que expressem o ensino-aprendizagem nestas
vertentes do conhecimento histórico.

1)               Desenvolver  prática/pesquisa  do  ensino-aprendizagem  em  espaços  como:
secretarias  de  educação,  sindicatos,  "agências  educacionais  não  escolares",  comunidades  e
laboratórios  de  ensino;
 2)               Elaborar  e  aplicar  instrumentos  de  avaliação  diagnóstica,  planejamento  e

desenvolvimento  de  aulas,  elaboração  e  aplicação  de  instrumentos  de  avaliação  de
aprendizagem,  desenvolvimento,  aplicação  e  avaliação  de  jogos,  CD’s  e  outros  materiais
curriculares  (didáticos,  paradidáticos),  planejamento  curricular  –  incluindo  planejamento  de
ensino  por  projetos,  planejamento  de  ensino  –  de  unidades  e  aulas;

 
 ABREU,  Martha;  SOIHET,  Rachel  (orgs.).    Ensino  de  História:  conceitos,  temáticas  e

metodologia    .  Rio  de  Janeiro:  Casa  da  Palavra,  2003.
 ABREU, M.; SOIHET, R. (Org.).   Ensino de História   . Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.
 BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes.    Ensino de História:  fundamentos e métodos   .  2.  ed.
São Paulo:  Cortez,  2008.
 BURKE, P.    Testemunha ocular   . Bauru: Edusc, 2004.
 CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R.   Novos domínios da História   . Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
 CHEVITARESE, A. L.; CORNELLI, G.; SILVA, M. A. de O.   A tradição clássica e o Brasil   . Brasília:
Fortium, 2008.
 BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes.    Ensino de História:  fundamentos e métodos   .  2.  ed.
São Paulo:  Cortez,  2008.
  
  
 FERRO, M.   Cinema e História   . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
  
 FONSECA,  Thais  Nivia  de  Lima  E.    História  &  Ensino  de  História    .  3.  ed.  Belo  Horizonte:
Autêntica  Editora,  2011.
  
 FUNARI, P. P. A.; GARRAFFONI, R. S. História Antiga na sala de aula. In: COLEÇÃO TEXTOS
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Bibliografia Complementar

DIDÁTICOS, Campinas, 2004.
  
 GARRAFONI, R. S. Contribuições da Epigrafia para o estudo dos gladiadores romanos no início
do Principado.   História   , v. 24, n. 1, p. 247‑  261, 2005.
 GOUVÊA, Maria de Fátima Sabino (Org.).    História da América: ensino, poder e identidade   .
Florianópolis:  Letras Contemporâneas, 2004.
 JULLIER, L.; MARIE, M.   Lendo as imagens do cinema   . São Paulo: Senac, 2009.
 MAGALHÃES, Marcelo et al. (Orgs.).   Ensino de história: usos do passado, memória e mídia   .
Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014.
 PINSKY,  Jaime  (Org.).    O  ensino  de  história  e  a  criação  do  fato    .  São  Paulo:  Ed.  Contexto,
1988.
 .
 PINSKY, J.   100 textos de História Antiga   . São Paulo: Contexto, 2015.
 PIRES, F. M. (Org.).   Antigos e modernos   . São Paulo: Alameda, 2009.
 SILVA, G. V. da; GONÇALVES, A. T. M. Algumas reflexões sobre os conteúdos de História Antiga
nos livros didáticos brasileiros.   História e Ensino   , v. 7, p. 123‑  141, 2001.
 VANOYE, F.; GOLIOT‑  LÉTÉ, A.   Ensaio sobre a análise fílmica   . Campinas: Papirus, 1994.

ABREU,  Martha;  SOIHET,  Rachel;  GONTIJO,  Rebeca  (orgs.).    Cultura  política  e  leituras  do
passado:  historiografia  e  ensino  de  história    .  Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,  2007.
 BITTENCOURT, Circe M. F.; IOKOI, Zilda Marcia Gricoli.   Educação na América Latina   . Rio de
Janeiro: Expressão e Cultura; São Paulo: EDUSP, 1996.
 CADERNOS CEDES.   A prática do ensino de história   . São Paulo: Cortez, 1984.
 CARDOSO, C. F.   Sete olhares sobre a Antiguidade   . Brasília: UNB, 1994.
 CARDOSO, C. F.   Sociedades do antigo oriente próximo   . São Paulo: Ática, 1991.
 CARDOSO, C. F.   Trabalho compulsório na Antiguidade   . Rio de Janeiro: Graal, 1984
 CARRETERO, Mario; ROSA, Alberto; FERNANDA GONZÁLEZ, María (comps.).   Enseñanza de la
historia y memoria colectiva   . Buenos Aires: Paidós, 2006.
 CERRI,  Luís  Fernando.    Ensino  de  história  e  consciência  histórica:  implicações  didáticas  de
uma  discussão  contemporânea    .  Rio  de  Janeiro:  Editora  FGV,  2011.
 DIAS,  Maria  de  Fátima  Sabino.    A  Invenção  da  América  na  cultura  escolar  no  Brasil    .

Campinas:  UNICAMP,  1997.  Tese  de  doutorado.
 EMBLEMAS. Dossiê:  Ensino  de História.  Catalão:  UFG -  Campus de Catalão;  Editora  São João,
v.2,  n.4,  2007.
 ESTUDOS HISTÓRICOS. Dossiê:  Ensino  de  História  e  Historiografia.  Rio  de  Janeiro:  FGV,  n.41,
2008.
 FERREIRA, R.   Entre o sagrado e o profano: o lugar social do professor   . 2. ed. Rio de Janeiro:
Quartet, 1999.
 FERRO, Marc.   A manipulação da história no ensino e nos meios de comunicação   . São Paulo:
IBRASA, 1983.
 FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.   O livro didático de história no Brasil: a versão fabricada
  . São Paulo: Global Ed, 1982.
 FUNARI, P. P. A.   Arqueologia   . São Paulo: Ática, 1988.
 FUNARI, P. P. A.   Antiguidade Clássica   . Campinas: UNICAMP, 2003.
 GATTI  JÚNIOR,  Décio.    A  escrita  escolar  da  história:  livro  didático  e  ensino  no  Brasil  (1970-
1990)    .  Bauru,  SP:  Edusc,  2004.
 GRILLO, J. G. C.; FUNARI, P. P. A.   Arqueologia Clássica   . Curitiba: Prismas, 2015.
 GUARINELLO, L. N.   História Antiga   . São Paulo: Contexto, 2013.
 HISTÓRIA & ENSINO: Revista do Laboratório de Ensino de História. Londrina: ersidade Estadual
de Londrina, v.9, 2003.
 HISTÓRIA  REVISTA. Dossiê:  Ensino  de  História.  Goiânia:  Universidade  Federal  de  Goiás,  v.14,
n.1,  2009.
 KARNAL, Leandro (Org.).   História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas   . 3. ed. São
Paulo: Contexto, 2005.
 MALERBA,  Jurandir.    A  História  da  América  Latina:  ensaio  de  crítica  historiográfica    .  Rio  de
Janeiro:  Editora  FGV,  2009.
 MARFAN, Marilda Almeida. (Org.).   O ensino de História e Geografia no contexto do mercosul
  . MEC, SEF, s/d.
 NAPOLITANO, M.   Como usar a televisão na sala de aula   . São Paulo: Contexto, 2001.
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 NAPOLITANO, M.   História e Música   . Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
 PADRÓS, Enrique Serra et al. (orgs.).   Ensino de História: formação de professores e cotidiano
escolar   . Porto Alegre: EST, 2002.
  
 ROCHA, I. E.   1000 sites de História Antiga e Arqueologia   . São Paulo: Arte&Ciência, 1997.
 ROSENSTONE,  Robert.    A  história  nos  filmes,  os  filmes  na  história    .  Tradução  de  Marcello
Lino.  São  Paulo:  Paz  e  Terra,  2010.
 SILVA, Marcos A. da.   História: o prazer em ensino e pesquisa   . São Paulo: Brasiliense, 1995.
 SILVA, G. V. da; LEITE, L. R.; SILVA, E. C. M. da; NETO, B. M. L.   Cotidiano e sociabilidades no
Império Romano   . Vitória: GM, 2015.
 SOIHET,  Rachel;  BICALHO,  Maria  Fernanda  Bicalho;  GOUVÊA,  Maria  de  Fátima  S.  (Orgs.).  
Culturas  políticas:  ensaios  de  história  cultural,  história  política  e  ensino  de  história    .  Rio  de
Janeiro:  Mauad,  2005.
 TEMPO.  Dossiê  Ensino  de  História.  Rio  de  Janeiro:  Departamento  de  História  da  UFF,  n.21,
2006.
  

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

        
A  Revolução  de  1930  e  a  Era  Vargas.  Modernização  autoritária,  políticas  públicas  sociais,
institucionalização trabalhista  e  sindical.  Revolução Constitucionalista  (1932)  e  a  Constituição
de  1934.  Aliança  Nacional  Libertadora  (1935),  Ação  Integralista  Brasileira  (1932-1938),  o
Estado Novo e a Constituição de 1937. A redemocratização e a Constituição de 1946. Golpe de
1964, a Constituição de 1967 e o Regime Militar. A Nova República e a Constituição de 1988.
Manifestações  sociais,  conflitos  políticos  e  reação  conservadora:  elitismo  e  populismo.  A
questão  agrária  e  as  lutas  sociais  no  campo.  Democracia  restringida  e  Golpes  de  Estado.
Partidos  políticos  e  governo  de  coalizão.  Peculiaridades  do  desenvolvimento  econômico
brasileiro:  nacionalismo;  nacional  desenvolvimentismo;  modernização  agrária  e  agronegócio;
capitalismo  multinacional;  mundialização  ou  globalização  do  capital.  Neoliberalismo  e
tendências reformistas. As relações internacionais brasileiras: Segunda Guerra Mundial; Guerra
Fria;  Política Externa Independente; Blocos econômicos regionais.  Peculiaridades da formação
social brasileira; relações socioculturais. Os governos recentes e as questões sociais, políticas e
econômicas  relevantes.  As  crises  contemporâneas.  Temas  conexos  e  considerações
historiográficas  pertinentes.

        
DESENVOLVER o espírito crítico, através de leituras e interpretações de textos representativos
das principais correntes historiográficas concernentes ao período.
 ANALISAR o processo de mudanças políticas e econômicas,  no Brasil  republicano,  no âmbito
das relações capitalistas ocidentais,  desde 1930 até os dias atuais.
 INTERPRETAR as relações conflituosas entre as aspirações transformadoras e as resistências
conservadoras, sócio-culturais e políticas, observadas no Brasil republicano, desde 1930 até os
dias atuais.

        
FAUSTO,  Boris  (Org.).  História  Geral  da  Civilização Brasileira.  Tomo III  –  O  Brasil  Republicano.
Vol.  1  –

Estrutura de poder e economia (1889-1930); Vol. 2 – Sociedade e instituições (1889-1930); Vol.
3 – Sociedade e

política (1889-1930); Vol. 4 – Economia e cultura (1930-1964); São Paulo, Difusão Europeia do
Livro.

FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. O Brasil republicano, vol. 2 – O tempo do
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Bibliografia Complementar

nacional

FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. O Brasil republicano, vol. 3 – O tempo da
experiência

FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. O Brasil republicano, vol. 4 – O tempo da
ditadura –

NAPOLITANO, Marcos.  1964:  história do Regime Militar Brasileiro.  1. ed. São Paulo: Contexto,
2014.

NOVAIS,  Fernando  A.  -  História  da  vida  privada  no  Brasil.  Vol  04  –  Contrastes  da  intimidade
contemporânea.  –  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  1997-1998.

SADER, Emir (Org.).  10 anos de governos pós-neoliberais no Brasil:  Lula e Dilma.  1. ed. São
Paulo, SP: Boitempo; Rio de Janeiro, RJ: FLACSO Brasil, 2013

        
BIELSCHOWSKY,  Ricardo.   Pensamento  econômico  brasileiro:   o  ciclo  ideológico  do
desenvolvimentismo.   5.  ed.  -  Rio  de  Janeiro:  Contraponto,  2004

CARDOSO, Ciro Flamarion S.; LINHARES, Maria Yedda Leite.  Historia geral do Brasil. 9. ed. rev.
e atual. Rio de Janeiro: Campus, 2000

FERNANDES, Florestan.  O negro no mundo dos brancos. São Paulo: Difusão Europeia do Livro,
1972.

FERNANDES, Florestan.  A revolução burguesa no Brasil:  ensaio de interpretação sociológica. 
5. ed. São Paulo: Globo, 2005

FERREIRA, Jorge; GOMES, Ângela de Castro. 1964: o golpe que derrubou um presidente, pôs fim
ao  regime  democrático  e  instituiu  a  ditadura  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,
2014.

estatismo – do início da década de 1930 ao apogeu do Estado Novo. Rio de Janeiro, Civilização
Brasileira, 2007

democrática – da democratização de 1945 ao golpe militar de 1964. Rio de Janeiro, Civilização
Brasileira, 2007

regime militar e movimentos sociais em fins do século XX. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira,
2007

FICO, Carlos; O grande irmão: da Operação Brother Sam aos anos de chumbo. O governo dos
Estados Unidos e a ditadura militar brasileira. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2008

PEREIRA, Luiz C. Bresser.  A construção política do Brasil:  sociedade, economia e Estado desde
a Independência.  3. ed. rev. e atual. São Paulo, SP: Ed. 34, 2016.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Construção da práxis docente do profissional de História. Observação, registros e docência no
ensino  da  História.  Problematização,  planejamento,  execução  e  socialização  de  ações
realizadas em diferentes tempos e espaços escolares dos anos finais do ensino fundamental e
ensino  médio.  Especificidades  do  processo  formativo  como  a  educação  de  público-alvo  da
educação  especial,  a  educação  do  campo,  a  educação  de  jovens  e  adultos,  a  educação
profissional,  a  educação  indígena  e  das  relações  étnico-raciais.  Reflexão  sobre  o  ensino  de
História e sua relação com uma Educação para a Paz. Procedimentos metodológicos com fontes
escritas e orais.

Desenvolver  a  formação de um profissional  consciente de seu papel  na sociedade atual,  que
integre  diferentes  saberes  para  atuar  na  realidade  escolar  de  forma  ativa  e  transformadora,
interagindo na fronteira do ensino e da pesquisa e conhecedor das principais questões atuais
relacionadas com seu trabalho.

ABREU, Martha; SOIHET, Rachel; GONTIJO, Rebeca (Org.). Cultura política e leituras do passado
: historiografia e ensino de história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira: FAPERJ, 2007. 503 p.
ISBN 9788520006955.
 MONTEIRO, Ana Maria; GASPARELLO, Arlette Medeiros; MAGALHÃES, Marcelo de Souza (Org.).
Ensino de história sujeitos, saberes e práticas . 3. ed. Rio de Janeiro: Mauad X, 2012.
 PINSKY, Carla Bassanezi (Org.). Fontes históricas . 3. ed. São Paulo: Contexto, 2011.

 SILVA,  Cristiani  Bereta  da  (Org.  [et.  al.).  Experiências  de  ensino  de  história  no  estágio
supervisionado  .  Florianópolis,  SC:  UDESC,  2011.  359  p.  ISBN  9788561136413.

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de história : fundamentos e métodos. 2. ed. São
Paulo: Cortez, 2008.
 FERRO, Marc.  A manipulação da história no ensino e nos meios de comunicação . São Paulo:
IBRASA, 2009. 305 p.
 GONTIJO, Rebeca; MAGALHÃES, Marcelo de Souza; ROCHA, Helenice Aparecida Bastos (Org.).
Escrita da história escolar: memória e historiografia . Rio de Janeiro Editora FGV, 2009. 472 p.
ISBN 9788522507542
 PINSKY, Jaime (Org.). 12 faces do preconceito . 2. ed. São Paulo: Contexto, 2000.
 PIROLA, André Luiz Bis; LEITE, Juçara Luzia. O livro didático no Espírito Santo e o Espírito Santo
no livro didático : história e representações.2008. 265 f. Dissertação (Mestrado).

EPS13128 - Estágio Curricular Supervisionado em História I

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

A  história  da  historiografia  como  um  campo  autônomo  no  interior  dos  estudos  históricos;
objetos,  metodologias  e  perspectivas de análise em pesquisas de história  da historiografia;  a
história  da  história  em  perspectiva  crítica;  recortes  e  problemáticas  contemporâneos  e
tradicionais  da  história  da  historiografia;  autores  clássicos  que  se  dedicaram  ao  estudo  da
história  da  historiografia;  historiografia  antiga,  medieval,  moderna  e  contemporânea:
definições  e  problemas. 

Discutir  diferentes  concepções  de  historiografia  e  de  história  da  historiografia;  capacitar  os
alunos  a  compreender  alguns  dos  principais  instrumentos  teóricos  e  metodológicos  para  se
investigar a história da historiografia; correntes teóricas e contribuições ao estudo da história
da  história;  exame  crítico  das  diversas  abordagens  historiográficas  em  diferentes  contextos
históricos;  exercitar  os  alunos  no  reconhecimento  dos  instrumentos  citados  a  partir  de
exemplos  da  bibliografia  existente.

HIS13127 - História da historiografia
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Bibliografia Complementar

BLOCH, Marc. Apologia da história. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998.
BURKE, Peter. A escola dos Annales. São Paulo: Unesp, 1990.
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Ed.Unicamp, 1994.
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. São Paulo: Autêntica, 2008.
REIS, José Carlos. História & teoria. Rio de Janeiro: FGV, 2004.

ARÓSTEGUI, Julio. A pesquisa histórica. Bauru: Edusc, 2004.
BOURDÉ, Guy & MARTIN, Hervé. As escolas históricas. Lisboa: Europa-América, 1987.
CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.
CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990.
COLLINGWOOD, R. G. Idéia de La história. México: Fondo de Cultura Econômica, 1989.
DOSSE, François. A história à prova do tempo. São Paulo: Edunesp, 2000.
DROYSEN, Johann G. Manual de teoria da História. Petrópolis: Vozes, 2009.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FREITAS, Marcos (org). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1996.
GARDINER, Patrick. Teorias da história. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1996.
GAY, Peter. O estilo na história. Gibson, Ranke, Macaulay e Burckhardt. São Paulo: Companhia
das Letras, 1990.
HARTOG, François. O século XIX e a história: o caso Fustel de Coulanges. Rio de Janeiro: UFRJ,
2003.
HUNT, Lynn (org). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
JULIA, Dominique & BOUTIER, Jean. Passados recompostos: campos e canteiros da história. Rio
de Janeiro: Ed.UFRJ/ Ed. FGV.
KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado. Rio de Janeiro: Contraponto, 2006.
LANGLOIS,  C.  &  SEIGNOBOS,  C.  Introdução  aos  estudos  históricos.  São  Paulo:  Renascença,
1946.
LE GOFF, Jacques. História nova. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
LE GOFF, Jacques. História: novos objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1979.
LE GOFF, Jacques. História: novos problemas. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1979.
MALERBA, Jurandir. Lições de história. Rio de Janeiro:  FGV, 2010. 2v.
MARROU, Henri-I. Do conhecimento histórico. Lisboa: Aster, s.d. 
MARX, Karl. Grundrisse. Rio de Janeiro: Contraponto, 2011.
REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. São Paulo: Ática, 1992.
RÜSEN, Jörn. Razão histórica. Brasília: Ed. Unb, 2001
WHITE, Hayden. Trópicos do discurso. São Paulo: Edusp, 2002.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A  constituição  histórica  do  campo  do  currículo:  fundamentos,  concepções  e  perspectivas.
Acompanhamento  e  análise  das  atuais  políticas  do  currículo  da/na  Educação  Básica:  prática
discursiva,  cotidiano  e  cultura  escolar,  identidade,  diferença  e  diversidade.

  

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

BRASIL.  Ministério  da  Educação.  Secretaria  de  Educação  Básica.  Diretrizes  Curriculares
Nacionais  Gerais  da  Educação  Básica.  Brasília:  MEC,  SEB:  2013.
GOODSON, Ivon F. Currículo: teoria e história. Petrópolis: Vozes, 1995.
LOPES, Alice Casimiro; MACEDO, Elizabeth (Org.). Teorias de currículo. São Paulo: Cortez, 2011.
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ALVES, Nilda. (Org.). Criar currículo no cotidiano. São Paulo: Cortez, 2004.
APPLE. Michael. Política cultural e educação. São Paulo: Cortez, 2000.
FERRAÇO,  Carlos  Eduardo;  CARVALHO,  Janete  Magalhães  (Org.).  Currículos:  pesquisas,
conhecimentos  e  produção  de  subjetividades.  Petrópolis:  DP  et  Alii,  2013.
SACRISTÁN, Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: ARTMED, 2000.
SILVA,  Tomaz  Tadeu  da.  Documentos  de  Identidade:  uma  introdução  às  teorias  do  currículo.
Belo  Horizonte:  Autêntica,  2000.
 

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Construção da práxis docente do profissional de História. Observação, registros e docência no
ensino  da  História.  Problematização,  planejamento,  execução  e  socialização  de  ações
realizadas em diferentes tempos e espaços escolares da dos anos finais do ensino fundamental
e  ensino  médio.  Especificidades  do  processo  formativo  como  a  educação  de  público-alvo  da
educação  especial,  a  educação  do  campo,  a  educação  de  jovens  e  adultos,  a  educação
profissional,  a  educação  indígena  e  das  relações  étnico-raciais.  Reflexão  sobre  o  ensino  de
História e sua relação com uma Educação para a Paz. Procedimentos metodológicos com fontes
imagéticas e  patrimoniais.

Desenvolver  a  formação de um profissional  consciente de seu papel  na sociedade atual,  que
integre  diferentes  saberes  para  atuar  na  realidade  escolar  de  forma  ativa  e  transformadora,
interagindo na fronteira do ensino e da pesquisa e conhecedor das principais questões atuais
relacionadas com seu trabalho.

MONTEIRO, Ana Maria;  GASPARELLO, Arlette Medeiros;  MAGALHÃES, Marcelo de Souza (Org.).
Ensino de história :  sujeitos,  saberes e práticas.  3.  ed.  Rio de Janeiro:  Mauad X,  2012.
 PINSKY, Carla Bassanezi (Org.). Fontes históricas . 3. ed. São Paulo: Contexto, 2011.
 PAIVA, Eduardo França. História & imagens. 2. ed. - Belo Horizonte: Autêntica, 2004.
 SILVA,  Cristiani  Bereta  da  (Org.[et.  al.]).  Experiências  de  ensino  de  história  no  estágio

supervisionado.  Florianópolis,  SC:  UDESC,  2011.  359  p.  ISBN  9788561136413.

  

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de história: fundamentos e métodos. 2. ed. São
Paulo: Cortez, 2008.
 BITTENCOURT,  Circe  Maria  Fernandes  (Org.).  O  Saber  histórico  na  sala  de  aula.  12.  ed.  São
Paulo,  SP:  Contexto,  2012.  175  p.
 CERRI, Luis Fernando. Ensino de história e consciência histórica: implicações didáticas de uma
discussão contemporânea. 1. ed. Rio de Janeiro: Ed. da FGV, 2011.
 PINSKY, Jaime (Org.). 12 faces do preconceito. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2000.

 PARANHOS,  Kátia  Rodrigues;  LEHMKUHL,  Luciene;  PARANHOS,  Adalberto  (Org.).  História  e
imagens: textos visuais e práticas de leituras. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2010. 191 p.
ISBN 9788575911426
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Diversidade  e  diferença  como  constituintes  da  condição  humana.  Abordagens  sobre  a
diversidade  e  a  diferença  no  campo  educacional.  A  escola  inclusiva.  Legislação,  Políticas
Públicas:  gênero,  deficiência,  diversidade  sexual,  indígena,  educação  ambiental  e  outros.  A
formação  de  professores  e  a  diversidade  no  espaço  educacional. 

-  Retomar  os  fundamentos  que  abordam  a  constituição  histórica  do  conhecimento  e  o
paradigma  da  ciência  moderna;
-  Explorar  e  problematizar  os  conceitos  de  Cultura,  Educação  e  Cidadania,  bem  como  os
conceitos  de  diversidade  cultural,  multiculturalismo,  diferença  cultural  e  interculturalidade;
-  Identificar  as  condições  históricas  de  surgimento  do  Multiculturalismo  como  um  fenômeno
histórico,  filosófico  e  sociológico;
- Analisar as tensões entre a educação formal ofertada pelo Estado e a educação demandada
pela sociedade atual;

- Discutir os desafios da formação cidadã na perspectiva da diversidade dos diferentes grupos
étnico-sociais.

PATTO,  Maria  Helena  Souza.  A  Produção  do  fracasso  escolar.  4ª  ed  revista  e  ampliada.  São
Paulo:  Intermeios.  NOTA:  ISBN:  978-85-8499-021-4
 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Construção Intercultural da Igualdade e da Diferença. In: A
gramática do tempo: para uma nova cultura política. São Paulo: Cortez.  Editora (2006).
 SCHILING,  Flávia.  Direitos  humanos  e  educação:  outras  palavras,  outras  práticas.  2.  Ed.  São
Paulo:  Cortez,  2011. 

CAIADO,  K.  R.  M.;  JESUS,  D.  M.;  BAPTISTA,  C.  R.  (Org.).  Professores  e  educação  especial;
formação  em  foco.  Porto  Alegre:  Mediação,  CDV/FACITEC,  2011.
 JESUS, DM; BAPTISTA, CR; VICTOR, SL. Pesquisa em educação especial; mapeando produções.
Vitória: EDUFES, 2012.
 LOPES Maura C.; FABRIS, Eli H. Educação e inclusão. BH: Autêntica.
 CAIADO,  Kátia  Regina  Moreno  Caiado.  JESUS,  Denise  Meyrelles  de.  Professores  e  Educação
Especial:  Formação  em  foco.  Porto  Alegre:  Mediação,  2011. 
 MAZZOTA,  Marcos  José.  Educação  Especial  no  Brasil:  história  e  políticas  públicas.  6  ed.  São
Paulo:  Cortez,  2011.
 RODRIGUES,  Alexandro.  BARRTETO,  Maria  Aparecida  Santos  Correa.  Currículos,  Generos  e
sexualidades:  experiências  misturadas  e  compartilhadas.  Vitória,  Edufes,  2012.
 TEAO. Kalna. LOUREIRO, Klítia. História dos índios no Espírito Santo. 2 ed. Vitória, ES: Editora
do autor, 2010.
 AMARAL, L. A. Sobre crocodilos e avestruzes: falando de diferenças físicas, preconceitos e sua
superação. In: AQUINO, J. G. (Org.). Diferenças e preconceito na escola: alternativas teóricas e
práticas. 2. ed. São Paulo: Summus Editorial, 1998. P. 11-30.
 BRASIL.  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da  Educação  Inclusiva.

MEC/SEESP,  2007-2008.
 BRASIL. Atendimento Educacional Especializado. Resolução Nº.4 Brasília, MEC/SEESP/CNE/CEB,
2009.
 JESUS, Denise Meyrelles de. Políticas de inclusão escolar no Espírito Santo: tecendo caminhos
teórico-metodológicos. In: BAPTISTA, Cláudio Roberto; JESUS, Denise Meyrelles (Orgs.). Avanços
em políticas de inclusão: o contexto da educação especial no Brasil e em outros países. Porto
Alegre: Mediação, 2009.
 LOURO,  Guacira  Lopes.  Gênero,  sexualidade  e  educação.  Petrópolis,  Rio  de  janeiro,  Vozes,
1997
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Início da pesquisa monográfica por meio do desenvolvimento de atividades programadas, tais
como levantamento bibliográfico, leituras, fichamentos, apresentações de seminários e coletas
de fontes. Configuração do projeto de pesquisa.

Elaborar projeto de pesquisa em História.

BARDIN, L. Análise de Conteúdo . Lisboa: Edições 70, 2011.
 BARROS, A. D. J. P. D.; LEHFELD, N. A. D. S. Projeto de Pesquisa: propostas metodológicas. 18.
ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.
 BARROS,  J.  D.  O  projeto  de  pesquisa  em  História:  da  escolha  do  tema  ao  quadro  teórico.
Petrópolis,  RJ:  Vozes,  2005.
 BOURDIEU, P. O poder simbólico . Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
 BURKE, P. História e Teoria Social . São Paulo: UNESP, 2002.
 CARDOSO, C. F. Uma introdução à História . São Paulo: Brasiliense, 1981.
 CARDOSO, Ciro Flamarion S. e BRIGNOLI, Hector Perez. Os métodos da História. 2. ed. Rio de
Janeiro: Graal, 1981.
 CASTRO, Rosângela Vassalle de. Informações básicas para a normalização bibliográfica . 2. ed.
Belo Horizonte: Edições PUC-MG, 1992.
 CARVALHO, M. M. de; FUNARI, P. P. A. Os avanços da História Antiga no Brasil. História , v. 26,
n. 1, 2007, p. 14‑  19.
 CHARTIER, R. História Cultural . Lisboa: Difel, 2002.
 FUNARI, P. P. A. Antiguidade Clássica . Campinas: Unicamp, 2003.
 FUNARI,  P.  P.  A.  Cidadania,  erudição  e  pesquisas  sobre  a  Antiguidade  Clássica  no  Brasil.
Boletim  do  Centro  do  Pensamento  Antigo  ,  n.3,  1997,  p.  83‑   97.
 GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar. Como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Rio
de Janeiro: Record, 1997.
 GUARINELLO, N. L. História Antiga . São Paulo: Contexto, 2013.
 KAHLMEYER-MERTENS, R.  S.  E.  A.  Como elaborar projetos de pesquisa:  linguagem e método.
Rio de Janeiro:  Editora FGV, 2007.
 LUNA,  Sérgio  Vasconcelos.  D.  Planejamento  de  pesquisa:  uma  introdução.  São  Paulo:  EDUC,
2002.
 RÉMOND, R. Por uma História Política . Rio de Janeiro: FGV, 2003.
 ROBIN, R. História e Linguística . São Paulo: Cultrix, 1977, p. 153‑  172.
 SEVERINO,  Antonio  Joaquim.  Metodologia  do  Trabalho  Científico.  14.  ed.  rev.  e  ampl.  São
Paulo:  Cortez,  1986.
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Biblioteca Central.  Guia para normalização de
referências bibliográficas:  NBR 6023:  2002 .  3.  ed.  Vitória:  A Biblioteca,  2005.

 UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO  ESPÍRITO  SANTO.  Biblioteca  Central.  Normalização  e
apresentação  de  trabalhos  científicos  e  acadêmicos:  guia  para  alunos,  professores  e
pesquisadores  da  UFES.  7.  ed.  Vitória:  A  Biblioteca,  2005.
 VIEIRA, Maria do Pilar de Araújo et al.  A pesquisa em História .  São Paulo: Ática, 1991 (Série
Princípios).
 VOLPATO, Gilson Luiz. Pérolas da redação científica . São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.
 WEG, R. M. Fichamento . São Paulo: Paulistana, 2009.

BIANCHETTI,  Lucídio  e  MACHADO,  Ana  Maria  Netto  (orgs.).  A  bússola  do  escrever:  desafios  e
estratégias  na  orientação  de  teses  e  dissertações.  Florianópolis:  Ed.  da  UFSC;  São  Paulo:
Cortez,  2002.
 BURKE, P. Testemunha ocular . Bauru: EDUSC, 2004, p. 99‑  125.
 CADIOU,  F.;  COULOMB,  C.;  LEMONDE,  A.;  SANTAMARIA,  Y.  Como  se  faz  a  história,

historiografia,  método  e  pesquisa  .  Petrópolis:  Vozes,  2007.
 CARDOSO, Ciro Flamarion S. Uma introdução à história . 7. ed. São Paulo: Brasiliense, 1988.
 CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R. Domínios da História . Rio de Janeiro: Campos, 1997.
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 CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R. Novos domínios da História . Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
 DEMO, Pedro. Metodologia científica em Ciências Sociais . 2. ed. ed. São Paulo: Atlas, 1992.
 ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1986.
 BURKE, P. Testemunha ocular . Bauru: EDUSC, 2004, p. 99‑  125.
 CADIOU,  F.;  COULOMB,  C.;  LEMONDE,  A.;  SANTAMARIA,  Y.  Como  se  faz  a  história,

historiografia,  método  e  pesquisa  .  Petrópolis:  Vozes,  2007.
 CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R. Domínios da História . Rio de Janeiro: Campos, 1997.
 GEERTZ, C. Interpretação das culturas . Rio de Janeiro: LTC, 2008, p. 13‑  41.
 HUNT, L. A nova história cultural . São Paulo: Martins Fontes, 2001.
 LE GOFF, J. História e memória . Campinas: Unicamp, 1990.
 MARROU, H‑  I. Sobre o conhecimento histórico . Rio de Janeiro: Zahar, 1978.
 MOMIGLIANO, A. As raízes da clássicas da historiografia moderna . Bauru: EDUSC, 2004.
 PINSKY, C. B. Fontes históricas . São Paulo: Contexto, 2011.
 PINSKY, C. B.; LUCA, T. R de. O historiador e suas fontes . São Paulo: Contexto, 2012.
 SPINA, Segismundo. Normas gerais para os trabalhos de grau. Um breviário para o estudante
de Pós-graduação . 2. ed. ed. São Paulo: Ática, 1984.

 VEYNE, P. O inventário das diferenças . Lisboa: Gradiva, 1989.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Da  administração  escolar  à  gestão  educacional:  questões  teórico-conceituais.  Garantia  do
direito à educação no âmbito da gestão escolar. Gestão e organização de sistemas de ensino e
das  instituições  de  educação  básica.  Gestão  dos  recursos  financeiros,  do  espaço  físico  e  do
patrimônio  da  escola.  Projeto  político-pedagógico  e  o  planejamento  do  currículo  escolar.
Mecanismos de gestão democrática (órgãos colegiados, representação e processos decisórios).
Planejamento  participativo  e  a  organização  do  cotidiano  da  escola  de  educação  básica.
Avaliação  institucional  e  em  larga  escala.  Articulação  entre  escola,  família  e  comunidade.

Compreender  os  processos  de  gestão  e  organização  da  educação  básica  no  âmbito  dos
sistemas  de  ensino  e  das  escolas,  com  vistas  a  garantir  o  direito  à  educação.

GADOTTI,  M.;  ROMÃO,  J.  E.  (Org.).   Autonomia  da  escola  :  princípios  e  propostas.  São  Paulo:
Cortez,  1998.  LIBÂNEO,  J.  C.;  OLIVEIRA,  J.  F.  de;  TOSCHI,  M.  S.   Educação  Escolar  :  políticas,
estrutura  e  organização.  7.  Ed.  São  Paulo:  Cortez,  2009.
 MACHADO, L. M.; FERREIRA, N. S. C. (Org.).  Política e gestão da educação : dois olhares. Rio
de Janeiro: DP&A, 2002.
 OLIVEIRA, M. A. M. (Org.).  Gestão educacional : novos olhares, novas abordagens. Petrópolis:
Vozes, 2005.
 OLIVEIRA, R. P. de.; ADRIÃO, T. (Org.).  Gestão, financiamento e direito à educação : análise da
LDB e da Constituição Federal. São Paulo: Xamã, 2001.
  

BRASIL.   Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil  .  1988.  Texto  constitucional  de
05/10/1988  e  emendas.  (versão  atualizada).
 BRASIL.   Lei  9.394  ,  de  20  de  dezembro  de  1996,  que  "fixa  diretrizes  e  bases  da  educação
nacional"  (Versão  atualizada).
 DALBEN,  Ângela  Imaculada  L.  de  F.  Conselho  de  classe  e  avaliação  do  projeto  político-

pedagógico  da  escola.  In:   Presença  pedagógica  .  v.  10,  n.  60,  Nov./dez.  2004,  p.43-53.
 FRANÇA,  M.  e  BEZERRA,  M.  C.  (Org.).   Política  educacional  :  gestão  e  qualidade  de  ensino.
Brasília:  Líber  livro,  2009.
 LIMA, Licínio C.  A escola como organização educativa.  São Paulo: Cortez, 2008.
 PARO, V. H.  Administração escolar : introdução crítica. 9. ed. São Paulo: Cortez, 2000.
 PEREIRA, L. C. B. e SPINK, P.  Reforma do Estado e administração pública gerencial . 4.ed. Rio
de Janeiro: FGV, 2001.
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 RANGEL,  Mary  (Org.).   Supervisão  e  gestão  na  escola  :  conceitos  e  práticas  de  mediação.
Campinas:  Papirus,  2009.
 SAVIANI,  D.   Pedagogia  histórico-crítica  :  primeiras  aproximações.  9.  ed.  Campinas:  Autores
Associados,  2005.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Desenvolvimento de atividades programadas, tais como leituras, fichamentos, análise e crítica
das fontes. Redação final dos resultados da pesquisa monográfica.

Redigir a monografia. 

BALANDIER, G. A desordem. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.
BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70, 2011.
 BARROS, A. D. J. P. D.; LEHFELD, N. A. D. S. Projeto de Pesquisa: propostas metodológicas. 18.
ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.
 BARROS,  J.  D.  O  projeto  de  pesquisa  em  História:  da  escolha  do  tema  ao  quadro  teórico.
Petrópolis,  RJ:  Vozes,  2005.
BOURDIEU, P. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
BOURDIEU, P. A distinção: crítica social do julgamento. Porto Alegre: Zouk, 2006.
BURKE, P. História e Teoria Social. São Paulo: UNESP, 2002.
 CARDOSO, Ciro Flamarion S. e BRIGNOLI, Hector Perez. Os métodos da História. 2. ed. Rio de
Janeiro: Graal, 1981.
 CASTRO, Rosângela Vassalle de. Informações básicas para a normalização bibliográfica. 2. ed.
Belo Horizonte: Edições PUC-MG, 1992.
CARVALHO, M. M. de; FUNARI, P. P. A. Os avanços da História Antiga no Brasil. História, v. 26, n.
1, 2007, p. 14‑ 19.
CHARTIER, R. História Cultural. Lisboa: Difel, 2002.
ECO, U. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2006.
FARGE, A. Lugares para história. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.
FUNARI, P. P. A. Antiguidade Clássica. Campinas: Unicamp, 2003.
FUNARI,  P.  P.  A.  Cidadania,  erudição  e  pesquisas  sobre  a  Antiguidade  Clássica  no  Brasil.
Boletim  do  Centro  do  Pensamento  Antigo,  n.3,  1997,  p.  83‑  97.
GOLDENBERG, M. A arte de pesquisar. Como fazer pesquisa qualitativa em ciências sociais. Rio
de Janeiro: Record, 1997.
GUARINELLO, N. L. História Antiga. São Paulo: Contexto, 2013.
 KAHLMEYER-MERTENS, R.  S.  E.  A.  Como elaborar projetos de pesquisa:  linguagem e método.
Rio de Janeiro:  Editora FGV, 2007.
 LUNA,  Sérgio  Vasconcelos.  D.  Planejamento  de  pesquisa:  uma  introdução.  São  Paulo:  EDUC,
2002.
RÉMOND, R. Por uma História Política. Rio de Janeiro: FGV, 2003.
ROBIN, R. História e Linguística. São Paulo: Cultrix, 1977, p. 153‑ 172.
ROCHA, I. E. 1000 sites de História Antiga e Arqueologia. São Paulo: Arte e Ciência, 1997.
SCHIAVONE, A. Uma história rompida. São Paulo: Edusp, 2005.
 SEVERINO,  Antonio  Joaquim.  Metodologia  do  Trabalho  Científico.  14.  ed.  rev.  e  ampl.  São
Paulo:  Cortez,  1986.
   
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO. Biblioteca Central.  Guia para normalização de
referências bibliográficas:  NBR 6023:  2002.  3.  ed.  Vitória:  A Biblioteca,  2005.

 UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO  ESPÍRITO  SANTO.  Biblioteca  Central.  Normalização  e
apresentação  de  trabalhos  científicos  e  acadêmicos:  guia  para  alunos,  professores  e
pesquisadores  da  UFES.  7.  ed.  Vitória:  A  Biblioteca,  2005.
 VIEIRA,  Maria  do Pilar  de Araújo  et  al.  A  pesquisa em História.  São Paulo:  Ática,  1991 (Série
Princípios).
VOLPATO, Gilson Luiz. Pérolas da redação científica. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.
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Bibliografia Complementar

WEG, R. M. Fichamento. São Paulo: Paulistana, 2009.
 

BIANCHETTI,  Lucídio  e  MACHADO,  Ana  Maria  Netto  (orgs.).  A  bússola  do  escrever:  desafios  e
estratégias  na  orientação  de  teses  e  dissertações.  Florianópolis:  Ed.  da  UFSC;  São  Paulo:
Cortez,  2002.
 BURKE, P. Testemunha ocular. Bauru: EDUSC, 2004
CADIOU, F.; COULOMB, C.; LEMONDE, A.; SANTAMARIA, Y. Como se faz a história, historiografia,
método e pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2007.
 CARDOSO, Ciro Flamarion S. Uma introdução à história. 7. ed. São Paulo: Brasiliense, 1988.
CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R. Novos domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R. Domínios da História. Rio de Janeiro: Campos, 1997.
 DEMO, Pedro. Metodologia científica em Ciências Sociais. 2. ed. ed. São Paulo: Atlas, 1992.
 ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1986.
GEERTZ, C. Interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
HOBSBAWM, E.; RANGER, T. A invenção de tradições. São Paulo: Paz e Terra, 1984.
HUNT, L. A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
LE GOFF, J. História e memória. Campinas: Unicamp, 1990.
MARROU, H‑ I. Sobre o conhecimento histórico. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.
MOMIGLIANO, A. As raízes da clássicas da historiografia moderna. Bauru: EDUSC, 2004.
PINSKY, C. B. Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2011.
PINSKY, J. 100 textos de História Antiga. São Paulo: Contexto, 2003.
PINSKY, C. B.; LUCA, T. R de. O historiador e suas fontes. São Paulo: Contexto, 2012.
SPINA, Segismundo. Normas gerais para os trabalhos de grau. Um breviário para o estudante
de Pós-graduação. 2. ed. ed. São Paulo: Ática, 1984.
SILVA, K. V.; SILVA, M. H. Dicionário de conceitos históricos. São Paulo: Contexto, 2012.
VEYNE, P. O inventário das diferenças. Lisboa: Gradiva, 1989.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Articulação  de  conhecimentos  teóricos  e  práticas  com  vistas  à  formação  do  professor  da
educação  básica.  Desenvolvimento  de  práticas  de  ensino-aprendizagem  nas  habilidades  de
produção,  crítica  e  transmissão  do  conhecimento  histórico  no  âmbito  da  história  moderna  e
contemporânea.  Análise  e/ou  elaboração  de  materiais  didáticos  que  expressem  o  ensino-
aprendizagem  nos  temas  da  história  moderna  e  contemporânea.

1)         Desenvolver  prática/pesquisa  do  ensino-aprendizagem  em  espaços  como:  secretarias
de  educação,  sindicatos,  "agências  educacionais  não  escolares",  comunidades  e  laboratórios
de  ensino;

 2)         Elaborar  e  aplicar  instrumentos  de  avaliação  diagnóstica,  planejamento  e
desenvolvimento  de  aulas,  elaboração  e  aplicação  de  instrumentos  de  avaliação  de
aprendizagem,  desenvolvimento,  aplicação  e  avaliação  de  jogos,  CD’s  e  outros  materiais
curriculares  (didáticos,  paradidáticos),  planejamento  curricular  –  incluindo  planejamento  de
ensino  por  projetos,  planejamento  de  ensino  –  de  unidades  e  aulas;

ABREU, Martha; SOIHET, Rachel (orgs.).  Ensino de História: conceitos, temáticas e metodologia
 . Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.
 ABREU, M.; SOIHET, R. (Org.).  Ensino de História  . Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003.
 BITTENCOURT,  Circe  Maria  Fernandes.   Ensino  de  História:  fundamentos  e  métodos   .  2.  ed.
São  Paulo:  Cortez,  2008.
 BURKE, P.   Testemunha ocular  . Bauru: Edusc, 2004.
 CARDOSO, C. F.; VAINFAS, R.  Novos domínios da História  . Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
 CHEVITARESE, A. L.; CORNELLI, G.; SILVA, M. A. de O.  A tradição clássica e o Brasil  . Brasília:
Fortium, 2008.
 BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes.  Ensino de História: fundamentos e métodos  . 2. ed.
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Bibliografia Complementar

São Paulo: Cortez, 2008.
 FERRO, M.  Cinema e História  . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
  
 FONSECA,  Thais  Nivia  de  Lima  E.   História  &  Ensino  de  História   .  3.  ed.  Belo  Horizonte:
Autêntica  Editora,  2011.
 FUNARI,  P.  P.  A.;  GARRAFFONI,  R.  S.  História  Antiga  na  sala  de  aula.  In:  COLEÇÃO  TEXTOS
DIDÁTICOS,  Campinas,  2004.
 GARRAFONI, R. S. Contribuições da Epigrafia para o estudo dos gladiadores romanos no início
do Principado.  História  , v. 24, n. 1, p. 247‑  261, 2005.
 GOUVÊA,  Maria  de  Fátima  Sabino  (Org.).   História  da  América:  ensino,  poder  e  identidade   .
Florianópolis:  Letras  Contemporâneas,  2004.
 JULLIER, L.; MARIE, M.  Lendo as imagens do cinema  . São Paulo: Senac, 2009.
 MAGALHÃES, Marcelo et al.  (Orgs.).   Ensino de história:  usos do passado, memória e mídia  .
Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014.
 PINSKY, Jaime (Org.).  O ensino de história e a criação do fato  . São Paulo: Ed. Contexto, 1988.
 PINSKY, J.  100 textos de História Antiga  . São Paulo: Contexto, 2015.
 PIRES, F. M. (Org.).  Antigos e modernos  . São Paulo: Alameda, 2009.
 SILVA, G. V. da; GONÇALVES, A. T. M. Algumas reflexões sobre os conteúdos de História Antiga
nos livros didáticos brasileiros.  História e Ensino  , v. 7, p. 123‑  141, 2001.
 VANOYE, F.; GOLIOT‑  LÉTÉ, A.  Ensaio sobre a análise fílmica  . Campinas: Papirus, 1994.

ABREU,  Martha;  SOIHET,  Rachel;  GONTIJO,  Rebeca  (orgs.).   Cultura  política  e  leituras  do
passado:  historiografia  e  ensino  de  história   .  Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,  2007.
 BITTENCOURT, Circe M. F.;  IOKOI, Zilda Marcia Gricoli.   Educação na América Latina  .  Rio de
Janeiro: Expressão e Cultura; São Paulo: EDUSP, 1996.
 CADERNOS CEDES.  A prática do ensino de história  . São Paulo: Cortez, 1984.
 CARDOSO, C. F.  Sete olhares sobre a Antiguidade  . Brasília: UNB, 1994.
 CARDOSO, C. F.  Sociedades do antigo oriente próximo  . São Paulo: Ática, 1991.
 CARDOSO, C. F.  Trabalho compulsório na Antiguidade  . Rio de Janeiro: Graal, 1984
 CARRETERO, Mario;  ROSA,  Alberto;  FERNANDA GONZÁLEZ,  María (comps.).   Enseñanza de la
historia  y memoria colectiva  .  Buenos Aires:  Paidós,  2006.
 CERRI, Luís Fernando.  Ensino de história e consciência histórica: implicações didáticas de uma
discussão contemporânea  . Rio de Janeiro: Editora FGV, 2011.
 DIAS, Maria de Fátima Sabino.  A Invenção da América na cultura escolar no Brasil  . Campinas:
UNICAMP, 1997. Tese de doutorado.
 EMBLEMAS. Dossiê:  Ensino  de História.  Catalão:  UFG -  Campus de Catalão;  Editora  São João,
v.2,  n.4,  2007.
 ESTUDOS HISTÓRICOS. Dossiê:  Ensino  de  História  e  Historiografia.  Rio  de  Janeiro:  FGV,  n.41,
2008.
 FERREIRA, R.  Entre o sagrado e o profano: o lugar social do professor  . 2. ed. Rio de Janeiro:
Quartet, 1999.
 FERRO, Marc.  A manipulação da história no ensino e nos meios de comunicação  . São Paulo:
IBRASA, 1983.
 FRANCO, Maria Laura Puglisi Barbosa.  O livro didático de história no Brasil: a versão fabricada
 . São Paulo: Global Ed, 1982.
 FUNARI, P. P. A.  Arqueologia  . São Paulo: Ática, 1988.
 FUNARI, P. P. A.  Antiguidade Clássica  . Campinas: UNICAMP, 2003.
 GATTI  JÚNIOR,  Décio.   A  escrita  escolar  da  história:  livro  didático  e  ensino  no  Brasil  (1970-
1990)   .  Bauru,  SP:  Edusc,  2004.
 GRILLO, J. G. C.; FUNARI, P. P. A.  Arqueologia Clássica  . Curitiba: Prismas, 2015.
 GUARINELLO, L. N.  História Antiga  . São Paulo: Contexto, 2013.
 HISTÓRIA & ENSINO: Revista do Laboratório de Ensino de História. Londrina: ersidade Estadual
de Londrina, v.9, 2003.
 HISTÓRIA  REVISTA. Dossiê:  Ensino  de  História.  Goiânia:  Universidade  Federal  de  Goiás,  v.14,
n.1,  2009.
 KARNAL, Leandro (Org.).  História na sala de aula: conceitos, práticas e propostas  . 3. ed. São
Paulo: Contexto, 2005.
 MALERBA,  Jurandir.   A  História  da  América  Latina:  ensaio  de  crítica  historiográfica   .  Rio  de
Janeiro:  Editora  FGV,  2009.

58



Universidade Federal do Espírito Santo

 MARFAN, Marilda Almeida. (Org.).  O ensino de História e Geografia no contexto do mercosul  .
MEC, SEF, s/d.
 NAPOLITANO, M.  Como usar a televisão na sala de aula  . São Paulo: Contexto, 2001.
 NAPOLITANO, M.  História e Música  . Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
 PADRÓS, Enrique Serra et al. (orgs.).  Ensino de História: formação de professores e cotidiano
escolar  . Porto Alegre: EST, 2002.
  
 ROCHA, I. E.  1000 sites de História Antiga e Arqueologia  . São Paulo: Arte&Ciência, 1997.
 ROSENSTONE, Robert.  A história nos filmes, os filmes na história  . Tradução de Marcello Lino.
São Paulo: Paz e Terra, 2010.
 SILVA, Marcos A. da.  História: o prazer em ensino e pesquisa  . São Paulo: Brasiliense, 1995.
 SILVA, G. V. da; LEITE, L. R.; SILVA, E. C. M. da; NETO, B. M. L.  Cotidiano e sociabilidades no
Império Romano  . Vitória: GM, 2015.
 SOIHET,  Rachel;  BICALHO,  Maria  Fernanda  Bicalho;  GOUVÊA,  Maria  de  Fátima  S.  (Orgs.). 
Culturas  políticas:  ensaios  de  história  cultural,  história  política  e  ensino  de  história   .  Rio  de
Janeiro:  Mauad,  2005.
 TEMPO.  Dossiê  Ensino  de  História.  Rio  de  Janeiro:  Departamento  de  História  da  UFF,  n.21,
2006.
  
  

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados aos movimentos indígenas nas Américas.

Fazer uma análise crítica da bibliografia, observando as diversas interpretações sobre os
movimentos indígenas nas Américas; Trabalhar com uma seleção de textos e documentos que
nos permitirão analisar a emergência dos movimentos indígenas nas Américas.

AGUIRRE ROJAS, C. A. América Latina: História e Presente. Tradução de Jurandir Malerba.
Campinas: SP: Papirus, 2004.
BUENROSTRO Y ARELLANO, Alejandro Manuel. As raízes do fenômeno Chiapas:o já basta
da resistência Zapatista. São Paulo: Alfarrabio, 2002.
DI FELICE, Massimo e MUÑOZ, Cristobal (orgs.). A Revolução Invencível. Subcomandante
Marcos e Exército Zapatista de Libertação Nacional, cartas e comunicados. São Paulo:
Boitempo Editorial, 1998.
GENNARI, Emilio. Chiapas: as comunidades zapatistas reescrevem a história. Rio de Janeiro:
Achiamé, 2002.
GIRARDI, Giulio.Os excluídos construirão a nova história? O movimento indígena, negro e
popular. São Paulo: Ática, 1996.

ANDRADE, Maristela de Paula. Terra de índio: identidade étnica e conflito em terras de uso
comum. 2. ed. São Luís, MA: Ed. da UFMA, 2008.
BARRAL GOMEZ, Angel. Rebeliones indigenas en la America espanola. Madrid: Editorial
MAPFRE, c1992.
BUENROSTRO Y ARELLANO, Alejandro; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (Org.). Chiapas:
construindo a esperança. São Paulo: Paz e Terra, 2002.
DÍAZ POLANCO, Héctor. La rebelión zapatista y la autonomía. 2. ed. -. México, D.F.: Siglo
Ventiuno Editores, 1998.
OLIVA DE COLL, Josefina. A resistencia indigena: do Mexico a Patagonia, a história da luta
dos indios contra os conquistadores. Porto Alegre: LPM, 1986.
WOMACK JR., John. Chiapas, el obispo de San Cristóbal y la revuelta zapatista. México:
Cal y arena, 1998.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudos monográficos sobre questões relacionadas à identidade nacional e/ou identidades
étnicas nas Américas.

Trabalhar com uma seleção de textos e documentos que nos permitirão analisar a questão da
identidade e da nação nas Américas e suas transformações contemporâneas.

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a difusão do
nacionalismo. Tradução Denise Bottman. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
BENDIX, Reinhard. Construção nacional e cidadania. Tradução de Mary Amazonas Leite de
Barros. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1996.
BOBBIO, Norberto et alii. Dicionário de Política. Tradução por Carmen C. Varriale et al. 5. ed.
Brasília, DF: Ed. Universidade de Brasília, 1993. 2 vols.
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Identidade e etnia. Construção da pessoa e resistência
cultural. São Paulo: Brasiliense, 1986.
BURGUIÈRE, André (org.). Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago Ed.,
1993.
DETIENNE, Marcel. A identidade nacional, um enigma. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.

BALAKRISHNAN, Gopal (org.). Um mapa da questão nacional. Rio de Janeiro: Contraponto,
2000.
BARROSO, João Rodrigues.; STRATHERN, Andrew. Globalização e identidade nacional.
São Paulo: Atlas, 1999.
CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. 2. ed. São Paulo: Papirus, 1988.
DORATIOTO, Francisco. Espaços nacionais na América Latina: da utopia bolivariana à
fragmentação. São Paulo: Brasiliense, 1994.
HALL, John (org.). Os Estados na História. Tradução por Paulo Vaz, Almir Nascimento e
Roberto Brandão. Rio de Janeiro: Imago Ed., 1992.
RUBEN, Guillermo Raúl. O que é nacionalidade. São Paulo: Brasiliense, 1984.
ORLANDI, Eni Puccinelli (org.). Discurso Fundador: a formação do país e a construção da
identidade nacional. Campinas: Pontes, 1993.
ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade nacional. 5. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.
POUTIGNAT, Philippe e STREIFF-FENART, Jocelyne. Teorias da etnicidade. Seguido de
Grupos étnicos e suas fronteiras de Fredrik Barth. Tradução de Elcio Fernandes. São
Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1998.

HIS13137 - Identidade e Nação nas Américas II

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Análise de temas relacionados à identidade nacional e/ou identidades étnicas nas Américas.

Fazer uma análise crítica da bibliografia, observando as diversas interpretações sobre os
conceitos de identidade nacional e identidades étnicas; Trabalhar com uma seleção de textos e
documentos que nos permitirão analisar a questão da identidade e da nação na América Latina
e suas transformações contemporâneas.

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas: reflexões sobre a origem e a difusão do
nacionalismo. Tradução Denise Bottman. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
BENDIX, Reinhard. Construção nacional e cidadania. Tradução de Mary Amazonas Leite de
Barros. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1996.
BOBBIO, Norberto et alii. Dicionário de Política. Tradução por Carmen C. Varriale et al. 5. ed.
Brasília, DF: Ed. Universidade de Brasília, 1993. 2 vols.
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Bibliografia Complementar

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Identidade e etnia. Construção da pessoa e resistência
cultural. São Paulo: Brasiliense, 1986.
BURGUIÈRE, André (org.). Dicionário das ciências históricas. Rio de Janeiro: Imago Ed.,
1993.
DETIENNE, Marcel. A identidade nacional, um enigma. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.

BALAKRISHNAN, Gopal (org.). Um mapa da questão nacional. Rio de Janeiro: Contraponto,
2000.
BARROSO, João Rodrigues.; STRATHERN, Andrew. Globalização e identidade nacional.
São Paulo: Atlas, 1999.
CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. 2. ed. São Paulo: Papirus, 1988.
DORATIOTO, Francisco. Espaços nacionais na América Latina: da utopia bolivariana à
fragmentação. São Paulo: Brasiliense, 1994.
HALL, John (org.). Os Estados na História. Tradução por Paulo Vaz, Almir Nascimento e
Roberto Brandão. Rio de Janeiro: Imago Ed., 1992.
RUBEN, Guillermo Raúl. O que é nacionalidade. São Paulo: Brasiliense, 1984.
ORLANDI, Eni Puccinelli (org.). Discurso Fundador: a formação do país e a construção da
identidade nacional. Campinas: Pontes, 1993.
ORTIZ, Renato. Cultura brasileira e identidade nacional. 5. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.
POUTIGNAT, Philippe e STREIFF-FENART, Jocelyne. Teorias da etnicidade. Seguido de
Grupos étnicos e suas fronteiras de Fredrik Barth. Tradução de Elcio Fernandes. São
Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1998.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise dos aspectos visuais da experiência social, identificando a problemática da visualidade
na produção de sentido social e discutindo as relações entre imagem e poder na História das
Américas.
 

Fazer uma análise crítica da bibliografia, observando as diversas interpretações sobre os
conceitos da História Visual; Trabalhar com uma seleção de textos e documentos que nos
permitirão analisar a questão da História Visual nas Américas e suas transformações
contemporâneas.

BERTANI, Roberto; LONTRA, Marcus. Imagem e identidade: um olhar sobre a história. São
Paulo: Instituto Cultural Banco Santos, 2002.
BURKE, Peter. Testemunha ocular: história e imagem. Bauru, SP: EDUSC, 2004.
DONDIS, D. A. Sintaxe da linguagem visual. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997
MAUAD, Ana Maria. Como nascem as imagens? Um estudo de História visual, História:
Questões &amp; Debates, Curitiba, n.61, p.105-132, jul./dez. 2014.
MENEZES, Ulpiano T. Bezerra de. Fontes visuais, cultura visual, história visual. Balanço
provisório, propostas cautelares, Revista Brasileira de História, vol. 23, n° 45, julho de 2003.
KNAUSS, Paulo, O desafio de fazer História com imagens: arte e cultura visual, ArtCultura,
Uberlândia, vol.8, n.12, p.97-115, jan-jun 2006.

BELTING, Hans. Semelhança e presença: a história da imagem antes da era da arte. Rio de
Janeiro: Ars Urbe, 2010.
DEBRAY, Regis. Vida e morte da imagem: uma história do olhar no ocidente. Petrópolis, RJ:
Vozes, 1994.
MÜLLER-BROCKMANN, Josef. Historia de la comunicación visual. 2. ed. - México: Gustavo
Gili, 2001.
SCHMITT, Jean-Claude. O corpo das imagens: ensaios sobre a cultura visual na Idade
Média. Bauru, SP: EDUSC, 2007.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudos monográficos sobre questões relacionadas à história das ideias e à história intelectual
nas Américas.

Estudo das ideias políticas na América Latina do século XX; Desenvolver uma compreensão
básica das principais correntes do pensamento político na América Latina do século XX e as
questões que as motivaram; Trabalhar com os principais textos do pensamento político da
América Latina no período enfocado e conhecer as principais interpretações historiográficas
sobre o tema.

MARIÁTEGUI, José Carlos. 7 ensaios de interpretação da realidade peruana. -. Sao Paulo:
Alfa-Omega, 1975.
MARIÁTEGUI, José Carlos. Por um socialismo indo-americano: ensaios escolhidos. Rio de
Janeiro: Ed. UFRJ, 2005.
MARTÍNEZ ESTRADA, Ezequiel. Radiografía de la Pampa. Madrid: ALLCA XX, 1996.
PAZ, Octavio. O labirinto da solidão e post scriptum. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006.
RAMOS, Samuel. El perfil del hombre y la cultura en Mexico. Buenos Aires: Espasa-Calpe,
1951.
RODÓ, José Enrique. Ariel. Campinas: UNICAMP, 1991.

BEIRED, José Luís Bendicho. Sob o signo da nova ordem. Intelectuais autoritários no Brasil e
na Argentina. São Paulo: Edições Loyola, 1999.
DEVOTO, Fernando. Nacionalismo, fascismo y tradicionalismo en la Argentina moderna. Siglo
Veintiuno Editora Iberoamericana, 2002.
FREYRE, Gilberto. Casa-grande &amp; senzala. Rio de Janeiro: Record, 2002.
FUNES, Patricia. Salvar la nación. Intelectuales, cultura y politica en los años veinte
latinoamericanos. Buenos Aires: Prometeo Libros, 2006.
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.
LÖWY, Michael (org.). O marxismo na América Latina. Uma antologia de 1909 aos dias atuais.
São Paulo: Perseu Abramo, 1999.
TERÁN, Oscar. Vida intelectual en el Buenos Aires fin-de- siglo (1880-1910). Derivas de la
‘cultura cienífica’. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica de Argentina, 2000.
TERÁN, Oscar. Historia de las ideas em Argentina. Diez lecciones iniciales, 1810-1980. Buenos
Aires: Siglo Veintiuno Editores, 2008.
ZEA, Leopoldo (org.). Fuentes de la cultura latinoamericana. Mexico: Fondo de Cultura
Económica, 1993, 3 v.
ZEA, Leopoldo. El positivismo en Mexico: nacimiento, apogeo y decadencia. México: Fondo de
Cultura Económica, 1988.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados à história das ideias e à história intelectual nas Américas.

Analisar a cultura política durante os processos de independência e formação dos Estados
nacionais na América Hispânica do século XIX, destacando os debates e correntes de
pensamento político que acompanharam aqueles processos; Desenvolver uma compreensão
básica das principais correntes do pensamento político na América Latina do século XIX e as
questões que as motivaram; Trabalhar com os principais textos do pensamento político da
América Latina no período enfocado e conhecer as principais interpretações historiográficas
sobre o tema.

BOLÍVAR, Simón. Escritos políticos. Campinas: Editora da UNICAMP, 1992.
SAFFORD, Frank. “Política, ideologia e sociedade na América Espanhola do pós-
independência”. In: BETHELL, Leslie. História da América Latina, volume III: da independência
a 1870. 1. São Paulo, SP: Edusp, 2001.
ALBERDI, Juan Bautista. Fundamentos da organização política da Argentina. Campinas:
Editora da UNICAMP, 1994.
HALE, Charles. “As idéias políticas e sociais na América Latina, 1870-1930”. In: BETHELL,
Leslie. História da América Latina, volume IV: c. 1870 a 1930. São Paulo: EDUSP: Imprensa
Oficial do Estado, 2002.
MARTÍ, José. Nossa America: antologia. Sao Paulo: Hucitec, 1983.
SARMIENTO, Domingo Faustino. Facundo: civilização ou barbárie. Petrópolis: Vozes, 1997.

ABRAMSON, Pierre-Luc. Las utopías sociales en América Latina en el siglo XIX. México:
Fondo de Cultura Económica, 1999.
AGUILAR, José Antonio.; ROJAS, Rafael. El Republicanismo en hispanoamérica: ensayos de
historia intelectual y política. México: Fondo de Cultura Económica, 2002.
ANNINO, Antonio, e GUERRA, François-Xavier (orgs.). Inventando la nación. Iberoamérica,
siglo XIX. México: Fondo de Cultura Económica, 2003.
BOTANA, Natalio. La tradición republicana. Alberdi, Sarmiento y las ideas políticas de su
tiempo. Buenos Aires: Editorial Sudamericana, 1984.
PALTI, Elias José.. El tiempo de la politica. El siglo XIX reconsiderado. Siglo Veintiuno Editores
Argentina, 2007.
PRADO, Maria Lígia. América Latina no século XIX. Tramas, telas e textos. São Paulo: Edusp;
Bauru: Ed. Universidade do Sagrado Coração, 1999.
RAMA, Angel. A cidade das letras. São Paulo: Brasiliense, 1985.
SHUMWAY, Nicolas. A invenção da Argentina: história de uma idéia. São Paulo: EDUSP;
Brasília: Ed. da UnB, 2008.
ZEA, Leopoldo (org.). Fuentes de la cultura latinoamericana. Mexico: Fondo de Cultura
Económica, 1993, 3 v.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudos monográficos sobre questões relacionadas à historiografia e aos usos da história nas
Américas.

Discutir as principais narrativas historiográficas e usos da história nas Américas no século XX;
Desenvolver habilidades adequadas para a leitura de textos da cultura latino-americana
produzidos no período enfocado.

BRADING, David. Octavio Paz y la poética de la historia mexicana. México: Fondo de Cultura
Económica, 2002.
FLORESCANO, Enrique. Espejo Mexicano. México: Biblioteca Mexicana de la Fundación
Miguel Alemán, 2002.
MARTÍNEZ ESTRADA, Ezequiel. Radiografía de la Pampa. Madrid: ALLCA XX, 1996.
MELOSH, Barbara. Gender and American history since 1890. London: Routledge, 1993.
SILVA, Ana Paula Barcelos Ribeiro da. Diálogos sobre a escrita da história. Brasil e Argentina
1910-1940: ibero-americanismo, catolicismo, cooperação intelectual, (des)qualificação e
alteridade. Brasília: Fundação Alexandre Gusmão, 2011.

BRADING, David. Mito y profecía en la historia de México. México: Fondo de Cultura
Económica, 2004.
DEVOTO, Fernando, e PAGANO, Nora (orgs.). La historiografía académica y la historiografía
militante en Argentina y Uruguay. Buenos Aires: Editorial Biblos, 2004.
DEVOTO, Fernando, e PAGANO, Nora. Historia de la historiografía argentina. Buenos Aires:
Sudamericana, 2009.
EPPLE, Angelika; MALERBA, Jurandir (Org.). A História escrita: teoria e história da
historiografia. São Paulo: Contexto, 2006.
FLORESCANO, Enrique. Memoria mexicana. México: Fondo de Cultura Económica, 2002.
HARTOG, François. Regimes de historicidade: presentismo e experiências do tempo. Belo
Horizonte, MG: Autêntica, 2013.
IGGERS, Georg G.; WANG, Q. Edward; MUKHERJEE, Supriya. A global history of modern
historiography. Harlow, England; New York: Pearson Longman, 2008.
MOURA, Gerson. História de uma história: rumos da historiografia norte-americana no século
XX. São Paulo: Edusp, 1995.
REYES, Alfonso. Obras completas. México: Fondo de Cultura Económica, 1958.
SARLO, Beatriz. Tiempo pasado. Cultura de la memoria y giro subjetivo. Una discusión.
Buenos Aires: Siglo Veintiuno Editores, 2012.
SVAMPA, Maristella. El dilema argentino: civilización o barbarie de Sarmiento al revisionismo
peronista. Buenos Aires: El Cielo por Asalto, 1994.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados à historiografia e aos usos da história nas Américas.

Discutir as principais narrativas historiográficas e usos da história nas Américas no século XIX;
Desenvolver habilidades adequadas para a leitura de textos da cultura latino-americana
produzidos no período enfocado.

BELLO, Andres. Selected writings of Andrés Bello. New York: Oxford University Press, 1997.
BRADING, David. Los orígenes del nacionalismo mexicano. México: Era, 1988.
BUSTAMANTE, Carlos María de. Cuadro histórico de la revolución mexicana. México: Instituto
Cultural Helénico: Fondo de Cultura Económica, 1985.
CAÑIZARES-ESGUERRA, Jorge. Cómo escribir la historia del nuevo mundo: historiografías,
epistemologías e identidades en el mundo del Atlántico del siglo XVIII. Mexico: Fondo de
Cultura Económica, 2007.
SARMIENTO, Domingo Faustino. Facundo: civilização ou barbárie. Petrópolis: Vozes, 1997.

ANNINO, Antonio, e GUERRA, François-Xavier (orgs.). Inventando la nación: Iberoamérica,
siglo XIX. México: Fondo de Cultura Económica, 2003.
BERTONI, Lilia Ana. Patriotas, cosmopolitas y nacionalistas. La construcción de la nacionalidad
argentina a fines del siglo XIX. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica de Argentina, 2001.
BRADING, David. Orbe indiano: de la monarquía católica a la república criolla, 1492-1867.
México: Fondo de Cultura Económica, 1991.
EPPLE, Angelika; MALERBA, Jurandir (Org.). A História escrita: teoria e história da
historiografia. São Paulo: Contexto, 2006.
FLORESCANO, Enrique. La historia y el historiador. México: Fondo de Cultura Económica,
1997
HARTOG, François. Regimes de historicidade: presentismo e experiências do tempo. Belo
Horizonte, MG: Autêntica, 2013.
MADERO, Roberto. La historiografía entre la república y la nación. El caso de Vicente Fidel
López. Buenos Aires: Catálagos, 2005.
KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio
de Janeiro: Contraponto; Ed. PUC-Rio, 2006.
MALERBA, Jurandir. A história na América Latina: ensaio de crítica historiográfica. Rio de
Janeiro: FGV, 2009.
PALTI, Elias José. La nación como problema. Los historiadores y la ‘cuestión nacional’. Buenos
Aires: Fondo de Cultura Económica de Argentina, 2006.
PALTI, Elias José. El momento romántico. Nación, historia y lenguajes políticos en la Argentina
del siglo XIX. Buenos Aires: Eudeba, 2009.
WASSERMAN, Fabio. Entre Clio y la Polis. Conocimiento histórico y representaciones del
pasado en el Río de la Plata (1830-1860). Buenos Aires: Editorial Teseo, 2008.
WOLL, Allen. A functional past. The uses of history in nineteenth-century Chile. Baton Rouge:
Louisiana State University Press, 1982.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudos monográficos sobre questões relacionadas à História do México.

Tratar  temáticas  relacionadas  à  História  do  México.  Trabalhar  com  uma  seleção  de  textos  e
documentos  que  nos  permitirão  analisar  questões  relacionadas  à  história  México  e  suas
transformações  contemporâneas.

BARBOSA, Carlos Alberto Sampaio,. A fotografia a serviço de Clio: uma interpretação da história
visual da revolução mexicana : 1900-1940. São Paulo: Ed. UNESP, 2006.

 BUENROSTRO  Y  ARELLANO,  Alejandro;  OLIVEIRA,  Ariovaldo  Umbelino  de
(Org.). Chiapas: construindo  a  esperança. São  Paulo:  Paz  e  Terra,  2002.
 HERNÁNDEZ CHÁVEZ, Alicia. México: breve historia contemporánea. México: Fondo de Cultura
Económica, 2000.
 KNIGHT, Alan. La revolución mexicana: del porfiriato al nuevo régimen constitucional. México,
D.F.: Fondo de Cultura Económica, 2010.
 NUNES, Americo. As revoluções do Mexico. São Paulo: Perspectiva, 1980.

ALBERRO, Solange. Inquision y  sociedad en Mexico: 1571-1700. Mexico,  DF:  Fondo de Cultura
Económica,  c1988. 
 BLANCARTE, Roberto J. Cultura e identidad nacional. Mexico: Consejo Nacional para la Cultura
y las Artes: Fondo de Cultura Economica, c1994.
 BRADING,  David. Orbe  indiano: de  la  monarquía  católica  a  la  República  criolla  1492-

1867. Mexico:  Fondo  de  Cultura  Económica,  1991.
 FLORESCANO,  Enrique;  PÉREZ  MONTFORT,  Ricardo. Historiadores  de  México  en  el  siglo

XX. México:  Fondo  de  Cultura  Económica,  1995. 
 GONZALBO, Pilar. Historia de la vida cotidiana en México. México: El Colegio de México: Fondo
de Cultura Económica, 2006.
 GRUZINSKI,  Serge. A  colonização  do  imaginário: sociedades  indígenas  e  ocidentalização  no
México  espanol,  séculos  XVI-XVIII. São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  2003.
 HABER, Stephen H. Como se regazó la América Latina: ensayos sobre las historias económicas
de Brasil y México, 1800-1914. México: Fondo de Cultura Económica, 1999. 
 TORRE VILLAR, Ernesto de la. La independencia de Mexico. Madrid: Editorial MAPFRE, c1992.
 VASCONCELLOS,  Camilo  de  Mello. Imagens  da  Revolução  Mexicana: o  Museu  Nacional  de
História  do  México,  1940-1982. São  Paulo:  Alameda,  2007.

HIS13145 - História do México II

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Análise de temas relacionados à História do México.

Tratar temáticas relacionadas à História do México. Trabalhar com uma seleção de textos e
documentos que nos permitirão analisar questões relacionadas à história México e suas
transformações contemporâneas.

BARBOSA, Carlos Alberto Sampaio,. A fotografia a serviço de Clio: uma interpretação da
história visual da revolução mexicana : 1900-1940. São Paulo: Ed. UNESP, 2006.
BUENROSTRO Y ARELLANO, Alejandro; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de
(Org.). Chiapas: construindo a esperança. São Paulo: Paz e Terra, 2002.
HERNÁNDEZ CHÁVEZ, Alicia. México: breve historia contemporánea. México: Fondo de
Cultura Económica, 2000.
KNIGHT, Alan. La revolución mexicana: del porfiriato al nuevo régimen
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Bibliografia Complementar

constitucional. México, D.F.: Fondo de Cultura Económica, 2010.
NUNES, Americo. As revoluções do Mexico. São Paulo: Perspectiva, 1980.

ALBERRO, Solange. Inquision y sociedad en Mexico: 1571-1700. Mexico, DF: Fondo de
Cultura Económica, c1988.
BLANCARTE, Roberto J. Cultura e identidad nacional. Mexico: Consejo Nacional para la
Cultura y las Artes: Fondo de Cultura Economica, c1994.
BRADING, David. Orbe indiano: de la monarquía católica a la República criolla 1492-
1867. Mexico: Fondo de Cultura Económica, 1991.
FLORESCANO, Enrique; PÉREZ MONTFORT, Ricardo. Historiadores de México en el siglo
XX. México: Fondo de Cultura Económica, 1995.
GONZALBO, Pilar. Historia de la vida cotidiana en México. México: El Colegio de México:
Fondo de Cultura Económica, 2006.
GRUZINSKI, Serge. A colonização do imaginário: sociedades indígenas e ocidentalização no
México espanol, séculos XVI-XVIII. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
HABER, Stephen H. Como se regazó la América Latina: ensayos sobre las historias
económicas de Brasil y México, 1800-1914. México: Fondo de Cultura Económica, 1999.
TORRE VILLAR, Ernesto de la. La independencia de Mexico. Madrid: Editorial MAPFRE,
c1992.
VASCONCELLOS, Camilo de Mello. Imagens da Revolução Mexicana: o Museu Nacional de
História do México, 1940-1982. São Paulo: Alameda, 2007.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudos monográficos sobre questões relacionadas à História dos países do Cone Sul:
Argentina, Chile, Uruguai e Paraguai.

Tratar temáticas relacionadas à História dos países do Cone Sul: Argentina, Chile, Uruguai e
Paraguai. Trabalhar com uma seleção de textos e documentos que nos permitirão analisar
questões relacionadas à história dos países do Cone Sul e suas transformações
contemporâneas.

NOVARO, Marcos; PALERMO, V. A ditadura militar argentina, 1976-1983 : do golpe de
Estado à restauração democrática. São Paulo: Edusp, 2007.
ROMERO, Luis Alberto. História contemporânea da Argentina. Rio de Janeiro: J. Zahar,
2006.
SILVA GALDAMES, Osvaldo. Breve historia contemporánea de Chile. México: Fondo de
Cultura Económica, 1995.

DORATIOTO, Francisco. . Maldita guerra: nova história da Guerra do Paraguai. 2. ed. rev. São
Paulo: Companhia das Letras, 2005.
DORFMAN, Ariel. O longo adeus a Pinochet. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
PAMPLONA, Marco A.; STUVEN, Ana Maria (Org.). Estado e nação no Brasil e no Chile ao
longo do século XIX. Rio de Janeiro: Garamond, 2010.
PASSETTI, Gabriel. Indígenas e criollos: política, guerra e traição nas lutas no sul da
Argentina (1852-1885). São Paulo: Alameda, 2012.
PIMENTA, João Paulo G. Estado e nação no fim dos impérios ibéricos no Prata. São Paulo:
Hucitec, 2002.
SHUMWAY, Nicolas. A invenção da Argentina: história de uma idéia. São Paulo: EDUSP;
Brasília: Ed. da UnB, 2008.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados à História dos países do Cone Sul: Argentina, Chile, Uruguai e
Paraguai.

Tratar temáticas relacionadas à História dos países do Cone Sul: Argentina, Chile, Uruguai e
Paraguai. Trabalhar com uma seleção de textos e documentos que nos permitirão analisar
questões relacionadas à história dos países do Cone Sul e suas transformações
contemporâneas.

NOVARO, Marcos; PALERMO, V. A ditadura militar argentina, 1976-1983 : do golpe de
Estado à restauração democrática. São Paulo: Edusp, 2007.
ROMERO, Luis Alberto. História contemporânea da Argentina. Rio de Janeiro: J. Zahar,
2006.
SILVA GALDAMES, Osvaldo. Breve historia contemporánea de Chile. México: Fondo de
Cultura Económica, 1995.
 

DORATIOTO, Francisco. . Maldita guerra: nova história da Guerra do Paraguai. 2. ed. rev. São
Paulo: Companhia das Letras, 2005.
DORFMAN, Ariel. O longo adeus a Pinochet. São Paulo: Companhia das Letras, 2003.
PAMPLONA, Marco A.; STUVEN, Ana Maria (Org.). Estado e nação no Brasil e no Chile ao
longo do século XIX. Rio de Janeiro: Garamond, 2010.
PASSETTI, Gabriel. Indígenas e criollos: política, guerra e traição nas lutas no sul da
Argentina (1852-1885). São Paulo: Alameda, 2012.
PIMENTA, João Paulo G. Estado e nação no fim dos impérios ibéricos no Prata. São Paulo:
Hucitec, 2002.
SHUMWAY, Nicolas. A invenção da Argentina: história de uma idéia. São Paulo: EDUSP;
Brasília: Ed. da UnB, 2008.

HIS13146 - História do Cone Sul I

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados à História dos países da América do Sul.
 

Tratar temáticas relacionadas à História dos países da América do Sul. Trabalhar com uma
seleção de textos e documentos que nos permitirão analisar questões relacionadas à história
dos países da América do Sul e suas transformações contemporâneas.

BANDEIRA, Moniz. Geopolítica e política exterior: Estados Unidos, Brasil e América do
Sul. 2. ed. Brasília, DF: FUNAG, 2010.
HAGEN, Victor W. Von. A America do Sul os chamava: explorações dos grandes naturalistas.
La Condamine, Humboldt, Darwin, Spruce. Sao Paulo: Melhoramentos, s.d.
ROMERO, Luis Alberto. História contemporânea da Argentina. Rio de Janeiro: J. Zahar,
2006.
SILVA GALDAMES, Osvaldo. Breve historia contemporánea de Chile. México: Fondo de
Cultura Económica, 1995.
SOSA, Alberto J. et al. Integração da América do Sul. Brasília, DF: FUNAG, 2010.
 

BANDEIRA, Moniz. Conflito e integração na América do Sul: Brasil, Argentina e Estados
Unidos (da Tríplice Aliança ao Mercosul) : 1870-2003. 2. ed. rev. e ampl. -. Rio de Janeiro:
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Revan, 2003.
GRINBERG, Keila (Org.). As Fronteiras da escravidão e da liberdade no Sul da
América. Rio de Janeiro, RJ: FAPERJ: 7 Letras, 2013.
GUMUCIO, Mariano Baptista. Breve historia contemporánea de Bolivia. México: Fondo de
Cultura Económica, 1996.
LAPSKY, Igor; SCHURSTER, Karl; SILVA, Francisco Carlos Teixeira da (Org.). Instituições na
América do Sul: caminhos da integração. 1. ed. Rio de Janeiro, RJ: Mauad X, 2013.
MARTINS, Estevão de Rezende; SARAIVA, Miriam Gomes (Org.). Brasil, União Européia,
América do Sul: anos 2010-2020. Rio de Janeiro: Konrad-Adenauer- Stiftung, 2009.
PEASE G. Y., Franklin. Breve historia contemporánea del Perú. México: Fondo de Cultura
Económica, 1995.
RATTNER, Henrique. Mercosul e ALCA: o futuro incerto dos países sul-americanos. São
Paulo: EDUSP, 2002.
SALVADOR LARA, Jorge. Breve historia contemporánea del Ecuador. 2. ed. - México:
Fondo de Cultura Económica, 2000.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados à História dos países da América Central e do Caribe.
 

Tratar temáticas relacionadas à História dos países da América Central e do Caribe. Trabalhar
com uma seleção de textos e documentos que nos permitirão analisar questões relacionadas à
história dos países da América andina e suas transformações contemporâneas.

AZEVEDO, Elizabeth Ribeiro; HERBOLD, Hildegard. Caribe: o paraiso submetido. São Paulo:
Brasiliense, 1986.
GOTT, Richard,. Cuba: uma nova história. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2006.
MONTGOMERY, Tommie Sue; WADE, Christine J. A Revolução salvadorenha: da revolução
à reforma. São Paulo: UNESP, 2006.
PEREZ BRIGNOLI, Hector. America Central: da colonia a crise atual. 2a ed. - São Paulo:
Brasiliense, 1985.
RAMIREZ, Sérgio. Adiós muchachos: a história da revolução sandinista e seus
protagonistas. Rio de Janeiro: Record, 2011.
 

COMISSAO DE ESTUDO DE HISTÓRIA DA IGREJA NA AMERICA LATINA (CEHILA).
Escravidao negra e história da igreja na America Latina e no Caribe. Petropolis: Vozes,
1987.
FRAGINALS, Manuel Moreno. Cuba/Espanha, Espanha/Cuba: uma história comum. Bauru,
SP: EDUSC, 2005.
GRONDIN N., Marcelo. Haiti: cultura, poder e desenvolvimento. São Paulo: Brasiliense, 1985.
HABERLAND, Wolfgang. Culturas de la América indígena: Mesoamérica y América
Central. México: Fondo de Cultura Economica, 1974.
KLEIN, Herbert S. Escravidão africana: America Latina e Caribe. São Paulo: Brasiliense,
1987.
RODRIGUEZ, Mario. El experimento de Cadiz en Centroamerica, 1808-1826. Mexico, D.F.:
Fondo de Cult. Economica, c1984.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

 Técnicas de redação de artigos, projetos, resenhas e textos científicos voltados para a difusão
de  resultados  de  pesquisas;  itens  obrigatórios  nos  projetos  e  textos  científicos;  recortes
temporal,  espacial;  a  diferença  entre  tema  e  objeto;  levantamento  bibliográfico  e  revisões
bibliográficas,  aparatos  teóricos,  conceitos  e  metodologia;  a  exposição  de  resultados;
formatação  e  normas  da  ABNT.
    

Introduzir  os  alunos  no  universo  da  produção  textual  científica;  refletir  sobre  técnicas  de
elaboração narrativa; apresentar as características dos textos científicos (projetos de pesquisa,
resenhas,  artigos,  teses  e  dissertações);  capacitar  os  alunos  na  elaboração  e  confecção  de
projetos  de  pesquisa;  identificar  e  explicitar  os  itens  obrigatórios  de  um projeto  de  pesquisa;

 
 CARDOSO, Ciro F. Os métodos da história. Rio de Janeiro: Graal, 1990.
 CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.
 SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002.
 UFES. Guia para apresentação de trabalhos acadêmicos na UFES. Vitória: Edufes, 2005.
 VIEIRA, Maria do Pilar de Araújo et alii. A pesquisa em história. São Paulo: Ática, 1989.
   

ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBRs. Rio de Janeiro: 2006.
 AROSTEGUI, Julio. Método e técnicas na pesquisa histórica. In: In: A pesquisa histórica. Bauru:
Edusc, 2005.
 BARROS, José D. Hipóteses. In: O projeto de pesquisa em história. Petrópolis: Vozes, 2007.
 BARROS,  José  D.  O  quadro  teórico.  In:  O  projeto  de  pesquisa  em história.  Petrópolis:  Vozes,
2007.
 BARROS, José D´Assunção. Os campos da história. Petrópolis: Vozes, 2006.
 BENTIVOGLIO, Julio. Dicas para a redação do projeto de pesquisa. Catalão: CAC-UFG, 2005.
 BENTIVOGLIO, Julio. Os itens da pesquisa. Catalão: CAC-UFG, 2004.
 CARDOSO, Ciro F. Domínios da história. Rio de Janeiro: Campus, 1996.
 CERTEAU,  Michel  de.  A  operação  historiográfica.  In:  A  escrita  da  história.  Rio  de  Janeiro:
Forense  Universitária,  2002.
 LAVILLE, Christian & DIONNE, Jean. Problema e problemática. In: A construção do saber. Porto
Alegre: Artmed, 1999.
 LE GOFF, Jacques. Documento monumento. In: História e memória. Campinas: Unicamp, 2005.
 PROST,  Antoine.  A  história  como  compreensão.  In:  Doze  lições  sobre  a  história.  São  Paulo:
Autêntica,  2008.
 PROST,  Antoine.  As  questões  do  historiador.  In:  Doze  lições  sobre  a  história.  São  Paulo:
Autentica,  2008.
 PROST,  Antoine.  Verdade  e  função  social  da  história.  In:  Doze  lições  sobre  a  história.  São
Paulo:  Autêntica,  2008.
 PROST,  Antoine.Imaginação  e  atribuição  causal.  In:  Doze  lições  sobre  a  história.  São  Paulo:
Autêntica,  2008.
 RÜSEN, Jörn. Como Surge dos feitos a história? In: Razão histórica. Brasília: Unb, 2001.
 RÜSEN, Jörn. Metodologia. In: Reconstrução do passado. Brasília: UnB, 2007.
 RÜSEN, Jörn. Sistemática. In: Reconstrução do passado. Brasília: UnB, 2007.
 SAMARA, Eni de Mesquita & TUPY, Ismênia S. S. T. O trabalho com o documento. In: História e
documento e metodologia de pesquisa. São Paulo: Autêntica, 2007.
 UFES. Guia para apresentação de trabalhos acadêmicos na UFES. Vitória: Edufes, 2005.
 VIEIRA, Maria do Pilar de Araújo et al. Os passos da pesquisa. In: A pesquisa em história. São
Paulo: Ática, 1989.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados com a arte, em suas diversas formas, a memória e a história das
Américas.

Fazer  uma  análise  crítica  da  bibliografia,  observando  as  diversas  abordagens  sobre  as  artes,
em suas diversas formas, e a memória na História das Américas; Trabalhar com uma seleção
de  textos  e  documentos  que  nos  permitirão  analisar  a  questão  da  arte  e  da  memória  nas
Américas  e  suas  transformações  contemporâneas.

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura.
8. ed. rev. São Paulo: Brasiliense, 2012.
 FABRIS,  Annateresa  (Org.).  Arte  &  política:  algumas  possibilidades  de  leitura.  São  Paulo,  SP:
FAPESP;  Belo  Horizonte:  C/Arte,  1998.
 LE GOFF, Jacques. História e memória. 6. ed. Campinas, SP: Unicamp, 2012.
 RAMOS,  Alcides  Freire;  CAPEL,  Heloísa;  PATRIOTA,  Rosangela  (Org.).  Criações  artísticas,

representações da história:  diálogos entre  arte  e  sociedade.  São Paulo:  Hucitec;  Goiânia,  GO:
PUC Goiás,  2010.
 RANCIÈRE, Jacques. O espectador emancipado. São Paulo: Martins Fontes, 2012.
 SERPA, Élio Cantalicio; MENEZES, Marcos Antonio de (Org.). Escritas da história: narrativa, arte
e nação. Uberlândia: EDUFU, 2007.

BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2006.
 CLARK,  T.  J. Modernismos: ensaios  sobre  política,  história  e  teoria  da  arte. São  Paulo:

CosacNaify,  2007.
 DELEUZE, Gilles. Sobre o teatro: um manifesto a menos - o esgotado. Rio de Janeiro: J. Zahar,
2010.
 HADJINICOLAOU,  Nicos. História  da  arte  e  movimentos  sociais. São  Paulo:  Martins  Fontes,

1978.
 HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte.4. ed. Sao Paulo: Mestre Jou, 1982.
 MONTENEGRO, Antonio Torres. História, metodologia, memória. São Paulo: Contexto, 2010.
 RAMOS, Francisco Régis Lopes; SILVA FILHO, Antonio Luiz Macêdo e (Org.). Cultura e memória:
os  usos  do  passado  na  escrita  da  história.  Fortaleza,  CE:  UFC,  Núcleo  de  Documentação
Cultural:  Instituto  Frei  Tito  de  Alencar,  2011.
 RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. 2. ed. São Paulo: Ed. 34, 2009.
 RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas, SP: Ed. UNICAMP, 2007. 
 ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2003.
 SELIGMANN-SILVA,  Márcio  (Org.).  História,  memória,  literatura:  o  testemunho  na  era  das
catástrofes. Campinas,  SP:  Ed.  da  UNICAMP,  2003.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise do processo de colonização inglesa da América do Norte, do desenvolvimento das treze
colônias,  da  independência  e  criação  da  república  e  da  formação  do  imaginário  nacional  nos
EUA  e  de  sua  crise  contemporânea,  destacando  aspectos  políticos,  econômicos,  sociais  e
culturais  da  sociedade  norte-americana.

Entender  a  singularidade  do  processo  de  colonização  norte-americano  e  a  influência  do
imaginário puritano; Explorar os debates sobre a organização política da república em diversos
momentos  históricos,  destacando  as  marcas  políticas  deixadas  pelo  pensamento  liberal  e
republicano; Acompanhar a construção de uma comunidade política e nacional nos EUA e seus
mitos  fundadores,  destacando  as  relações  complexas  entre  a  tradição  democrática  e  as
questões  de  raça,  conflito  de  classe  e  poder  mundial.

BAYLIN, Bernard. As origens ideológicas da Revolução Americana. São Paulo: EDUSC, 2003.
 AZEVEDO,  Celia  Maria  Marinho  de.  Abolicionismo:  Estados  Unidos  e  Brasil,  uma  história

comparada  (século  XIX).  São  Paulo:  Annablume,  2003.
 BERLIN,  Ira.  Gerações  de  cativeiro:  uma  história  da  escravidão  nos  Estados  Unidos.  Rio  de
Janeiro:  Record,  2006.
 FERREIRA, Jorge Luiz. O movimento operário norte-americano. São Paulo: Ática, 1995.
 GENOVESE, Eugene. O mundo dos senhores de escravos. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.
 LEUCHTENBURG,  William  (org.).  O  século  inacabado:  a  América  desde  1900.  Rio  de  Janeiro:
Zahar,  1976,  2  vols.
 WOOD, Gordon. A revolução americana. Rio de Janeiro: Objetiva, 2013.

APPEL, John, e APPEL, Selma. Comics da imigração na América. São Paulo: Perspectiva, 1994.
 APPLEBY,  Joyce.  Liberalism  and  republicanism  in  the  historical  imagination.  Cambridge:

Harvard  University  Press,  1992.
 BARITZ, Loren. Backfire: a history of how American culture led us into Vietnam and made us
fight the way we did.  New York: William Morrow & Co, 1985.
 BLACK, Edwin.  A guerra contra os fracos:  a eugenia e a campanha dos Estados Unidos para
criar uma raça dominante. São Paulo: A Girafa, 2003. UFES
 BOTTOMORE, Tom. Críticos da sociedade. O pensamento radical na América do Norte. Rio de
Janeiro: Zahar, 1970.
 BROWN, Dee. Enterrem meu coracao na curva do rio. São Paulo: Círculo do Livro, 1983.
 BURGOYNE,  Robert.  A  nação  do  filme:  Holywood  examina  a  história  dos  Estados  Unidos.
Brasília:  Ed.  da  UnB,  2002.
 DEGLER, Carl N. Nem preto nem branco:  escravidão e relações raciais no Brasil e nos Estados
Unidos.  Rio de Janeiro: Labor do Brasil, 1976.
 DRIVER,  Stephanie  Schwartz.  A  Declaração  de  independência  dos  Estados  Unidos.  Rio  de
Janeiro:  J.  Zahar,  2006.
 DWORKIN, Ronald. O direito da liberdade: a leitura moral da constituição norte-americana. São
Paulo: Martins Fontes, 2006.
 FERNANDES, Rubem César, e MATTA, Roberto da. Brasil & EUA: religião e identidade nacional.
Rio de Janeiro: Graal, 1988.
 FISCHER,  David  Hackett.  Albion's  Seed.  Four  British  Folkways  in  America.  Oxford  University
Press,  1989
 FONER, Eric. The story of American freedom. New York: W. W. Norton, 1999.
 GERSTLE,  Gary.  American  crucible:  race  and  nation  in  the  twentieth  century.  Princeton:

Princeton  University  Press,  2001.
 KENNEDY, David. Freedom from fear: the American people in depression and war, 1929-1945.
Oxford: Oxford University Press, 1999.
 LUKACS, John. Uma nova república. História dos Estados Unidos no século XX. Rio de Janeiro:
Jorge Zahar Editor, 2006.
 MORGAN,  Edmund.  La  invención  del  pueblo.  El  surgimiento  de  la  soberanía  popular  em

Inglaterra  y  Estados  Unidos.  Buenos  Aires:  Siglo  Veintiuno,  2006.
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 MARQUESE, Rafael de Bivar. Feitores do corpo, missionários da mente: senhores, letrados e o
controle dos escravos nas Américas, 1660-1860. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.
 MENAND, Louis (org.). A América em teoria. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1993.
 MORGAN, Edmund S. “Escravidão e liberdade: o paradoxo americano”. In: Estudos Avançados,
vol.14,  n.38, São Paulo, jan./abr. 2000.
 OLIVEIRA,  Lucia  Lippi.  Americanos.  Representações  da  identidade  nacional  no  Brasil  e  EUA.
Belo  Horizonte:  Editora  UFMG,  2000.
 PAIVA,  Angela  Randolpho.  Católico,  protestante,  cidadão:  uma  comparação  entre  Brasil  e
Estados  Unidos.  Belo  Horizonte:  Ed.  da  UFMG  ;  Rio  de  Janeiro:  IUPERJ,  2003.
 TRACHTENBERG,  Alan.  The  incorporation  of  America.  Culture  and  society  in  the  Gilded  Age.
New  York:  Hill  and  Wang,  1983.
 VETTERLI,  Richard,  e  BRYNER,  Gary.  In  search of  the republic:  public  virtue and the roots  of
American government.  Lanham: Roman & Littlefield,  1996.
 WIEBE, Robert. The search for order, 1877-1920. New York: Hill and Wang, 1984.
 WOOD, Gordon. The radicalism of the American Revolution. New York: Vintage Books, 1991.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise  panorâmica  de  temas  da  história  intelectual  e  cultural  dos  Estados  Unidos  entre  os
séculos  XVIII  e  XX.

Compreender os fundamentos das tradições de pensamento liberal, republicana e socialista na
história dos Estados Unidos; Ter um contato inicial com pensadores fundamentais da tradição
intelectual norte-americana.

ARENDT, Hannah. Da revolução. São Paulo: Ática, 1988.
 EMERSON, Ralph Waldo. Ensaios. Rio de Janeiro: Imago, 1994.
 HAMILTON, Alexander; JAY, John; MADISON, James. O federalista. Brasília, UnB, 1981.
 JEFFERSON,  Thomas;  HAMILTON,  Alexander;  JAY,  John;  MADISON,  James;  PAINE,  Thomas;

TORCQUEVILLE,  Alexis  de.  Escritos  politicos.  São  Paulo:  Abril  Cultural,  1979
 THOREAU,  Henry  David.  A  desobediência  civil.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras:  Penguim,
2012.

BABBITT, Irving. Democracia e liderança. Rio de Janeiro: Topbooks, 2003.
 BAYLIN, Bernard. As origens ideológicas da Revolução Americana. São Paulo: EDUSC, 2003.
 BLOOM, Allan. O declínio da cultura ocidental. São Paulo: Best-Seller, 1989.
 BOTTOMORE, Tom. Críticos da sociedade. O pensamento radical na América do Norte. Rio de
Janeiro: Zahar, 1970.
 DEWEY, John. Liberalismo, liberdade e cultura. São Paulo: Nacional, 1970.
 FORD, Henry. Os principios da prosperidade; minha vida e minha obra; hoje e amanha; minha
filosofia da industria. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1967.
 FRANKLIN,  Benjamin.  Autobiografia.  In:  AMORIM,  Rone  (org.).  Ensaístas  americanos.  Rio  de
Janeiro:  W.  M.  Jackson,  1965.
 HOFSTADTER, Richard. O antiintelectualismo nos Estados Unidos. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1967.
 HOOK, Sidney. Política e liberdade. Rio de Janeiro: Zahar, 1966.
 JACOBY, Russell. O fim da utopia. Política e cultura na era da apatia.
 JACOBS, Jane. Morte e vida de grandes cidades. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
 KING, Martin Luther. Um apelo à consciência. Os melhores discursos de Martin Luther. Rio de
Janeiro: Jorge Zahar, 2006.
 LASCH, Christopher.  A rebelião das elites e a traição da democracia.  Rio de Janeiro:  Ediouro,
1995.
 MARX, Leo. A vida no campo e a era industrial. São Paulo: Melhoramentos, 1976.
 OLIVEIRA,  Lucia  Lippi.  Americanos.  Representações  da  identidade  nacional  no  Brasil  e  EUA.
Belo  Horizonte:  Editora  UFMG,  2000.
 PAIVA, Angela Randolpho. Católico, protestante, cidadão. Uma comparação entre Brasil e
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Estados Unidos. Belo Horizonte: Ed. da UFMG ; Rio de Janeiro: IUPERJ, 2003.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudos  monográficos  sobre  questões  relacionadas  às  articulações  entre  a  arte  em  suas
diversas  formas,  a  memória  e  a  história  das  Américas.

Estabelecer  parâmetros  teóricos  e  metodológicos  para  a  pesquisa  historiográfica  sobre  as
articulações entre a arte em suas diversas formas, a memória e a história. Analisar produções
artísticas  relacionadas  à  História  das  Américas.  Trabalhar  com  uma  seleção  de  textos  e
documentos que nos permitirão analisar a questão da arte e da memória nas Américas e suas
transformações contemporâneas.

BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura.
8. ed. rev. São Paulo: Brasiliense, 2012.
 FABRIS,  Annateresa  (Org.).  Arte  &  política:  algumas  possibilidades  de  leitura.  São  Paulo,  SP:
FAPESP;  Belo  Horizonte:  C/Arte,  1998.
 LE GOFF, Jacques. História e memória. 6. ed. Campinas, SP: Unicamp, 2012.
 RAMOS,  Alcides  Freire;  CAPEL,  Heloísa;  PATRIOTA,  Rosangela  (Org.).  Criações  artísticas,

representações da história:  diálogos entre  arte  e  sociedade.  São Paulo:  Hucitec;  Goiânia,  GO:
PUC Goiás,  2010.
 RANCIÈRE, Jacques. O espectador emancipado. São Paulo: Martins Fontes, 2012.
 SERPA, Élio Cantalicio; MENEZES, Marcos Antonio de (Org.). Escritas da história: narrativa, arte
e nação. Uberlândia: EDUFU, 2007.

BERTHOLD, Margot. História mundial do teatro. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 2006.
 CLARK,  T.  J. Modernismos: ensaios  sobre  política,  história  e  teoria  da  arte. São  Paulo:

CosacNaify,  2007.
 DELEUZE, Gilles. Sobre o teatro: um manifesto a menos - o esgotado. Rio de Janeiro: J. Zahar,
2010.
 HADJINICOLAOU,  Nicos. História  da  arte  e  movimentos  sociais. São  Paulo:  Martins  Fontes,

1978.
 HAUSER, Arnold. História social da literatura e da arte.4. ed. Sao Paulo: Mestre Jou, 1982.
 MONTENEGRO, Antonio Torres. História, metodologia, memória. São Paulo: Contexto, 2010.
 RAMOS, Francisco Régis Lopes; SILVA FILHO, Antonio Luiz Macêdo e (Org.). Cultura e memória:
os  usos  do  passado  na  escrita  da  história.  Fortaleza,  CE:  UFC,  Núcleo  de  Documentação
Cultural:  Instituto  Frei  Tito  de  Alencar,  2011.
 RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. 2. ed. São Paulo: Ed. 34, 2009.
 RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas, SP: Ed. UNICAMP, 2007. 
 ROUBINE, Jean-Jacques. Introdução às grandes teorias do teatro. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2003.
 SELIGMANN-SILVA,  Márcio  (Org.).  História,  memória,  literatura:  o  testemunho  na  era  das
catástrofes. Campinas,  SP:  Ed.  da  UNICAMP,  2003.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudos  monográficos  sobre  as  articulações  entre  cinema,  história  das  Américas  e  cultura
visual  a  partir  da  análise  de  filmes.

Estabelecer  parâmetros  metodológicos  para  a  pesquisa  historiográfica  sobre  cinema,  a  partir
dos  fundamentos  da  análise  fílmica.  Exibir  e  analisar  um  conjunto  de  filmes  relacionados  à
História  das  Américas  capaz  de  ampliar  as  reflexões  entre  o  debate  historiográfico  e  a
linguagem  cinematográfica.  Apontar  relações  possíveis  entre  as  fontes  audiovisuais  e  as
demais  fontes  no  trabalho  do  historiador.

CAPARRÓS  LERA,  José  Maria;  CRUSELLS,  Magí;  MAMBLONA,  Ricard.  100  documentales  para
explicar  historia:  de  Flaherty  a  Michael  Moore.  Madrid  [Espanha]:  Alianza,  2010.
NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2003.
 MORETTIN,  Eduardo;  KORNIS,  Mônica  Almeida;  NAPOLITANO,  Marcos  (Org.).  História  e

documentário.  Rio  de  Janeiro:  FGV,  2012.
 CARDOSO, Ciro Flamarion e MAUAD, Ana Maria. História e imagem: os exemplos da fotografia
e do cinema. In: CARDOSO, Ciro Flamarion e VAINFAS, Ronaldo. Domínios da História: ensaios
de teoria e metodologia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.
 PARANAGUÁ, Paulo Antonio. Cinema na América Latina. Longe de Deus e perto de Hollywood.
Porto Alegre: L&PM, 1985.

AVELLAR,  José  Carlos.  A  ponte  clandestina:  Birri,  Glauber,  Solanas,  García  Espinosa,  Sanjinés,
Alea.  Teorias  de  cinema na  América  Latina.  Rio  de  Janeiro:  Ed.  34;  São  Paulo:  EDUSP,  1995.
 CAPELATO,  Maria  Helena;  MORETTIN,  Eduardo;  NAPOLITANO,  Marcos  e  SALIBA,  Elias  Thomé.
História  e  cinema.  São  Paulo:  Alameda,  2007.
 COSTA,  Antonio.  Compreender  o  cinema.  Tradução  de  Nilson  Moulin  Louzada,  2ª.  ed.,  São
Paulo:  Globo,  1989.
 FERRO, Marc. Cinema e História. Tradução por Flávia Nascimento. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1992.
 FREIRE,  Marcius;  LOURDOU,  Philippe  (Org.).  Descrever  o  visível:  cinema  documentário  e

antropologia  fílmica.  São  Paulo:  Estação  Liberdade,  2009.
 GODOY, Hélio.  Documentário,  realidade e semiose:  os sistemas audiovisuais  como fontes de
conhecimento.  São Paulo:  Annablume; FAPESP,  2001.
 NÓVOA, Jorge; FRESSATO, Soleni; FEIGELSON, Kristian (Org.). Cinematógrafo: um olhar sobre a
história. São Paulo, SP: EDUFBA; São Paulo, SP: Ed. da UNESP, 2009.
 SOARES, Mariza de Carvalho e FERREIRA, Jorge (orgs.). A história vai ao cinema. Rio de Janeiro:
Record, 2001.
 VANOYE,  Francis  e  GOLIOT-LETÉ,  Anne.  Ensaio  sobre  a  análise  fílmica.  Tradução  de  Marina
Appenzeller.  Campinas,  SP:  Papirus,  1994.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados à cultura e à sociedade nas Américas, desde o seu surgimento
até o final do século XIX, em suas diversas manifestações. 

Tratar temáticas relacionadas à cultura e à história cultural nas sociedades americanas, tendo
como balizas temporais, o período anterior à conquista até o final do século XIX; Compreender
os principais  debates sobre a identidade cultural  e nacional  na América Latina do século XIX;
Desenvolver  habilidades  adequadas  para  a  leitura  de  textos  da  cultura  latino-americana
produzidos  no  período  enfocado.

ARAGÃO,  Maria  Lucia  Poggide.;  SEBE,  Jose  Carlos  (orgs.).  America:  ficção  e  utopias.  Rio  de
Janeiro:  Expressão  e  Cultura;  São  Paulo:  EDUSP,  1994.
 BESSONE,  Tânia  Maria  Tavares;  QUEIROZ,  Teresa  Aline  Pereira  de  (orgs.).  America  Latina:
imagens,  imaginação  e  imaginário.  Rio  de  Janeiro:  Expressão  e  Cultura;  São  Paulo:  EDUSP,
1998.
 BRADING,  David.  Orbe  indiano:  de  la  monarquía  católica  a  la  república  criolla,  1492-1867.
México:  Fondo  de  Cultura  Económica,  1991.
 PIZARRO,  Ana  (org.).  America  Latina:  palavra,  literatura  e  cultura.  São  Paulo:  Memorial;

Campinas:  UNICAMP,  1993.
 RAMA, Ángel. Ángel Rama: literatura e cultura na América Latina. São Paulo: EDUSP, 2001.
 SOMMER,  Doris.  Ficções  de  fundação:  os  romances  nacionais  na  América  Latina.  Belo

Horizonte:  Editora  UFMG,  2004.

AZEVEDO,  Francisca  L.  Nogueira  de.;  MONTEIRO,  John  M.  Confronto  de  culturas:  conquista,
resistencia,  transformação.  Rio  de  Janeiro:  Expressão  e  Cultura;  São  Paulo:  EDUSP,  1997.
 BATTICUORE, Graciela, GALLO, Klaus, MYERS, Jorge (orgs.). Resonancias románticas. Ensayos
sobre historia de la cultura argentina (1820-1890). Buenos Aires: Eudeba, 2005.
 DONGHI, Tulio Halperin. José Hernández y sus mundos. Buenos Aires: Editorial Sudamericana,
1985.
 GUTIÉRREZ GIRARDOT, Rafael. El intelectual y la historia. Caracas: Fondo Editorial La Nave Va,
2001.
 HOUOT, Annie. Guaraníes y charrúas en la literatura uruguaya del siglo XIX: realidad y ficción.
Montevidéo: Librería Linardi y Risso, 2007.
 MONSIVÁIS,  Carlos.  Aires  de  familia:  cultura  y  sociedad  en  América  Latina.  Barcelona:

Anagrama,  2006.
 PRIETO, Adolfo.  El  discurso criollista en la formación de la Argentina moderna.  Buenos Aires:
Editorial  Sudamericana,  1988.
 SOMMER,  Doris  (Ed.).  The  places  of  history:  regionalism  revisited  in  Latin  America.  Durham,
N.C.:  Duke  University  Press,  1999.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise de temas relacionados à cultura e à sociedade nas Américas, do início do século XX à
contemporaneidade, em suas diversas manifestações.

Tratar  temáticas  relacionadas  à  cultura  e  à  história  cultural  nas  sociedades  americanas  do
início  do  século  XX  à  contemporaneidade;  Compreender  os  principais  debates  sobre  a
identidade  cultural  e  nacional  na  América  Latina  no  século  XX;  Desenvolver  habilidades
adequadas  para  a  leitura  de  textos  da  cultura  latino-americana  produzidos  no  período
enfocado.

ARAGÃO,  Maria  Lucia  Poggide.;  SEBE,  Jose  Carlos  (orgs.).  America:  ficção  e  utopias.  Rio  de
Janeiro:  Expressão  e  Cultura;  São  Paulo:  EDUSP,  1994.
 BETHELL, Leslie (Org.). História da América Latina, volume VIII: a América Latina após 1930 :
idéias, cultura e sociedade. São Paulo, SP: Edusp, 2011.
 GARCÍA  CANCLINI,  Néstor.  Culturas  híbridas:  estratégias  para  entrar  e  sair  da  modernidade.
São  Paulo:  EDUSP,  1997.
 GARCÍA CANCLINI,  Néstor (Coord.).  Culturas da Ibero-América:  diagnósticos e propostas para
seu desenvolvimento.  Madrid:  OEI;  São Paulo:  Moderna, 2003.
 SARLO, Beatriz. Modernidade periférica: Buenos Aires, 1920 e 1930. São Paulo: Cosac & Naify,
2010. 

BESSONE,  Tânia  Maria  Tavares;  QUEIROZ,  Teresa  Aline  Pereira  de  (orgs.).  America  Latina:
imagens,  imaginação  e  imaginário.  Rio  de  Janeiro:  Expressão  e  Cultura;  São  Paulo:  EDUSP,
1998.
 BASAVE BENITEZ, Agustin.  Mexico mestizo:  analisis  del  nacionalismo mexicano en torno a la
mestizofilia  de Andres Molina Enriques.  México:  Fondo Económico de Cultura,  2002.
 GARCÍA CANCLINI, Néstor. Diferentes, desiguais e desconectados: mapas da interculturalidade.
3. ed. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2009.
 CARPENTIER,  Alejo.  Literatura  e  consciência  politica  na  America  Latina.  São  Paulo:  Global,
1969.
 CARPENTIER, Alejo. A literatura do maravilhoso. São Paulo: Vertice, 1987.
 FERNANDES, Hélio de Almeida. Tango: uma possibilidade infinita. Tema, autores e intérpretes
da música do Rio da Prata. Rio de Janeiro: Bom Texto, 2000.
 GADEA,  Carlos.  Paisagens  da  pós-modernidade:  cultura,  política  e  sociabilidade  na  América
Latina.  Itajaí,  SC:  UNIVALI,  2007.
 GILMAN,  Claudia.  Entre  la  pluma  y  el  fusil.  Debates  y  dilemas  del  escritor  revolucionario  en
América  Latina.  Buenos  Aires:  Siglo  Veintiuno  Editores  Argentina,  2003.
 HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.
 PAZ, Octavio. O labirinto da solidão e post scriptum. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2006.
 VARGAS LLOSA, Mario. La utopía arcaica. José María Arguedas y las ficciones del indigenismo.
México: Fondo de Cultura Económica, 1996.

HIS13157 - Cultura e Sociedade nas Américas II

77



Universidade Federal do Espírito Santo

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo  da  música  das  Américas  no  interior  das  ciências  humanas,  especialmente  a  história,
abordando  diversas  possibilidades  de  diálogos  interdisciplinares  entre  a  música  e  a  história.

Discutir  as  teorias  e  metodologias  que  permitem  analisar  a  música  nas  Américas;  Analisar
como a música pode ser um instrumento para a análise histórica; Analisar, através da análise
de músicas e movimentos musicais, a história das Américas.

CONTIER, Arnaldo Daraya. Música e História. Revista de História, São Paulo, n.119, p.69-89, 30
dez. 1988. Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/18572>. Acesso
em: 17 ago. 2016.
 GARCIA, Tânia da Costa. Nova Canção: manifesto e manifestações no cenário político mundial
dos  anos  60.  In:  Actas  del  VI  Congreso  Latinoamericano  de  la  Asociación  Internacional  para
Estudio de la Música Popular, v. 4, p. 15-26, 2005. Disponível em:< http://www.iaspmal.net/wp-
content/uploads/2012/01/costagarcia.pdf> . Acesso em 23 abr. 2016

 GÓMEZ,  Tejada.  Manifiesto  del  Nuevo  Cancionero.  Disponível  em:
<http://www.tejadagomez.com.ar/adhesiones/manifiesto.html>.  Acesso  em:  26  abr.  2016.
 NAPOLITANO,  Marcos.  A  síncope  das  ideias:  a  questão  da  tradição  na  música  popular

brasileira.  São  Paulo:  Fundação  Perseu  Abramo,  2007. 
 NAPOLITANO, Marcos. História & música: história cultural da música popular. 2. ed. rev. pelo
autor. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.
 SCHMIEDECKE, Natália Ayo. Canto porque la guitarra/ tiene sentido y razón: folclore e política
na música de Victor Jara: folclore e política na música de Víctor Jara. História e Cultura, v. 2, n.
1, p.59-80, 19 ago. 2013. Disponível em: <http://dx.doi.org/10.18223/hiscult.v2i1.868>. Acesso
em: 6 mai. 2016.
 SIMÕES,  Silvia  Sônia.  La  nueva  canción  chilena:  o  canto  como  arma  revolucionária.  História
Social,  Campinas,  v.18,  p.137-156,  2010.  Disponível  em:
<http://www.ifch.unicamp.br/ojs/index.php/rhs/about/contact>.  Acesso  em:  26  abr.  2016.

EWEN, David. História da música popular americana: as canções populares, o teatro musicado
e o jazz na América dos tempos coloniais aos dias de hoje. Rio de Janeiro: Letras e Artes, 1963
 KRAUSCHE,  Valter.  Música  popular  brasileira: da  cultura  de  roda  a  música  de  massa.  São
Paulo:  Brasiliense,  1983.
 MORAES, José Geraldo Vinci  de;  SALIBA, Elias Thomé (Org.).  História e música no Brasil.  São
Paulo:  Alameda, 2010.
 TINHORAO,  Jose  Ramos.  Pequena  história  da  música  popular:  da  modinha  a  canção  de

protesto.  3.  ed.  Petropolis:  Vozes,  1978.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Análise  de  temas  relacionados  à  economia  e  à  sociedade  nas  Américas,  desde  o  seu
surgimento  até  o  final  do  século  XIX,  em  suas  diversas  manifestações.

Tratar  temáticas  relacionadas  à  economia  e  à  sociedade  nas  Américas,  tendo  como  balizas
temporais, o período anterior à conquista até o final do século XIX. Trabalhar com uma seleção
de  materiais  (bibliográficos,  visuais  e  fílmicos)  que  nos  permitirão  analisar  as  estruturas
econômicas  nas  sociedades  americanas.

BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. A América Latina Colonial. Vol. II. Tradução
Mary Amazonas Leite de Barros e Magda Lopes. São Paulo: Editora Universidade de São Paulo:
Brasília, DF: Fundação Alexandre Gusmão, 1999.
 BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. Vol. III: Da independência a 1870. Tradução
Maria  Clara  Cescato.  São  Paulo:  Editora  da  Universidade  de  São  Paulo;  Imprensa  Oficial  do
Estado;  Brasília,  DF.  Fundação  Alexandre  Gusmão,  2001.
 BULMER-THOMAS,  Victor.  La  historia  económica  de  América  Latina  desde  la  independencia.
México:  Fondo  de  Cultura  Económica,  1998.
 CARDOSO, Ciro Flamarion S.; PEREZ BRIGNOLI, Hector. História econômica da América Latina:
sistemas agrários e história colonial,  economias de exportação e desenvolvimento capitalista.
2a ed.  -  Rio de Janeiro:  Edições Graal,  1984.
 STEIN,  Stanley  J.  A  herança  colonial  da  América  Latina:  ensaios  de  dependência  econômica.
Rio  de  Janeiro:  Paz  e  Terra,  1976.
 VAINFAS, Ronaldo. Economia e sociedade na América espanhola. Rio de Janeiro: Graal, 1984.

CARDOSO,  Ciro  Flamarion  S.  Economia  e  sociedade  em  áreas  coloniais  periféricas:  Guiana
Francesa  e  Pará  (1750-1817).  Rio  de  Janeiro:  Graal,  1984.
 FRAGOSO, João; FLORENTINO, Manolo. O arcaísmo como projeto: mercado atlântico, sociedade
agrária  e  elite  mercantil  em uma economia  colonial  tardia  :  Rio  de  Janeiro,  c.1790-c.1840.  4.
ed.  rev.  e  ampl.  Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,  2001. 
 FURTADO, Celso. Formação econômica da América Latina. Rio de Janeiro: Lia, 1969.
 RAMIREZ, Susan E. Patriarcas provinciales: la tenencia de la tierra y la economia del poder en
el Peru colonial. Madrid [Espanha]: Alianza: Sociedad Quinto Centenario, c1991.
 VIEIRA, Dorival Teixeira. Economia e sociedade. São Paulo: Comp. Ed. Nacional, 1960.
 WEBER,  Max.  Economia  e  sociedade:  fundamentos  da  sociologia  compreensiva.  4.  ed.  -

Brasília,  DF:  Ed.  da  UNB;  São  Paulo:  Imprensa  Oficial,  2004.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Análise de temas relacionados à economia e à sociedade nas Américas, do início do século XX
à contemporaneidade, em suas diversas manifestações.

Tratar temáticas relacionadas à economia nas sociedades americanas do início do século XX à
contemporaneidade. Trabalhar com uma seleção de materiais (bibliográficos, visuais e fílmicos)
que nos permitirão analisar as estruturas econômicas nas sociedades americanas.

BETHELL,  Leslie  (org.).  História  da  América  Latina.  Vol.  VI:  A  América  Latina  após  1930:
Economia e Sociedade. Tradução Geraldo Gerson de Souza. São Paulo: Editora da Universidade
de São Paulo; Brasília, DF: Fundação Alexandre de Gusmão, 2005. v. Volume 6.
 BULMER-THOMAS,  Victor.  La  historia  económica  de  América  Latina  desde  la  independencia.
México:  Fondo  de  Cultura  Económica,  1998.
 CARDOSO, Ciro Flamarion S.; PEREZ BRIGNOLI, Hector. História econômica da América Latina:
sistemas agrários e história colonial, economias de exportação e desenvolvimento capitalista.
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Bibliografia Complementar

2a ed. - Rio de Janeiro: Edições Graal, 1984.
 CARDOSO, Eliana A.; HELWEGE, Ann. A economia da América Latina: diversidade, tendências e
conflitos. São Paulo: Ática, 1993.

CARDOSO,  Fernando  Henrique;  FONT,  Mauricio.;  SORJ,  Bernardo.  Economia  e  movimentos
sociais  na  América  Latina.  São  Paulo:  Brasiliense,  1985.
 DÍAZ  FUENTES,  Daniel.  Crisis  y  cambios  estructurales  en  América  Latina:  Argentina,  Brasil  y
México  durante  el  periodo  de  entreguerras.  México:  Fondo  de  Cultura  Económica,  1994. 

 FURTADO,  Celso.  A  economia  latino-americana:  formação  histórica  e  problemas
contemporâneos.  São  Paulo:  Nacional,  1976.
 FURTADO, Celso. Formação econômica da América Latina. Rio de Janeiro: Lia, 1969.
 VIEIRA, Dorival Teixeira. Economia e sociedade. São Paulo: Comp. Ed. Nacional, 1960.
 WEBER,  Max.  Economia  e  sociedade:  fundamentos  da  sociologia  compreensiva.  4.  ed.  -

Brasília,  DF:  Ed.  da  UNB;  São  Paulo:  Imprensa  Oficial,  2004.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Trabalhar com uma seleção de materiais (bibliográficos, visuais e fílmicos) que nos permitirão
analisar as estruturas econômicas nas sociedades americanas.

Economia e sociedade nas Américas – estudos de caso. OBS: Esta relação de conteúdo é uma
proposta que dependerá de diversos fatores, e portanto, pode sofrer alterações ou supressões
no decorrer do curso.

BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. A América Latina Colonial. Vol. II. Tradução
Mary Amazonas Leite de Barros e Magda Lopes. São Paulo: Editora Universidade de São Paulo:
Brasília, DF: Fundação Alexandre Gusmão, 1999.
 BETHELL, Leslie (org.). História da América Latina. Vol. III: Da independência a 1870. Tradução
Maria  Clara  Cescato.  São  Paulo:  Editora  da  Universidade  de  São  Paulo;  Imprensa  Oficial  do
Estado;  Brasília,  DF.  Fundação  Alexandre  Gusmão,  2001.
 BETHELL,  Leslie  (org.).  História  da  América  Latina.  Vol.  VI:  A  América  Latina  após  1930:
Economia e Sociedade. Tradução Geraldo Gerson de Souza. São Paulo: Editora da Universidade
de São Paulo; Brasília, DF: Fundação Alexandre de Gusmão, 2005. v. Volume 6.
 BULMER-THOMAS,  Victor.  La  historia  económica  de  América  Latina  desde  la  independencia.
México:  Fondo  de  Cultura  Económica,  1998.
 CARDOSO, Ciro Flamarion S.; PEREZ BRIGNOLI, Hector. História econômica da América Latina:
sistemas agrários e história colonial,  economias de exportação e desenvolvimento capitalista.
2a ed.  -  Rio de Janeiro:  Edições Graal,  1984.
 CARDOSO, Eliana A.; HELWEGE, Ann. A economia da América Latina: diversidade, tendências e
conflitos. São Paulo: Ática, 1993.

CARDOSO,  Fernando  Henrique;  FONT,  Mauricio.;  SORJ,  Bernardo.  Economia  e  movimentos
sociais  na  América  Latina.  São  Paulo:  Brasiliense,  1985.
 DÍAZ  FUENTES,  Daniel.  Crisis  y  cambios  estructurales  en  América  Latina:  Argentina,  Brasil  y
México  durante  el  periodo  de  entreguerras.  México:  Fondo  de  Cultura  Económica,  1994. 

 FURTADO,  Celso.  A  economia  latino-americana:  formação  histórica  e  problemas
contemporâneos.  São  Paulo:  Nacional,  1976.
 FURTADO, Celso. Formação econômica da América Latina. Rio de Janeiro: Lia, 1969.
 VIEIRA, Dorival Teixeira. Economia e sociedade. São Paulo: Comp. Ed. Nacional, 1960.
 WEBER,  Max.  Economia  e  sociedade:  fundamentos  da  sociologia  compreensiva.  4.  ed.  -

Brasília,  DF:  Ed.  da  UNB;  São  Paulo:  Imprensa  Oficial,  2004.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo das origens e da consolidação da Igreja como a instituição mais organizada e poderosa
do Medievo.  Análise das relações de poder  e  das interações da Igreja  com os poderes laicos,
com  as  minorias,  e  com  os  grupos/estamentos  sociais.  Estudo  das  principais  tendências
teológicas  e  filosóficas  contextualizadas  em  movimentos  e/ou  polêmicas.

1)       Compreender  as  origens  e  os  processos  de  consolidação  da  hegemonia  clerical  no
Ocidente  Medieval
  2)       Estudar  e  entender  as  linhas  de  pensamento  teológicas  e  filosóficas  cristãs  na

Antiguidade  Tardia  e  no  Medievo
  3)       Compreender  a  analisar  os  mecanismos de poder  e  de exclusão das oposições e  das
diversidades religiosas no Ocidente Medieval  cristão.
4) Compreender o papel clerical na sacralização do poder temporal

1)      SOUZA, José Antônio de C. R. de (Org.). O Reino e o sacerdócio: o pensamento político na
Alta Idade Média. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1995. Número de chamada na BC/UFES 101.1 R373
  2)       HILLGARTH,  J.  N. Cristianismo  e  paganismo: 350-750:  a  conversão  da  Europa

ocidental. São  Paulo,  SP:  Madras,  2004.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  23/28  H652c
  3)      DALARUN, Jacques. Amor e celibato na igreja medieval. São Paulo: Martins Fontes, 1990.
Número de chamada na BC/UFES 241.82 D136a 

1)       VAUCHEZ, André. A espiritualidade na Idade Média ocidental: (séculos VIII  a XIII). Rio de
Janeiro: J.  Zahar, 1995. Número de chamada na BC/UFES 248 V357e
  2)      SOUZA, José Antônio de C. R. de; BARBOSA, João Morais. O reino de Deus e o reino dos
homens: as relações entre os poderes espiritual e temporal na Baixa Idade Média (da Reforma
Gregoriana a João Quidort). Porto Alegre, RS: EDIPUCRS, 1997 Número de chamada na BC/UFES
 23/28 S729r
  3)      STREFLING, Sergio Ricardo. Igreja e poder: plenitude do poder e soberania popular em
Marsílio  de  Pádua. Porto  Alegre,  RS:  EDIPUCRS,  2002.  Número  de  chamada  na  BC/UFES 322
S914i
  4)      LE GOFF, Jacques. A civilização do ocidente medieval. São Paulo: EDUSC, 2005 (Lisboa:
Estampa, 1983/1984 = 1995) Número de chamada na BC/UFES 940.1 L516c

  5)       LE  GOFF,  Jacques;  SCHMITT,  Jean-Claude. Dicionário  temático  do  ocidente
medieval. Bauru,  SP:  EDUSC;  São  Paulo:  Imprensa  Oficial  do  Estado,  2002.  2  v  Número  de
chamada  na  BC/UFES  R  940.1(038)  G612d   
  6)       SILVA,  Gilvan  Ventura  da;  MENDES,  Norma  Musco  (Org.). Repensando  o  Império

Romano: perspectiva socioeconômica, política e cultural. Vitória, ES: EDUFES, 2006 Número de
chamada na BC/UFES 937 R425
  7)       GILSON, Etienne. Introdução ao estudo de Santo Agostinho. 2. ed. São Paulo: Discurso
Editorial: Paulus, 2010. Número de chamada na BC/UFES 101.9 G489i 2.ed.
8) FELDMAN, SERGIO A.  A dimensão do saber em Isidoro de Sevilha.  In:  NOTANDUM (USP),  v.
21,  p.13-21,
2009.LINK:https://www.academia.edu/5064156/A_DIMENS%C3%83O_DO_SABER_EM_ISIDORO_
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O homem e o espaço; Hispânia romana e Hispânia visigótica; invasão muçulmana; emirado e
califado  de  Córdoba;  a  formação  do  reino  Astur-Leones;  a  expansão  dos  reinos  e  condados
pirinaicos  e  mediterrânicos;  poder  monárquico  e  regime  institucional  nos  reinos  ibéricos;  a
reconquista e a formação dos condados portucalense; a sociedade portuguesa dos séculos XII a
XV; a revolução de Avis; a expansão marítima e a formação do Império Português.

Conhecer as origens da Espanha e de Portugal. Identificar os períodos e as características das
múltiplas  ocupações  do  espaço;  romanos,  visigodos,  muçulmanos  (árabes,  berberes,
magrebinos),  reinos  cristãos  do  norte.  Identificar  as  interações  culturais  entre  cristãos,
muçulmanos  e  judeus  na  Espanha  das  três  religiões.  Perceber  e  analisar  as  múltiplas
influências  formadoras  das  identidades  regionais,  religiosas  e  políticas.  Conhecer  e  refletir
sobre  as  origens  ibéricas  da  América  latina  e  do  Brasil.

1)      ARTOLA, Miguel. História de Espana. -. Madrid: Alianza, 1988-1994. Número de chamada
na BC 946 H673
  2)       RUCQUOI,  Adeline. História  medieval  da  Península  Ibérica. Lisboa:  Estampa,  1995  .
Número  de  chamada  na  BC   946.01  R912h
 3)  MENOCAL,  María  Rosa. O  ornamento  do  mundo. Rio  de  Janeiro:  Record,  2004  Número  de
chamada  na  BC  94(460)  M547o

1)       VALDEÓN  BARUQUE,  Julio. La  Reconquista: el  concepto  de  España  :  unidad  y
diversidad. Pozuelo  de  Alarcón  (Madrid):  Espasa  Calpe,  2006.  94(460)  V144r
  2)      MATTOSO, Jose. A nobreza medieval portuguesa: a familia e o poder. 2. ed. rev. - Lisboa:
Estampa, 1987. Número de chamada na BC 929.5 M444n 2.ed.

  3)       RUIZ,  Teofilo  F. Crisis  and  continuity: land  and  town  in  late  medieval
castile. Philadelphia:  University  of  Pennsylvania  Press,  1994.  Número  de  chamada na  BC  631
R934c
  4)       POLIAKOV,  Léon. O  mito  ariano: ensaio  sobre  as  fontes  do  racismo  e  dos

nacionalismos. São  Paulo,  SP:  Perspectiva,  Universidade  de  São  Paulo,  1974.  Número  de
chamada  na  BC  323.14  P766m
  5)       CHANDEIGNE,  Michel. Lisboa  ultramarina,  1415-1580: a  invenção  do  mundo  pelos

navegadores  portugueses. Rio  de  Janeiro:  J.  Zahar,  1992.  Número  de  chamada  na  BC  946.9
L769
  6)       GARCÍA  DE  CORTÁZAR,  Fernando;  GONZALES  VESGA,  Jose  Manuel. Breve  história  de
Espana. Madrid:  Alianza,  1994.  [Edição  portuguesa  História  de  Espanha: uma  breve
história. Lisboa:  Presença,  1997]  Número  de  chamada  na  BC  946  G216b  /  946  G216h

  7)       MARQUES,  A.  H.  de  Oliveira;  SERRÃO,  Joel. Nova  história  da  expansão
portuguesa. Lisboa:  Estampa,  1986.  Número  de  chamada  na  BC   946.9  N935
8) BRITO,  Raquel  Soeiro  de.;  MATTOSO,  Jose. História  de  Portugal. Lisboa:  Estampa,
1993. Número  de  chamada  na  BC   946.9  H673
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O  Baixo  Império  Romano  do  séc.  III  ao  séc.  V.;  As  sociedades  germânicas  do  limes  e  os
mecanismos  de  integração  com  os  romanos;  A  dissolução  do  sistema  imperial  romano;  A
constituição  dos  reinos  bárbaros:  vândalos,  suevos,  visigodos,  francos,  burgúndios  e
ostrogodos; A segunda onda de invasões; A Igreja nos reinos bárbaros; A cultura clerical: saber
e poder; O encontro da civilização clássica e da cultura germânica; A herança de Roma durante
a Alta Idade Média.

Objetivo geral: O curso tem por objetivo introduzir o aluno no estudo do período que demarca o
final  do  mundo  clássico  (Antiguidade  greco-romana)  e  o  início  do  período  medieval  no
Ocidente, buscando analisar e identificar as continuidades e permanências.  O curso pretende
enfocar  as  discussões  historiográficas  sobre  o  tema  e  a  análise  de  fontes  históricas
(documentos), tentando articular a reflexão crítica histórica com a instrumentalização do aluno
nos estudos desta era de transição, denominada por alguns pesquisadores como Antiguidade
Tardia.
 Objetivos  específicos:  a)  Compreender  as  razões  da  desagregação  do  poderio  romano  no
Ocidente b)  Analisar  as  transformações sociais,  econômicas,  políticas  e  culturais  no Ocidente
Tardo-Antigo; c) Analisar e compreender os efeitos sociais e políticos do estabelecimento dos
germanos;  d)  Compreender  e  identificar  a  nova  realidade  criada  pelas  invasões  no  campo
jurídico,  econômico,  social  e  político 

1)      ANDERSON, Perry. Passagens da antiguidade ao feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1987.
Número de chamada na BC/UFES: 940 A545p
 2)       GUERRAS,  Maria  Sonsoles. Os  povos  bárbaros. São  Paulo:  Ática,  1987. Número  de

chamada  na  BC/UFES   936.3  G934p  /   936.3  G934p  2.ed
 OLIVEIRA,  Waldir  Freitas. A  Antiguidade  tardia: de  Marco  Aurélio  a  Romulus  Augustulus. São
Paulo:  Ática,  1990.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  937  O48a

1)       FRIGHETTO, Renan. Cultura e poder na antigüidade tardia ocidental. 1.  ed.  Curitiba,  PR:
Juruá,  2002 Número de chamada na BC/UFES 930.85 F912c
  2)       SILVA,  Gilvan  Ventura  da;  MENDES,  Norma  Musco  (Org.). Repensando  o  Império

Romano: perspectiva socioeconômica, política e cultural. Vitória, ES: EDUFES, 2006. Número de
chamada na BC/UFES 937 R425
  3)       SIMONS, Gerald. Os bárbaros Rio de Janeiro: J.  Olympio, 1971 Número de chamada na
BC/UFES Número de chamada na BC/UFES R 930.9=690(031) S611b
 4)       GIORDANI,  Mário  Curtis. História  dos  reinos  bárbaros. Petrópolis:  Vozes,  1970.  Número
de  chamada na  BC/UFES 940  G497h
  5)       PIRENNE,  Henri. Maomé  e  Carlos  Magno: o  impacto  do  Islã  sobre  a  civilização

européia. Rio  de  Janeiro:  Contraponto:  Ed.  PUC-Rio:  2010.   Número  de  chamada  na  BC/UFES
940  P667m
  6)      SOUZA, José Antônio de C. R. de (Org.). O Reino e o sacerdócio: o pensamento político
na  Alta  Idade  Média. Porto  Alegre:  EDIPUCRS,  1995.  Número  de  chamada  na  BC/UFES
101.1R373
 ROUCHE, Michel. A vida privada na conquista do Estado e da sociedade. In: ARIÈS, Philippe &
DUBY,  Georges.  (dir.).  História  da  vida  privada  I:  do  Império  Romano  ao  ano  mil.  São  Paulo:
Companhia  das  Letras,  1990,  p.398-435.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  392.3  H673
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

As  controvérsias  doutrinais  da  Igreja  tardo  antiga:  Trindade  e  Cristologia.  Arianismo,
maniqueísmo,  donatismo  e  pelagianismo.  A  explosão  herética  do  século  XII.  Milenarismo,
messianismo e contestação social nos movimentos heréticos. O ressurgimento do dualismo: os
cátaros.  A  igreja  diante  dos  hereges:  os  concílios,  a  ação  dos  mendicantes  e  a  Inquisição.
Conversões  forçadas  e  criptojudaísmo:  inquisição  e  cristãos  novos  na  Península  Ibérica.

Conhecer  as  divergências  teológicas  da  Cristandade  desde  o  período  tardo  antigo  até  o
medievo.  Compreender  as  relações  de  poder,  a  construção  da  ortodoxia  e  a  exclusão  da
heresia.  Analisar  e  criticar  o  uso  da  violência  na  definição  das  “verdades”  estabelecidas  e
vigentes.  Compreender  a  evolução  das  relações  religiosas  entre  a  maioria  e  as  minorias.

1)      QUEIROZ,  Teresa Aline Pereira  de. As heresias  medievais. 4.  ed.  São Paulo:  Atual,  1988.
(Há outras edições)   Número de chamada na BC/UFES   273 Q3h e 273 Q3h 4.  Ed.
  2)      GINZBURG,  Carlo. O  queijo  e  os  vermes: o  cotidiano  e  as  idéias  de  um  moleiro

perseguido  pela  inquisição. 3.  ed.  -  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,  2002/2003/2005
(diversas  edições)  Número  de  chamada  na  BC/UFES  945  G341q   +  945  G341q  3.ed.
 3)  RICHARDS,  Jeffrey.  Sexo,  desvio  e  danação:  as  minorias  na  Idade  Média.  Rio  de  Janeiro:
Jorge  Zahar,  1993.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  316.347.2  R516s

1)     O'SHEA, Stephen. A heresia perfeita: [a vida e a morte revolucionária dos cátaros na Idade
Média]. Rio de Janeiro: Record, 2005. Número de chamada na BC/UFES 94 O82h
  2)      FALBEL,  Nachman. Heresias  medievais. Sao  Paulo:  Perspectiva,  1977.   Número  de

chamada  na  BC/UFES  273"04/14"  F177h
3) LE  GOFF,  Jacques;  SCHMITT,  Jean-Claude. Dicionário  temático  do  ocidente  medieval. Bauru,
SP: EDUSC; São Paulo: Imprensa Oficial do Estado, 2002. 2 v. Número de chamada na BC/UFES
R 940.1(038) G612d
 4)         DELUMEAU,  Jean. História  do  medo  no  ocidente: 1300-1800,  uma  cidade  sitiada. São
Paulo: Companhia das Letras, 1989. Número de chamada na BC/UFES  930.85 D366h +  930.85
D366m
 5)  MACEDO,  Jose  Rivair. Heresia,  cruzada  e  inquisição  na  França  medieval. Porto  Alegre:

EDIPUCRS,  2000.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  944  M141h

HIS13165 - AS HERESIAS MEDIEVAIS

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

A caracterização  do  pensamento  mítico.  As  cosmogonias.  Os  mitos  em Homero.  Hesíodo  e  o
mito  das  raças.  Aspectos  míticos  da  memória  e  do  tempo.  A  função  do  aedo.  A  concepção
cíclica do tempo. Do mito à razão.  O valor  propedêutico do mito.  A história e a historiografia
sobre a mitologia clássica. A mitologia grega, desde Creta ao período helenístico. Os mitos nas
peças teatrais gregas. Mito e polis. Apolodoro e a mitologia helenística. Os mitos de origem em
Roma.  Mitologia  e  rituais  romanos.  Os  mitos  e  os  mitógrafos  na  Antiguidade  Tardia.   As
mulheres  na  mitologia  clássica.

1.     Compreender as abordagens históricas que interpretam os mitos clássicos;
 2.     Conhecer a documentação disponível para o ensino e pesquisa em mitologia;
 3.     Contextualizar a mitologia clássica;
 4.     Dissertar sobre os principais mitos gregos e romanos
 5.     Relacionar a mitologia grega e romana
6. Interpretar os diferentes contextos nos quais os mitos gregos e romanos são inseridos

APOLODORO. Biblioteca. Madrid: Gredos, 1985.
BRANDÃO, J. de S. Mitologia grega. 3 vols. Petrópolis: Vozes, 2002‑ 2004.
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Bibliografia Complementar

BRANDÃO, J. de S. Helena, o eterno feminino. Petrópolis: Vozes, 1992.
BURKERT, W. Mito e mitologia. Lisboa: Edições 70, 2001.
DEVEREUX, G. Mulher e mito. Campinas: Papirus, 1990.
FINLEY, M‑ I. Uso e abuso da História. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
GRANDAZZI, A. As origens de Roma. São Paulo: UNESP, 2010.
HESÍODO. Teogonia. São Paulo: Iluminuras, 2014.
HESÍODO. Os trabalhos e os dias. São Paulo: Iluminuras, 2002.
HOMERO. A Ilíada. São Paulo: Arx, 2002.
HOMERO. A Odisséia. São Paulo: Editora 34, 2012.
HOMERO. O hino a Apolo. Campinas: Unicamp, 2004.
PLATÃO. A República. Belém: EDUFPA, 2000.
MARCH, J. Mitos clássicos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015.
MULROY, D. Entre deuses e heróis. São Paulo: Cultrix, 2015.
PINTO, F. N.; BRANDÃO, J. L. Cultura clássica em debate. Belo Horizonte: UFMG, 1987.
RICOEUR, P. Grécia e mito. Lisboa: Gradiva, 1988.
TITO LÍVIO. História de Roma. Belo Horizonte: Crisálida, 2008.
VERNANT, J‑ P. Mito e religião na Grécia antiga. Campinas: Papirus, 1992.
VERNANT,  J‑  P.;  VIDAL‑  NAQUET,  P.  Mito  e  tragédia  na  Grécia  antiga.  São  Paulo:  Perspectiva,
2005.
VERNANT, J‑ P. A morte nos olhos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1991.
VEYNE, P. Acreditam os gregos em seus mitos? Lisboa: Edições 70, 1987.
VIRGÍLIO. Eneida. São Paulo: Martins Fontes, 2004.

DOWDEN, K. Os usos da mitologia grega. São Paulo: Papirus, 1994.
FINLEY, M. I. O legado da Grécia. Brasília: UnB, 1998.
FINLEY, M. I. O mundo de Ulisses. Lisboa: Presença, 1982.
GRIMAL, P. A mitologia grega. São Paulo: Brasiliense, 1982.
NAGY, G. Greek mythology and poetics. Ithaca: Cornell University Press, 1990.
ROMANO,  R.  (Org.).  Enciclopedia  Einaudi:   Mythos/Logos  –  Sagrado/Profano.  Lisboa:  Imprensa
Nacional‑  Casa  da  Moeda,  1987.
VERNANT, J‑ P. Mito e sociedade na Grécia Antiga. Rio de Janeiro: José Olympio, 2006.
VERNANT, J‑ P. Mito e Política. São Paulo: Edusp, 2002.
VERNANT, J‑ P. Mito e pensamento entre os gregos. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.
VERNANT, J‑ P. O universo, os deuses, os homens. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.
VIDAL‑ NAQUET, P. O mundo de Homero. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

O debate conceitual e historiográfico acerca da Antiguidade Tardia. A crise do Século III d.C. e a
importância do exército romano. Diocleciano e a integração do orbis romanorum . A Tetrarquia.
A instituição do Dominato . A composição do comitatus . O imperador como epifania. O senado
tardo‑   antigo.  A  afirmação  do  cristianismo.  O  império  romano  e  o  território  tardo‑   antigo. 
Províncias, dioceses e prefeituras do pretório. Os bárbaros no Império Romano. O patronato e o
evergetismo. O assistencialismo cristão.

1.     Refletir sobre o debate conceitual e cronológico acerca do contexto da Antiguidade Tardia;
 2.       Definir  o  contexto  da  Antiguidade  Tardia  em  termos  documentais,  históricos  e

historiográficos;
 3.       Compreender  a  história  do  Império  Romano  no  contexto  da  Antiguidade  Tardia  em
termos  de  suas  instituições  e  governos  imperiais,  territórios  e  divisões  administrativas;
 4. Explicar  as  particularidades  econômicas,  sociais,  políticas  e/ou  culturais  das  distintas

regiões  e  divisões  administrativas  do  Império  Romano  da  Antiguidade  Tardia.

AGOSTINHO DE HIPONA. A cidade de Deus . 2 vols. Petrópolis: Vozes, 2009.
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Bibliografia Complementar

 ALFOLDY, G. A história social de Roma . Lisboa: Presença, 1989.
 BRAVO, G. Teodosio. Madrid: La esfera de los livros, 2010.
 BROWN, P. A ascensão do cristianismo no ocidente . Lisboa: Presença, 1999.
 BROWN, P. O fim do mundo clássico de Marco Aurélio à Maomé . Lisboa: Verbo, 1972.
 CAMERON, A. El Bajo Imperio romano (284‑  430 d. de C.) . Madrid: Encuentro, 2001.
 FERRIL, A. A queda do Império Romano . Rio de Janeiro: Zahar, 1989.
 FRIGHETTO, R. Cultura e poder na Antiguidade Tardia . Curitiba: Juruá, 2002.
 FRIGHETTO, R. Antiguidade Tardia . Curitiba: Juruá, 2012.
 GIBBON, E. Declínio e queda do Império Romano . São Paulo: Companhia das Letras, 1989.
 HEATHER, P. La caída del Imperio Romano . Barcelona: Crítica, 2008.
 MARROU, H‑  I. Décadence romaine ou Antiquité Tardive? Paris: Editions du Seuil, 1977.
 MAZZARINO. O fim do mundo antigo . São Paulo: Martins Fontes, 1991.
 MENDES, N. M. Sistema político do Império Romano do ocidente . Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
 MONTESQUIEU.   Considerações  sobre  as  causas  da  grandeza  dos  romanos  e  de  sua

decadência  .  Rio  de  Janeiro:  Contraponto,  2002.
 OLIVEIRA, W. F. A Antiguidade Tardia . São Paulo: Ática, 1990.
 OLIVEIRA, M. A. M. Império Romano e o reino dos céus . Vitória: Flor&Cultura, 2007.
 PIRENNE, H. Maomé e Carlos Magno . Rio de Janeiro: Contraponto, 2010.
 SILVA, G. V. da. Reis, santos e feiticeiros . Vitória: EDUFES, 2003.
 SILVA, G. V. da; MENDES, N. M. (Org.). Repensando o Império Romano . Vitória: EDUFES, 2006.
 VEYNE, P. História da vida privada . Volume 1. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.
 VEYNE, P. Quando o nosso mundo se tornou cristão . Lisboa: Texto&Grafia, 2009.
 WARD‑  PERKINS, B. A queda de Roma e o fim da civilização . Lisboa: Alêtheia, 2006.

BOWERSOCK,  G.  W.;  BROWN,  P.;  GRABAR,  O.  Late  Antiquity  .  Cambridge:  Harvard  University
Press,  1999.
 BURCKHARDT, J. Del paganismo al cristianismo . México: Fondo de Cultura Económica, 1945.
 DAVIS, S. J. The cult of Saint Thecla . Oxford: Oxford University Press, 2008.
 GOETZ, H‑  W.; JARNUT, J.; POHL, W. (Ed.). Regna and gentes . Leiden: Brill, 2003.
 JONES, A. H. M. The Later Roman Empire, 284‑  602 . 2 vols. Baltimore: John Hopkins University
Press, 1986.
 LEONE, A. The end of the pagan city . Oxford: Oxford University Press, 2013.
 MACHADO, C. A. R. A Antiguidade Tardia, a queda do Império romano e o debate sobre o “fim
do  mundo  antigo”.  Revista  de  História  ,  n.  173,  p.  81‑   114,  2015.  Disponível  em
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2015.105844
 MANGO, C. Bizâncio, o império da nova Roma . Lisboa: Edições 70, 2008.
 OLIVEIRA,  J.  C.  M.  O  conceito  de  Antiguidade  Tardia  e  as  transformações  da  cidade  antiga.
Revista  de  Estudos  Filosóficos  e  Históricos  da  Antiguidade  ,  n.  24,  2007,  p.  123‑   135.
Disponível  em     http://www.ifch.unicamp.br/ojs/index.php/cpa/article/viewFile/803/615
 RICH,  J.;  WALLACE‑   HADRILL,  A.  (Ed.).  City  and  country  in  the  ancient  world  .  London:

Routledge,  1992.
 SIZGORICH, T. Violence and belief in Late Antiquity .  Philadelphia: University of Pennsylvania
Press, 2009.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo das estruturas, socioculturais, políticas e religiosas das cidades antigas de acordo com
os seguintes aspectos: a) socioculturais. A população grega e romana, a geografia e a divisão
social  e  espacial  desses  habitantes  no  ambiente  urbano  e  rural;  b)  políticos.  As  divisões
administrativas das póleis e das províncias, metrópoles, dos municipia e kome, as assembleias
e o fórum, a ágora, os templos, os santuários, as residências, os espaços de espetáculos, ruas,
hipódromos,  teatros,  anfiteatros  e;  c)  religiosos.  Os  ritos,  cerimônias  e  festivais  gregos  e
romanos,  templos  e  santuários,  monastérios,  basílicas,  necrópoles,  martyria.

1.      Compreender  a  história  das  cidades  antigas,  especificamente,  das  cidades  gregas  e
romanas em termos de seus habitantes  e  relações sociais,  culturais  e  políticas  destes  com o
espaço da cidade;
 2.      Conhecer  as  instituições  romanas  e  gregas  a  partir  de  sua  particularidade  territorial,
urbana  e  rural,  desde  a  história  de  Creta  até  o  contexto  da  Antiguidade  Tardia;
3. Definir as particularidades da pólis (asty e chora) gregas e da urbs e civitas romana.

BLOCH, R. Os etruscos. Lisboa: Verbo, 1966.
CAMPOS, A. P.; SILVA, G. V. da; NADER, M. B.; FRANCO, S. P.; FELDMAN S. A. A cidade à prova
do tempo. Vitória: GM, 2010.
CARDOSO, C. F. S. A cidade‑ estado antiga. São Paulo: Ática, 1987.
CARTLEDGE,  P.  Ancient  Greece:  a  history  in  eleven  cities.  Oxford:  Oxford  University  Press,
2009.
CARVALHO,  M.  M.  de;  FRANÇA,  S.  S.  L.;  LOPES,  M.  A.  S.  As  cidades  no  tempo.  Franca:  Olhos
d’Água,  2005.
FLORENZANO,  M.  B.  B.;  HIRATA,  E.  F.  V.  (Org.).  Estudos  sobre  a  cidade  antiga.  São  Paulo:
Edusp,  2009.
FUNARI, P. P. A. A vida quotidiana na Roma antiga. São Paulo: Annablume, 2003.
GLOTZ, G. A cidade grega. São Paulo: Difel, 1980.
GRANDAZZI, A. Alba Longa, histoire d’une legende. Rome: Publication de l’École Française de
Rome, 2013.
GRIMAL, P. As cidades romanas. Lisboa: Edições 70, 2003.
LÉFEVRE, F. História do mundo grego antigo. São Paulo: Martins Fontes, 2013.
LE GOFF, J. Por amor às cidades. São Paulo: UNESP, 1998.
MOSSÉ, C. As instituições gregas. Lisboa: Edições 70, 1985.
MOSSÉ, C. O cidadão na Grécia antiga. Lisboa: Edições 70, 1999.
PINSKY, J.; PINSKY, C. B. (Org.). História da cidadania. São Paulo: Contexto, 2003.
ROBERTSON, D. S. Arquitetura grega e romana. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
STARR, C. G. O nascimento da democracia ateniense. São Paulo: Odysseus, 2005.
TITO LIVIO. História de Roma: desde a fundação da cidade. Belo Horizonte: Crisálida, 2008.
VITRÚVIO. Tratado de Arquitetura. Lisboa: IST Press, 2009.

ARGAN, G. C. História da arte como história da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
 BALANDIER, G. El poder en escenas. Barcelona: Paidós, 1994.
 BARROS, J. D’A. Cidade e História. Petrópolis: Vozes, 2012.
 BRIDGE, G.; WATSON, S. A Companion to the city. Oxford: Blackwell Publishing, 2003.
 FINLEY, M‑ I. Economia e sociedade na Grécia antiga. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
 FUSTEL DE COULANGES, N. D. Cidade antiga. São Paulo: Martins Fontes, 1987.
 LEFEBVRE, H. La production de l’espace. Paris: Anthropos, 2000.
 LEFEBVRE, H. O direito à cidade. São Paulo: Centauro, 2008.
 LEFEBVRE, H. A revolução urbana. Belo Horizonte: UFMG, 1999.
 LYNCH, K. A imagen da cidade. São Paulo: Martins Fontes, 1982.
 MACAULAY, D. Construção de uma cidade romana. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
RAPP,  C.;  DRAKE,  H.  A.  The  city  in  the  Classical  and  Post‑  Classical  world.  Cambridge:
Cambridge  University  Press,  2014.
RYKWERT, J. Idéia de cidade. São Paulo: Perspectiva, 2006.
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VELHO, O. G. O fenômeno urbano. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo  sobre  a  escrita  da  história  e  da  História  Antiga  e  de  alguns  seletos  historiadores
modernos e do mundo antigo clássico, Grécia e Roma, de acordo com os seguintes aspectos: a)
socioculturais.  Os  historiadores  modernos  e  a  invento  da  História  Antiga.  Os  historiadores
gregos.  Os  historiadores  romanos;  b)  políticos.  História,  poesia  épica  e  filosofia.  História  e
documentos.  História  e  retórica.  História  e  Guerra.  História  e  Imperialismo;  c)  religiosos.  As
características  da  História  Eclesiástica.

1.     Relacionar a escrita da História Antiga com a historiografia antiga;
 2.      Compreender  os  fundamentos  da  historiografia  antiga  numa  relação  entre  presente  e
passado;
 3.     Estabelecer relações entre a esfera social, política, cultural e religiosa no mundo antigo;
 4.     Conhecer os historiadores nos contextos da história da Grécia e de Roma;
5. Definir as particularidades de métodos, natureza, autoridade e poder do discurso histórico na
antiguidade.

BOWERSOCK,  G.  W.;  CORNELL,  T.  J.  (Ed.).  A.  D.  Momigliano,  studies  on  modern  scholarship.
Berkeley:  University  of  California  Press,  1994.
BURROW, J. Uma história das histórias. São Paulo: Record 2013.
EDWARD  GIBBON.  Declínio  e  queda  do  império  romano.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras,
1989.
DUARTE, F. J. Tácito e a metáfora de escravidão. São Paulo: Edusp, 2004.
EUSÉBIO DE CESAREIA. História Eclesiástica. São Paulo: Paulus, 2008.
FINLEY, M. I. História Antiga: testemunhos e modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
FUNARI,  P.  P.  et  al.  (Org.).  História  antiga:  contribuições  brasileiras.  São  Paulo:  Annablume,
2008.
HERÓDOTO. História. Rio de Janeiro: Tecnoprint, s/d.
HARTOG, F. O espelho de Heródoto. Belo Horizonte: UFMG, 1999.
HARTOG, F. Memórias de Ulisses. Belo Horizonte: UFMG, 2004.
HARTOG, F. Século XIX e a História. Rio de Janeiro: UFRJ, 2003.
HISTÓRIA  AUGUSTA.  Vidas  de  Adriano,  Élio,  Antonino  Pio,  Marco  Aurélio,  Lúcio  Vero,  Avídio
Cássio  e  Cômodo.  São  Paulo:  Annablume,  2015.
MAX WEBER. História agrária romana. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
MILLER, P. N. Momigliano and Antiquarianism. Toronto: University of California Press, 2007.
MOMIGLIANO, A. As raízes clássicas da historiografia moderna. Bauru: EDUSC, 2004.
MOMIGLIANO,  A.  Ensayos  de  historiografia  antigua  y  moderna.  México:  Fondo  de  Cultura
Economica,  1993.
MONTESQUIEU. Considerações sobre as causas da grandeza dos romanos e de sua decadência.
Rio de Janeiro: Contraponto, 2002.
PARADA, M. (Org.). Os historiadores. Petrópolis: Vozes, 2012.
PINSKY, C. B. Fontes históricas. São Paulo: Contexto, 2011.
PLUTARCO. Alexandre e César. São Paulo: Escala, s/d.
SILVA, M. A. de O. Plutarco historiador. São Paulo: EDUSP, 2006.
TITO LÍVIO. História de Roma. Belo Horizonte: Crisálida, 2008.
TUCIDIDES. História da Guerra do Peloponeso. Brasília: UNB, 1982.

DAVIES, J. P. Rome’s religious history. New York: Cambridge University Press, 2004.
FINLEY, M.I. História Antiga: testemunhos e modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
LUCE, J. The greek historians. London: Routledge, 1997.
 MARINCOLA, J. Greek historians. Cambridge: Cambridge University Press, 2006.
 SILVA, G. V.; MENDES, N. M. (Org.) Repensando o Império Romano. Vitória: Edufes, 2006.
SILVA, G. V. da. Reis, santos e feiticeiros. Vitória: EDUFES, 2003.
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WATERS, K. Herodoto el historiador. Mexico: Fondo de Cultura Economica, 1990.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Abordagem teórica de conceitos para a compreensão das relações de gênero e da História das
Mulheres.   O  cotidiano  das  mulheres  atenienses.    O  cotidiano  das  mulheres  espartanas.   O
cotidianos  das  mulheres  romanas.   O  cotidiano  das  mulheres  cristãs.   Os  vínculos  conjugais:
casamento,  divórcio  e  adultério.   O  status  sociojurídico  das  mulheres  gregas  e  romanas.   A
construção dos papeis femininos na Antiguidade: esposa, mãe, filha, virgem, viúva, prostituta. 
O  discurso  normalizador  dos  autores  pagãos  e  cristãos  sobre  a  mulher.   O  protagonismo
feminino  na  Antiguidade.

1.     Compreender a especificidade do estudo da História das Mulheres
 2.     Empregar os principais conceitos referentes à História das Mulheres, tais como gênero e
identidade
 3.     Reconhecer as principais correntes historiográficas referentes ao papel das mulheres na
Antiguidade
 4.     Identificar as semelhanças e diferenças entre a condição feminina na Grécia e em Roma
 5.  Identificar as semelhanças e diferenças entre as mulheres pagãs e as cristãs

BROWN, P. Corpo e sociedade . Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990.
 CIRIBELLI,  M.  Emancipação e liberação sexual  das mulheres na República romana (II  e  I  séc.
a.C.).   Phôinix  ,  v.  8,  p.  259-278,  2002.
 DUBY,  G.  (Org.).  História  das  mulheres  no  Ocidentes  :  A  antiguidade.  Porto:  Afrontamento,
1993.
 DUBY, G. (Org.). Amor e sexualidade no Ocidente . Porto Alegre: LP&M, 1992.
 FINLEY, M. Aspectos da Antiguidade . Lisboa: Edições 70, 1990.
 FLORENZANO, M. B. Nascer, viver e morrer na Grécia antiga . São Paulo: Atual, 1996.
 FOUCAULT, M. História da sexualidade : o uso dos prazeres.  Rio de Janeiro: Graal, 2001.
 LESSA, F. S. Mulheres de Atenas : mélissa do gineceu à ágora.  Rio de Janeiro: Lhia, 2001.
 LESSA, F. S. O feminino em Atenas . Rio de Janeiro: Mauad/Faperj, 2004.
 MATOS, M. I.  Da invisibilidade ao gênero: percurso e possibilidades.   Fragmentos de cultura ,
Goiânia, v. 12, n. 6, p. 1045-1065, 2002.
 PAGELS, E. Os evangelhos gnósticos . São Paulo: Cultrix, 1995.
 PINSKY, J. Estudos de gênero e História Social. Estudos feministas , v. 17, p. 159-189, 2000.
 ROUSSELLE, A. Pornéia : amor e sexualidade no Mundo Antigo.  São Paulo: Brasiliense, 1984.
 SILVA,  R.  A.  O  problema  do  1  Coríntios  11,1-6  e  a  questão  de  gênero  na  igreja  de  Corinto.
Romanitas  ,  n.  1,  p  .  13-22,  2013.
 SILVA,  T.  T.  (Org.).   Identidade  e  diferença  :  a  perspectiva  dos  estudos  culturais.   Petrópolis:
Vozes,  2007.
 VEYNE, P. A sociedade romana . Lisboa: Ed. 70, 1993.

BOURDIEU, P. A dominação masculina . Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
 LESSA, F. S. O matrimônio na historiografia grega.  Phôinix , v. 2, p. 83-89, 1996.
 ROBERT, N. Os prazeres de Roma . São Paulo: Martins Fontes, 1995.
 SALLES, C. Nos submundos da Antiguidade . São Paulo: Brasilense, 1983.
 SILVA, G. V.; NADER, M.B.; FRANCO, S. P. História, mulher e poder . Vitória: Edufes, 2006.
 VEYNE, P. Sexo e poder em Roma . Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2008.
 VEYNE, P. História da vida privada : Do Império Romano ao Ano Mil.  São Paulo: Cia. das Letras,
1991.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

As  fontes  documentais  para  o  estudo  da  história  da  Roma  Arcaica.  História,  Historiografia  e
Mitologia da Roma arcaica. A Itália arcaica. As colônias gregas. As colônias latinas. A Etrúria e
os etruscos. As Ligas Latinas. A fundação de Roma. A expansão romana e a conquista do Lácio
e  da  península  itálica.  As  mitologias  de  fundação:  Rômulo  e  Remo,  o  Rapto  das  Sabinas.  A
comunidade  arcaica  dos  romanos:  tribos,  gentes  e  reis.  As  estruturas  sociais,  políticas  e
religiosas. 

1.     Compreender a história romana em seu contexto arcaico;
 2.       Contextualizar  a  história  da  Roma  arcaica  no  cenário  mais  amplo  da  Itália  e  a

constituições  dos  assentamentos  gregos,  etruscos  e  latinos;
 3.       Explicar  a  história  romana  arcaica  em  termos  da  documentação,  da  história  e  da

historiografia;
 4. Definir  as  instituições  arcaicas,  estruturas  sociais,  religiosas,  políticas,  à  época  da

dominação  etrusca  e  da  constituição  romana. 

BLOCH, R. Os etruscos . Lisboa: Verbo, 1966.
 BRANDÃO, J. L.; OLIVEIRA, F. de. História de Roma Antiga . Coimbra: Universidade de Coimbra,
2015.
 CORASSIN, M. L. Sociedade e política na Roma Antiga . São Paulo: Atual, 2001.
 FINLEY, M‑  I. Uso e abuso da História . São Paulo: Martins Fontes, 1989.
 FUNARI,  P.  P.  A.;  GARRAFFONI,  R.  S.  Historiografia  :  Salústio,  Tito  Lívio  e  Tácito.  Campinas:
Editora  da  Unicamp,  2016.
 GRANDAZZI, A. As origens de Roma . São Paulo: UNESP, 2010.
 GRANDAZZI, A. Alba Longa, histoire d’une legende . Rome: Publication de l’École Française de
Rome, 2013.
 GRANT, M. História de Roma . Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1987.
 GRIMAL, P. A civilização romana . Lisboa: Edições 70, 1993.
 GRIMAL, P. Virgilio ou o segundo nascimento de Roma . São Paulo: Martins Fontes 1992.
 MARTINEZ‑  PINNA, J.  Diodoro Sículo y los reyes de Roma. Gérion , v. 29, n. 1, 2011, p. 107‑
121.
 MARTINEZ‑  PINNA, J. Traquinio Prisco . Madrid: Clásicas, 1996.
 MULROY, D. Entre deuses e heróis . São Paulo: Cultrix, 2015.
 PIGANIOL, A. Aspecto atual dos grandes problemas da História de Roma. Revista História , v. 5,
n.  11,  1952,  p.  3‑   31.  Disponível  em
http://www.revistas.usp.br/revhistoria/article/view/35158/37878
 ROLDÁN HERVÁS, J. M. História de Roma . Salamanca: Universidad de Salamanca, 1995.
 TITO LÍVIO. História de Roma . Belo Horizonte: Crisálida, 2008.
 VIRGÍLIO. Eneida . São Paulo: Martins Fontes, 2004.

ANDROU, J.; GIARDINA, A. O homem romano . Lisboa: Presença, 1992.
 ARMSTRONG, J. War and society in early Rome . Cambridge: Cambridge University Press, 2016.
 AZIZ, P. A civilização dos etruscos . Rio de Janeiro: O. Pierre, 1978.
 DAVIES, J. Rome’s religious history . Cambridge: Cambridge University Press, 2004.
 DIAKOV, V.; KOVALEV, S. (Dir.). História da antiguidade . Lisboa: Estampa, 1976.
 FARRELL, J. Latin language and latin culture . Cambridge: Cambridge University Press, 2001.
 FORSYTHE, G. A critical history of early Rome . Berkeley: University of California Press, 2006.
 KOVALIOV, S. I. História de Roma . Buenos Aires: Futuro, 1959.
 MILES, G. B. Livy : Reconstructing early Rome. Ithaca: Cornell University Press, 1995.
 PARADA, M. (Ed.). Os historiadores . Volume 1. Petrópolis: Vozes, 2013.
 ROSTOVTZEFF, M. História de Roma . Rio de Janeiro: Zahar, 1961.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Bizâncio: cidade grega e capital greco-romana. De Constantino a Justiniano. Heráclio e a guerra
persa.  Conflitos  e  polêmicas  religiosas.  Relações  entre  o  império  do  Oriente  com o  papado e
poderes  temporais  do  ocidente.  Conflitos  com  os  turcos  seldjúcidas  e  otomanos.  Cruzadas  e
Bizâncio.  Comércio  oriental  e  cidades  italianas.

Compreender a especificidade da cidade de Bizâncio. Compreender as razões da sobrevivência
do  império  oriental.  Analisar  as  relações  entre  ocidente  e  oriente.  Compreender  a
complexidade das polêmicas religiosas no império oriental. Analisar as relações de poder entre
o Basileu e a Eclésia no império bizantino.

1)       LEMERLE,  Paul. História  de  Bizâncio São  Paulo:  Martins  Fontes,  1991.  Número  de
chamada  na  BC  949.5.02  L552h
 2)       GIORDANI, Mário Curtis. História do império bizantino. Petrópolis:  Vozes, 1968. Número
de chamada na BC
  3)      FRANCO JÚNIOR, Hilário; ANDRADE FILHO, Ruy de Oliveira. O Império Bizantino. 3. ed. -
São Paulo:  Brasiliense,  [1989?]  Número de chamada na BC 908 F825i  3.ed.  /  outro  exemplar
em 2.  ed (1987)  = 908 F825i  2.ed.
4) RUNCIMAN,  Steven. A  civilização  bizantina.   Rio  de  Janeiro:  Zahar,  1977.  Número  de
chamada  na  BC  937  R939C

1)      SAS - ZALOZIECKY, Wladimir. Bizâncio. Lisboa: Verbo, 1969. Número de chamada na BC
7.033.2 S252B
  2)       BAYNES,  Norman H. El  imperio  bizantino. México:  Fondo  de  Cultura  Económico,  1949.
Número  de  chamada na  BC  949.5  B361i
  3)       GIBBON,  Edward. Declínio  e  queda  do  Império  Romano. Ed.  abreviada  São  Paulo:

Companhia  das  Letras:  Círculo  do  Livro,  1989  Número  de  chamada  na  BC  937  G439d
  4)       SHERRARD, Philip. Bizâncio Rio de Janeiro: J.  Olympio, c1970. Número de chamada na
BC
        R 930.9=690(031) S546b

HIS13172 - A Sociedade e a Cultura Bizantinas

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Vimos,  nas últimas décadas,  o  fortalecimento do campo historiográfico relacionado à História
da África, com a proliferação de livros,  artigos e revistas especializadas. Após a promulgação
da lei n. 10.639/03, que tornou obrigatório às escolas de nível fundamental e médio o ensino
de  História  da  África  e  cultura  Afro-brasileira,  a  disciplina  tende  a  ganhar  cada  vez  maior
relevância  nos  meios  acadêmicos  brasileiros.   Em  consonância  com  a  emergência  das
pesquisas  relacionadas à  História  da África  no Brasil,  a  disciplina  proposta  visa  oferecer  uma
visão pormenorizada acerca do continente nos períodos antigo e medieval. Intencionamos, na
disciplina  proposta,  demonstrar  a  primazia  do  continente  no  processo  de  hominização  e  no
próprio surgimento do Estado. Ademais, apresentaremos as diversas sociedades existentes na
África  no  período  compreendido,  numa  espacialidade  que  se  estenderá  do  Norte  da  África  à
África  ocidental  e  oriental.  Daremos  ênfase,  por  fim,  aos  processos  de  encontro  cultural
verificados no continente, principalmente no tocante à conquista romana do Norte da África, à
subsequente expansão islâmica na região e aos contatos dos árabes e europeus com os reinos
de Gana, Mali e Monomotapa.

1.      Capacitar  o  aluno  a  compreender  a  primazia  africana  no  processo  de  constituição  de
nossa  espécie  e  no  surgimento  do  Estado;
  2.      Habilitar  o  aluno  com conhecimentos  necessários  das  diferentes  sociedades  africanas
existentes  no  período  antigo  e  medieval;
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Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

  3.                  3.   Instruir  os  alunos  com  a  formação  básica  acerca  do  processo  de  expansão
islâmica  no  continente  africano  e  a  consequente  formação  de  sociedades  híbridas  na  África
subsaariana;
           4.  Oferecer  uma  visão  atualizada  da  historiografia  acerca  do  continente  africano,

principalmente  no  que  tange  aos  períodos  antigo  e  medieval.

BUSTAMANTE, R. M. da C. Construção da história da África romana: historiografia “colonizada”
x historiografia “descolonizada”. História, São Paulo, v. 17, p. 127-145, 1999.
 CARDOSO, C. F. S. O Egito antigo. São Paulo: Brasiliense, 1982.
 COQUERY-VIDROVITCH, C. A descoberta de África. Lisboa: Edições 70, 2004.
COSTA E SILVA, A. da. A enxada e a lança: a África antes dos portugueses. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira, 1996.
COSTA E SILVA, A. da. Imagens da África. São Paulo: Companhia das Letras, 2012.
FASI, M.; HRBEK, I. (Orgs.). África do século VII ao XI. São Paulo: Cortez, 2011.
 GRALHA, J. Deuses, faraós e o poder. Rio de Janeiro: Barroso, 2002.
 JOHANSON, D.  C.;  EDEY,  M.  A.  Lucy,  os primórdios da humanidade.  Rio de Janeiro:  Bertrand-
Brasil,  1996.
 KORMIKIARI, M. C. N. Espaços de poder no Norte da África berbere sob o domínio cartaginês e
romano: o caso de Cirta. Romanitas, v. 3, p. 16-46, 2014.
KI-ZERBO, J. Metodologia e pré-história da África. São Paulo: Cortes, 2011.
 LANCEL, S. Cartago. Barcelona: Crítica, 1994.
LIMA NETO, B. M. Bandidos e elites citadinas na África romana. Vitória: Edufes, 2014.
 LOPES,  C.  A  pirâmide  invertida:  historiografia  africana  feita  por  africanos.  Actas  do  Colóquio
Construção  e  ensino  da  história  da  África.  Lisboa:  Linopazas,  p.  21-29,  1995.
M’BOKOLO, E. África negra: história e civilizações (Tombo I). Salvador: EDUFBA, 2011.
 MACEDO, J. R. História da África. São Paulo: Contexto, 2015.
 MATTOS,  H.  M.  O  ensino  de  história  e  a  luta  contra  a  discriminação  racial  no  Brasil.  In:
MATTOS, H. M. Ensino de história: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: FAPERJ,
2003, p. 127-136.
MENDES,  N.  M.  Romanização:  a  historicidade  de  um  conceito.  In:  CAMPOS,  A.  P.  et  al.  Os
impérios  e  suas  matrizes  políticas  e  culturais.  Vitória:  Flor  e  Cultura,  2008,  p.  37-52.
MOKHTAR, G. (Org.). África antiga. São Paulo: Cortez, 2011.
 NIANE, D. T. (Org.). África do século XII ao XVI. São Paulo: Cortes, 2011.
 OLIVA, A. R. O ensino da História da África em debate. In: MEDEIROS, C.; EGHRARI, I. (Orgs.).
História e cultura afro-brasileira e africana na escola. Brasília: Ágere Cooperação, 2008, p. 29-
49.

APPIAH,  K.  A.  Na  casa  de  meu  pai:  a  África  na  filosofia  da  cultura.  São  Paulo:  Contraponto,
1997.
 ARAÚJO, E. Escrito para a eternidade; a literatura no Egito faraônico. Brasília: Editora da UnB,
2000.
 BAKOS, M. (Org.) Egiptomania, o Egito no Brasil. São Paulo: Paris, 2004.
 BAKOS, M. M. Fatos e mitos do antigo Egito. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001.
 BAKOS, M. M. O que são hieróglifos? São Paulo: Brasiliense, 1996.
 BAKOS, M. M.; BARRIOS, A. M. O povo da esfinge. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1999.
 BLANC, M. Os herdeiros de Darwin. São Paulo: Página Aberta, 1994.
 BRAIDWOOD, R. Homens pré-históricos. Brasília: Editora da UnB, 1988.
BUSTAMANTE,  R.  M.  da  C.  África  do  norte  no  império  romano:  representações  musivas  de
identidade  e  alteridade.  Anais  do  XV  encontro  regional  de  história,  São  Gonçalo,  2012.
Disponível  em:  <www.encontro2012.rj.anpuh.org/site/anaiscomplementares>.  Acesso  em:  10
jan.  2014.
 BUSTAMANTE,  R.  M.  da  C.  Práticas  religiosas  nas  cidades  romano-africanas:  identidade  e
alteridade.  Phoînix,  Rio  de  Janeiro,  n.  5,  p.  325-348,  1999.
 BUSTAMANTE,  R.  M.  da  C.;  DAVIDSON,  J.;  MENDES,  N.  M.  A  experiência  imperialista  romana:
teorias  e  práticas.  Tempo,  Niterói,  v.  9,  n.  18,  p.  17-41,  2005.
CAMPOS, A. P.; SILVA, G. V. Da África ao Brasil: itinerários históricos da cultura negra. Vitória:
Flor e cultura, 2007.
 CHILDE, V. G. A evolução cultural do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.
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 CHILDE, V. G. O que aconteceu na história. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
 CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990.
 CLINE, E. H.; GRAHAM, M. W. Impérios antigos. São Paulo: Madras, 2002.
 FOLEY,  R.  Os  humanos  antes  da  Humanidade:  uma  perspectiva  evolucionista.  São  Paulo:
Editora  da  Unesp,  2003.
 GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.
 HALL, S. Da diáspora. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011.
 LOPES, N. Dicionário da Antiguidade africana. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011.
MATTINGLY, D. J. Tripolitania. Michigan: University of Michigan, 1994.
OLIVER, R.; ATMORE, A. Medieval Africa (1250-1800). Cambridge: Cambridge University Press,
2004.
PHILLIPSON, D. W. Foundations of an African civilization: Aksum and the northern horn. Oxford:
Oxford University Press, 2012.
 RAVEN, S. Rome in Africa. London and New York: Routledge, 1993.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

 Estudo  das  sociedades  antigas  /  medievais  e  suas  relações  com  o  corpo  e  a  sexualidade.
Compreensão  da  diversidade  e  da  multiplicidade  de  percepções  do  tema  nas  sociedades
clássicas (Grécia e Roma), entre os hebreus, no cristianismo primitivo, na antiguidade tardia, e
no ocidente medieval. Compreensão dos efeitos sociais e culturais a curto, a médio e em longo
prazo nas atitudes e nos comportamentos.

Compreender  as  diferenças  formas  de  percepção  do  corpo  nas  sociedades  do  mundo  greco-
romano,  tardo  antigo  e  no  Ocidente  medieval.
Analisar e discernir entre os mecanismos de controle do corpo e da sexualidade nas religiões
monoteístas ocidentais.
 Perceber as relações das políticas de controle e repressão do prazer, do desejo, e dos usos do
corpo.

1)       RICHARDS, Jeffrey.  Sexo desvio e danação:  as minorias na idade média.  Rio de Janeiro:
Jorge Zahar,  1993.  Número de chamada na BC 316.347.2 R516s
  2)       Sexualidades  ocidentais:  contribuições  para  a  história  e  para  a  sociologia  da

sexualidade.   2.  ed.  ,  São  Paulo:  Brasiliense,  1986.  Número  de  chamada  na  BC  613.88  S518
2.ed.
3) BROWN,  Peter.  Corpo  e  sociedade:  o  homem,  a  mulher  e  a  renuncia  sexual  no  início  do
cristianismo.  Rio  de  Janeiro:  Jorge  Zahar,  1990.  Número  de  chamada  na  BC  392.63  B879c

1)      FOUCAULT, Michel. História da sexualidade 1. 2. ed. , Rio de Janeiro: São Paulo, SP; Paz e
Terra, 2015. Número de chamada na BC 176 F762h (diversas edições dos 4 volumes)
  2)       RANKE Heinemann, Utta.  Eunucos pelo reino de Deus.  3.  ed.  ,  Rio de Janeiro:  Record;
Rosa dos Tempos,  1996. Número de chamada na BC 241 R198e 3.ed.
  3)      ROSSIAUD, Jacques. História da prostituição na Idade Média. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1991.  Número de chamada na BC 392.65(4) R833p
  4)       RODRIGUES,  José  Carlos. Tabu  do  corpo. 3.  ed.  ,  Rio  de  Janeiro:  Achiamé,  1983.  . 
Número  de  chamada  na  BC  39  R696t  3.ed.
5) LE GOFF, Jacques; TRUONG, Nicolas. Uma história do corpo na Idade Média. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 2006.

HIS13174 - Corpo, Sexo e Poder I

93



Universidade Federal do Espírito Santo

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O medievo como um espaço de expressão artística e científica.  A arte medieval  religiosa.  Os
estilos:  românico  e  gótico.  A  expressão  da  espiritualidade  nos  espaços  públicos.  A  medicina
grega e a árabe: sua recepção do oriente para o ocidente. Percepções do corpo, da saúde e da
mulher.

Perceber  as  especificidades  da  cultura  medieval.  Compreender  a  evolução  dos  saberes  em
contraponto  a  noção  da  “era  das  trevas”,  Diferenciar  os  estilos  e  as  concepções  das  artes.
Compreender  a  noção  de  saúde  Greco  romana  e  sua  difusão  no  contexto  medieval.

1)       FOUCAULT,  Michel. Arte,  epistemologia,  filosofia  e  história  da  medicina. Rio  de  Janeiro:
Forense  Universitária,  2011.  .  Número  de  chamada  na  BC/UFES  1(44)   F762a
  2)       ALLAMEL-RAFFIN,  Catherine;  LEPLÈGE,  Alain;  MARTIRE  JUNIOR,  Lybio. História  da

medicina. Aparecida, SP: Idéias & Letras, 2011 Número de chamada na Setorial de Ciências da
Saúde UFES 61(091) A416h
  3)       SCHMITT,  Jean-Claude. O  corpo  das  imagens: ensaios  sobre  a  cultura  visual  na  Idade
Média. Bauru,  SP:  EDUSC,  2007.  .  Número  de  chamada  na  BC/UFES  7.033  S355
4) ECO,  Umberto. Arte  e  beleza  na  estetica  medieval. 2.  ed.  -  Portugal:  Presenca,  2000.  .
Número de chamada na BC/UFES 7.01 E19a 2.ed.  Edição brasileira 3. ed. rev. e atual. Rio de
Janeiro: Record, 2014 Número de chamada na Setorial de Artes 7.01 E19a 3.ed.

1)       GORDON,  Richard. A  assustadora  história  da  medicina. 9.  ed.  -  Rio  de  Janeiro:  Ediouro,
1996.  .  Número  de  chamada  na  BC/UFES  614.253  G658a  2.ed.   614.253  G658a  9.ed.
  2)       SOUSA,  A.  Tavares  de. Curso  de  história  da  medicina: das  origens  aos  fins  do  século
XVI. 2. ed. rev. - Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996. Número de chamada na Setorial
de Ciências da Saúde UFES 61(091) S725c 2.ed.
  3)      LE GOFF, Jaques. As doenças tem história. Lisboa: Terramar, 1991. Número de chamada
na BC/UFES 616(091) D672
  4)      FOUCAULT, Michel. História da loucura na idade clássica. 10. ed. São Paulo: Perspectiva,
2014. .  Número de chamada na BC/UFES 616.89 F762h 10. ed. (há outras edições e também
cópias na setorial  de Saúde)
  5)      DURAND, Jannic. A arte na Idade Média. Lisboa: Edições 70, [19--]. Número de chamada
na BC/UFES 7.033 D948a
 6)       FAURE,  Èlie. A  arte  medieval. São  Paulo:  Martins  Fontes,  1990.  310  p.  ((Coleção  A)).
Número  de  chamada  na  BC/UFES  7.033  F265a
7) DUBY, Georges; LACLOTTE, Michel. História artística da Europa: idade média. Rio de Janeiro:
Paz  e  Terra,  1998  /  2.  ed.  -  São  Paulo:  Paz  e  Terra,  2002.  Número  de  chamada  na  BC/UFES
 7(4)(091)  H673   e    7(4)(091)  H673  2.ed.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo  das  sociedades  egípcia  e  mesopotâmia  de  acordo  com  os  seguintes  aspectos:  a)
políticos.  O  Estado  faraônico,  as  cidades-Estados  sumerianas  e  a  formação  dos  impérios
mesopotâmicos;  b)  econômicos.  O  modo  de  produção  asiático;  c)  sociais:  as  categorias
pertencentes ao polo aldeão e ao polo palatino; d) religiosas: o pensamento mítico, a religião e
a ideologia monárquica.

1.      Compreender  as  características  da  sociedade  mesopotâmica,  em especial  as  estruturas
de  cidade-Estado  e  as  de  Império.
 2.     Identificar as principais características da sociedade egípcia, com ênfase na ocupação do
espaço, na organização das atividades econômicas e no culto à realeza e aos mortos.
3. Comparar  a  organização  sociedades  mesopotâmia  e  egípcia,  de  modo  a  perceber  a
importância  de  ambas  as  sociedades  para  o  surgimento  da  civilização.

BAKOS, M. O que são hieróglifos. São Paulo: Brasiliense, 1996.
BOUZON, E. Os modos de produção na Baixa Mesopotâmia do Terceiro e Segundo milênios da
Era Pré-Cristã; O trabalho escravo à luz dos contratos paleobabilônicos de Larsa. In: CARDOSO,
C.  F.  S.;  BOUZON,  E.;  TUNES,  C.  M.  M.  Modo  de  produção  asiático:  nova  visita  a  um  velho
conceito.  Rio  de  Janeiro:  Campus,  1991,  p.  17-53.
CARDOSO, C. F. S. Deuses, múmias e ziggurats: uma comparação das religiões antigas do Egito
e da Mesopotâmia. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1999.
CARDOSO, C. F. S. Sociedades do antigo Oriente Próximo. São Paulo: Ática, 1991.
CLASTRES, P. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990, p. 132-152.
GARELLI, P.; NIKIPROWETZ, V. O Oriente Próximo asiático: Império Mesopotâmico - Israel. São
Paulo: Pioneira, 1982.
GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.
GRIMAL, N. História do Egito Antigo. Rio de Janeiro: Forense, 2012.
GRÓF, G. L. Da origem da escrita para as práticas administrativas em Uruk entre 3500 a 2900
a.C.:  um estudo a partir  da cultura material  e da arquivística.  Labirinto,  Porto Velho, v.  21, p.
18-44, 2014.
HORNUNG, E. O rei. In: DONADONI, S. (Org.). O homem egípcio. Lisboa: Presença, 1994, p. 239-
62.
SILVERMAN, D. P. O divino e as divindades no Antigo Egito. In: SHAFER, B. (Org.) As religiões no
Egito antigo. São Paulo: Nova Alexandria, 2002, p. 21-75.
TUNES, C. M. O modo de produção asiático e o Egito antigo. In: CARDOSO, C. F. S. et al. Modo
de produção asiático; nova visita a um velho conceito. Rio de Janeiro: Campus, 1990, p. 55-67.
WAGNER, C. G. Historia del Cercano Oriente. Salamanca: Ediciones Universidad de Salamanca,
1999.

ARAÚJO, E. Escrito para a eternidade; a literatura no Egito faraônico. Brasília: Editora da UnB,
2000.
 BOUZON, E. Ensaios babilônicos; sociedade, economia e cultura na Babilônia pré-cristã.  Porto
Alegre: EDIPCURS, 1998.
 BRAIDWOOD, R. Homens pré-históricos. Brasília: Editora da UnB, 1988.
 CAMPBELL, J. As máscaras de deus. São Paulo: Palas Athena, 1992.
 CARDOSO, C. F. S. O Egito antigo. São Paulo: Brasiliense, 1982.
 CARDOSO, C. F. S. Trabalho compulsório na Antigüidade. Rio de Janeiro: Graal, 1984.
 FOLEY,  R.  Os  humanos  antes  da  Humanidade:  uma  perspectiva  evolucionista.  São  Paulo:
Editora  da  Unesp,  2003.
 GEBRAN, P. (Org.) Conceito de modo de produção asiático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.
 GRIMAL, N. História do Egito Antigo. Rio de Janeiro: Forense, 2012.
 GUGLIELMO, A. R. A pré-história; uma abordagem ecológica. São Paulo: Brasiliense, 1991.
 HARRIS, J. R. (Org.) O legado do Egito. Rio de Janeiro: Imago, 1993.
 HOOKER, J. T. (Org.) Lendo o passado. São Paulo: Edusp, 1996.
 JOHANSON, D. C. & EDEY, M. A. Lucy, os primórdios da humanidade. Rio de Janeiro: Bertrand-
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Brasil, 1996.
 LEAKEY, R. & LEWIN, R. O povo do lago. Brasília: Editora da UnB, 1996.
 LEAKEY, R. A origem da espécie humana.  Rio de Janeiro: Rocco, 1995.
 LEROI-GOURHAN, A.  Pré-história. São Paulo: Edusp, 1981.
 LEROI-GOURHAN, A. O gesto e a palavra. Lisboa: Edições 70, 1985.
 LEVÊQUE, P. As primeiras civilizações. V. 1: Os Impérios do Bronze. Lisboa: Edições 70, 1990.
 LEVÊQUE,  P.  As  primeiras  civilizações.  V.  II:  A  Mesopotâmia/os  hititas.  Lisboa:  Edições  70,
1987.
 LEVÊQUE, P. As primeiras civilizações. V. III: Os indo-europeus e o os semitas. Lisboa: Edições
70, 1990.
 MELLA, F. A. Dos sumérios a Babel. São Paulo: Hemus, s/d.
 MELLA, F. A. O Egito dos faraós. São Paulo: Hemus, 1998.
 MONTET, P. O Egito no tempo de Ramsés. São Paulo: Cia. das Letras, 1989.
 MUSSOLINI, G. (Org.) Evolução, raça e cultura. São Paulo: Edusp, 1978
 NOBLECOURT, C. D. A mulher no tempo dos faraós. Campinas: Papirus, 1994.
 PINSKY, J. As primeiras civilizações. São Paulo: Contexto, 2001.
 SAUNERON, S. A egiptologia. São Paulo: Difel, 1970.
 VERCOUTER, J. O Egito antigo. São Paulo: Difel, 1986.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A  identidade  e  a  alteridade  como  mecanismo  social  de  afirmação  x  exclusão.  A  heresia  x  a
ortodoxia na Antiguidade Tardia e no medievo. As heresias cristãs tardo antigas e medievais.
Os judeus e o judaísmo no mundo tardo antigo  medieval cristão. A necessidade do judeu nas
representações cristãs. A doutrina agostiniana do judeu como bibliotecário-escravo. Os judeus
nas  cruzadas.  Os  mitos  antijudaicos.  A  longa  duração.  As  conversões  forçadas  e  o  cripto
judaísmo  ibérico. 

Conhecer as minorias na Antiguidade Tardia e no medievo, percebendo duas características e
sua inserção social.
Compreender os mecanismos de exclusão e discriminação das minorias
 Analisar as funções das minorias seja como válvula de escape, seja como bode expiatório ou
como alteridade que auxilia na definição de uma identidade majoritária

1)       RICHARDS, Jeffrey.  Sexo desvio e danação:  as minorias na idade média.  Rio de Janeiro:
Jorge Zahar,  1993.  Número de chamada na BC/UFES 316.347.2 R516s
  2)      LE GOFF, Jacques. A civilização do ocidente medieval. São Paulo: EDUSC, 2005.Número
de chamada na BC/UFES 940.1 L516c + 940.1 L516c 2.ed.
3) JOHNSON,  Paul. História  dos  Judeus. 2.  ed.  -  Rio  de  Janeiro:  Imago,  1995. Número  de
chamada  na  BC/UFES   933  J68h  2.ed.

1)       FONTETTE,  François  de. História  do  anti-semitismo. Rio  de  Janeiro:  J.  Zahar,  c1989.
Número  de  chamada  na  BC/UFES  323.12(=924)  F683h

  2)       LE  GOFF,  Jacques;  SCHMITT,  Jean-Claude. Dicionário  temático  do  ocidente
medieval. Bauru,  SP:  EDUSC;  São  Paulo:  Imprensa  Oficial  do  Estado,  2002.  2  v.  Número  de
chamada  na  BC/UFES  R  940.1(038)  G612d
  3)      BARON, Salo Wittmayer. História e historiografia do povo judeu. São Paulo: Perspectiva,
1974. Número de chamada na BC/UFES  956.94 B265h
4) MORAIS,  Vamberto. Pequena  história  do  anti-semitismo. São  Paulo:  Difusão  Européia  do
Livro,  1972.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  323.12  M827p
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo  sobre  as  subáreas  de  conhecimento  da  História  Antiga  e  da  Arqueologia  Clássica  de
acordo com os seguintes aspectos: a) História Antiga. Memória, História, historiografia e fontes
documentais.  Métodos,  Técnicas  e  Abordagens.  História  da  Grécia  Antiga.  História  da  Roma
Antiga;  b)  Arqueologia  Clássica.  História.  Teorias,  métodos  e  práticas.  Sítios  Arqueológicos.  A
Arqueologia da Grécia Antiga. A Arqueologia da Roma Antiga; c) História Antiga e Arqueologia
Clássica. Antiquarianismo. Os textos e a cultura material. Preservação do patrimônio e legado
cultural antigo.

1.      Definir  as  particularidades  das  áreas  de  conhecimento  História  Antiga  e  Arqueologia
Clássica  em  termos  de  história,  abordagens,  método,  teorias  e  documentos;
 2.      Refletir  sobre  a  natureza  da  documentação  textual  e  da  cultura  material  (evidências
arqueológicas);
 3.     Particularizar a Arqueologia e História da Grécia Antiga e da Roma Antiga;
4. Estabelecer relações entre a História Antiga e a Arqueologia Clássica;

CARDOSO, C. F. S.; VAINFAS, R. Novos domínios da História. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
CARDOSO, C. F. S.; VAINFAS, R. Domínios da História. Rio de Janeiro: Campus, 2011.
FINLEY, M.I. História Antiga: testemunhos e modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
FUNARI, P. P. A. Arqueologia. São Paulo: Ática, 1988.
FUNARI, P. P. A. Antiguidade Clássica: a história e a cultura a partir dos documentos. Campinas:
UNICAMP, 2003.
 GARRAFFONI,  R.  S.  Contribuições  da  Epigrafia  para  o  estudo  do  cotidiano  dos  gladiadores
romanos  no  início  do  Principado.  História,  v.  24,  n.  1,  p.  247‑  261,  2005.
 GRANDAZZI, A. As origens de Roma. São Paulo: UNESP, 2010.
GRILLO,  J.  G.  C.;  FUNARI,  P.  P.  A.  Arqueologia  Clássica:  o  quotidiano  de  gregos  e  romanos.
Curitiba:  Prismas,  2015.
GRILLO, J. G. C.; FUNARI, P. P. A.; CARVALHO, A. V. de. Os caminhos da Arqueologia Clássica no
Brasil. São Paulo: Annablume, 2013.
GUARINELLO, N. L. História Antiga. São Paulo: Contexto, 2013.
MACGILLIVRAY,  J.  A.  Minotauro:  Sir  Arthur  Evans  e  a  arqueologia  de  um mito.  Rio  de  Janeiro:
Record,  2002.
MOMIGLIANO, A. As raízes clássicas da historiografia moderna. Bauru: EDUSC, 2004.
MORLEY, N. Theories, models and concepts in Ancient History. London: Routledge, 2004.
MORLEY, N. Ancient History: key themes and approaches. London: Routledge, 2000.
TRIGGER, B. G. História do pensamento arqueológico. São Paulo: Odysseus, 1989.
SILVA,  G.  V.  da;  LEITE,  L.  R.;  SILVA,  E.  C.  M.  da;  NETO,  B.  M.  L.  Cotidiano e sociabilidades no
Império  Romano.  Vitória:  GM,  2015.
SILVA, G. J da. História Antiga e usos do passado: um estudo da Antiguidade sob o regime de
Vichy (1940‑ 1944). São Paulo: Annablume, 2007.

BAKOS, M.(Org.). III Jornada de Estudos do oriente antigo. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1998.
 BOWERSOCK,  G.;  BROWN,  P.  R.  L.;  GRABAR,  O.  (Org.).  Late  Antiquity,  a  guide  to  the

postclassical  world.  Cambridge:  Harvard  University  Press,  1999.
 CARDOSO, C. F. S. O trabalho compulsório na antiguidade. Rio de Janeiro: Graal, 1984.
 CHARTIER, R. A História Cultural entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 2002.
 CLASTRES, P. Arqueologia da violencia. São Paulo: Cosac Naify, 2011.
 FOUCAULT, M. A arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007.
 FUNARI, P. P. A. (Org.). Cultura material e Arqueologia Histórica. Campinas: UNICAMP, 1998.
 FUNARI, P. P. A. Letras e coisas: ensaios sobre a cultura romana. Campinas: Unicamp, 2002.
HUNT, L. A Nova História Cultural. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
LE GOFF, J. História e Memória. Campinas: Unicamp, 1990.
POZZER,  K.  M.  P.;  SILVA,  M.  A.  de  O.;  PORTO,  V.  C.  Um  outro  mundo  antigo.  São  Paulo:
Annablume,  2013.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Analisar a história bíblica através de uma discussão crítica entre história e arqueologia. Refletir
sobre os usos ideológicos do texto “sagrado” e a manipulação dos estudos bíblicos através de
um viés teológico. Estudo da Bíblia Hebraica na historiografia tradicional e sob novos olhares.

Conhecer a história bíblica com foco no AT. Desenvolver o espírito crítico dos alunos através da
confrontação de idéias, de perspectivas de análise e da contraposição entre a historiografia X a
arqueologia. Desenvolver o conhecimento do texto para além do literal e da exegese teológica.
Propor novas perspectivas que agreguem as já existentes. 

1)       KELLER, Werner. E a Bíblia tinha razão - pesquisas arqueológicas demonstram a verdade
histórica  dos  livros  sagrados.  -. 3.  ed.  -  São  Paulo:  Melhoramentos,  1958/1964/1981.[  outras
edições/ datas] Número de chamada na BC/UFES 22.09 K29e 3.ed. / 22.09 K29e 8.ed. / 22.09
K29e11.ed.
  2)       CARDOSO, Ciro Flamarion Santana. Sociedades do antigo oriente próximo. 2. ed. - São
Paulo:  Ática,  1988.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  932  C268S  2.ed.  /  (1986)932  C268s  /
(1991)  932  C268s  3.ed.
3) PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. 8. ed. - São Paulo: Atual, 1991. Número de chamada
na BC/UFES 930.85 P658p 8.ed. 

2)        JOHNSON,  Paul. História  dos  Judeus. 2.  ed.  -  Rio  de  Janeiro:  Imago,  1995  Número  de
chamada  na  BC/UFES  933  J68h  2.ed.
  3)        CARDOSO,  Ciro  Flamarion  S. Antiguidade  oriental:  política  e  religião. São  Paulo:

Contexto,  1990.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  931  C268a
 4)        FINKELSTEIN, Israel; SILBERMAN, Neil Asher. A Bíblia não tinha razão. 3. ed., São Paulo:
A Girafa, 2005. Número de chamada na BC/UFES 22.09 F499b 3.ed.
  5)        FINKELSTEIN,  Israel;  SILBERMAN,  Neil  Asher. The  Bible  unearthed: archaeology's  new
vision of ancient Israel and the origin of its sacred texts. New York: Touchstone, 2002. Número
de chamada na BC/UFES 933 F499b
  6)       VAN SETERS, John. Em busca da história: historiografia no mundo antigo e as origens da
história bíblica. São Paulo: EDUSP, 2008 Número de chamada na BC/UFES 930 V217e
  7)        BEEK,  M.  A. História  de  Israel. Rio  de  Janeiro:  Zahar,  1967.  Número  de  chamada  na
BC/UFES   933  B414h
]8) CHOURAQUI, André. Os homens da Bíblia. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. Número
de chamada na BC/UFES   22 C552h

HIS13179 - História bíblica

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

A filosofia antiga como filosofia clássica e grega. Conceitos, História e Historiografia acerca da
filosofia  antiga.  A  filosofia  grega.  Antecedentes  históricos  do  surgimento  da  filosofia:  o
problema  cosmológico.  As  escolas  filosóficas  e  os  filósofos  gregos,  romanos  e  cristãos.  As
mulheres  na  filosofia  clássica.

1.       Compreender  a  história  da  origem,  natureza  e  desenvolvimento  do  conhecimento
filosófico  nas  sociedades  grega  e  romana;
 2.     Definir as particularidades e características do da filosofia nas sociedades clássicas;
 3.     Discorrer sobre a história, a historiografia e os documentos da história da filosofia grega e
romana antiga;
 4.     Refletir sobre a participação feminina na história da filosofia na Antiguidade Clássica; 
 5. Relacionar a história da filosofia grega com a história da filosofia romana.

HIS13180 - História da Filosofia na Antiguidade
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Bibliografia Complementar

ANDREAU, J.; GIARDINA, A. O homem romano . Lisboa: Presença, 1992.
 ARISTÓTELES. A Constituição dos Atenienses . São Paulo: Hucitec, 1995.
 ARISTÓTELES. Da alma . Lisboa: Edições 70, 2001.
 FINLEY, M. I. O legado da Grécia . Brasília: UNB, 1998.
 DETIENNE, M.; VERNANT, J. P. Métis : as astúcias da inteligência. São Paulo: Odysseus, 2008.
 GRIMAL, P. O século de Augusto . Lisboa: Edições 70, 2008.
 JAEGER, W. Aristóteles . México: Fondo de Cultura Económica, 1995.
 SÊNECA. Da vida feliz . São Paulo: Martins Fontes, 2009.
 SPINELLI. M. Os caminhos de Epicuro . São Paulo: Loyola, 2009.
 VERNANT, J. P. El individuo, la muerte y el amor en la Antigua Grecia . Barcelona: Paidós, 2001.
 VERNANT, J. P. As origens do pensamento grego . Rio de Janeiro: Difel, 2003.
 VERNANT, J. P. Entre mito e política . São Paulo: Edusp, 2002.
 VERNANT, J. P. Mito e religião na Grécia antiga . Campinas: Papirus, 1992.
 VERNANT, J. P. Mito e sociedade na Grécia antiga . Rio de Janeiro: José Olympio, 1999.
 VERNANT, J. P. Mito & pensamento entre os gregos . Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990.
 VERNANT, J. P. O homem grego . Lisboa: Presença, 1994.
 VERNANT,  J.  P.;  NAQUET,  P.  V.  Trabalho  e  escravidão  na  Grécia  antiga  .  Campinas:  Papirus,
1989.
 VEYNE, P. A sociedade romana . Lisboa: Ed. 70, 1993.
 VEYNE, P. Acreditaram os gregos em seus mitos? Lisboa: Ed. 70, 1983.
 VIDAL-NAQUET,  P.  Os  gregos,  os  historiadores,  a  democracia  .  São  Paulo:  Companhia  das
Letras,  2002.
 VIDAL-NAQUET, P. O mundo de Homero . São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

BAIRD, F. E. Ancient philosophy . Volume 1. London: Routledge, 2016.
 BARNES,  J.  The  Cambridge  Companion  to  Aristotle  .  Cambridge:  Cambridge  University  Press,
1995.
 BETT, R. A. H. Cambridge Companion to ancient scepticism . Cambridge: Cambridge University
Press, 2010.
 FERRARI, G. R. F. Cambridge Companion to Plato’s Republic . Cambridge: Cambridge University
Press, 2007.
 GERSON, L. P. The Cambridge Companion to Plotinus . Cambridge: Cambridge University Press,
1996.
 HENRY, M. M. Prisioner of History . Oxford: Oxford University Press, 1995.
 INWOOD, B. The Cambridge Comanion to the Stoics . Cambridge: Cambridge University Press,
2003.
 KRAUT, R. Cambridge Companion to Plato . Cambridge: Cambridge University Press, 1992.
 LONG,  A.  A.  Cambridge  Companion  to  greek  philosophy  .  Cambridge:  Cambridge  University
Press,  1999.
 MORRISSON,  D.  R.  Cambridge  Companion  to  Socrates  .  Cambridge:  Cambridge  University
Press,  2011.
 SEDLEY, D.N. Cambridge Companion to greek and roman philosophy . Cambridge: Cambridge
University Press, 2003.
 WAITHE, M. E. A history of women philosophers . Volume 1. Boston: Martinus Nijhoff Publishers,
1987.
 WARREN, J. The Cambridge Companion to epicurism . Cambridge: Cambridge University Press,
2009.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Judeus  no  Baixo  império.  Igreja  e  judeus.  Judeus  nos  reinos  bárbaros.  Judeus  nas  Cruzadas
(Ashkenaz).  Judeus  em  Sefarad:  califado  de  Córdoba.  Judeus  nos  reinos  cristãos  ibéricos:
Castela, Aragão e Portugal. Expulsões dos reinos da Inglaterra e França.   Conversões forçadas,
cristãos novos e cripto judaísmo. Expulsão dos judeus dos reinos ibéricos

Compreender  as  relações  entre  a  Igreja  e  a  minoria  judaica.  Analisar  as  razões  da
discriminação:  motivos  religiosos,  políticos,  sociais  e  socioeconômicos.  Adquirir  elementos  de
compreensão  das  interações  culturais  entre  as  três  religiões  no  medievo.  Compreender  a
função  judaica  no  sistema  feudal  e  na  transformação  deste.  Atenuar  os  estereótipos  ás
minorias. 

1)       JOHNSON,  Paul. História  dos  Judeus. 2.  ed.  -  Rio  de  Janeiro:  Imago,  1995  Número  de
chamada  na  BC/UFES 933  J68h  2.ed.
  2)      BARON, Salo Wittmayer. História e historiografia do povo judeu. São Paulo: Perspectiva,
1974. Número de chamada na BC/UFES 956.94 B265h
3) RICHARDS, Jeffrey. Sexo desvio e danação: as minorias na idade média. Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 1993. Número de chamada na BC/UFES 316.347.2 R516s

1)       DUBNOW, Simon. História Judaica. Rio de Janeiro:  S.  Cohen, 1948. Número de chamada
na BC/UFES 933 D814H
  2)       MALAMAT,  Abraham;  BEN-SASSON,  Haim  Hillel  (Ed.). A  History  of  the  Jewish

people. London:  Weidenfeld  and  Nicolson,  1976  Número  de  chamada  na  BC/UFES  933  H673
  3)       SANCOVSKY,  Renata  Rozental. Inimigos  da  fé: judeus,  conversos  e  judaizantes  na
Península Ibérica, século VII. 2. ed. Rio de Janeiro: Imprinta Express, 2010. Número de chamada
na BC/UFES 940.53 S211i 2.ed.
  4)      GOLDBERG, David J.; RAYNER, John D. Os judeus e o judaísmo: história e religião. Rio de
Janeiro: Xenon, 1989. Número de chamada na BC/UFES 933 G618j
  5)       FONTETTE,  François  de. História  do  anti-semitismo. Rio  de  Janeiro:  J.  Zahar,

c1989. Número  de  chamada  na  BC/UFES  323.12(=924)  F683h
  6)      DINUR, Ben-Zion; UNESCO. Vida e valores do povo judeu. Sao Paulo: Perspectiva, 1972.
Número de chamada na BC/UFES 296 V648
  7)       BEINART,  Haim. Los  judíos  en  España. Madrid:  Editorial  MAPFRE,  c1992.  Número  de
chamada  na  BC/UFES 933  B422j
  8)      FERRO TAVARES, Maria Jose Pimenta. Los judíos en Portugal. Madrid: Editorial MAPFRE,
c1992 Número de chamada na BC/UFES 933 F395j
  9)       TEDESCHI,  Mario. Polémica  y  convivencia  de  las  tres  religiones. Madrid:  Editorial

MAPFRE,  c1992.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  933  T256p
  10)   MENOCAL, Maria Rosa. O ornamento do mundo. Rio de Janeiro: Record, 2004 Número de
chamada na BC/UFES  94(460) M547o
 SUAREZ  FERNANDEZ,  Luis. La  expulsión  de  los  judíos  de  España. 2.  ed.  -  Madrid:  Editorial
MAPFRE,  1992.  Número  de  chamada  na  BC/UFES   933  S939e  2.ed.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo das estruturas, socioculturais, políticas e religiosas da sociedade antiga de acordo com
os  seguintes  aspectos:  a)  socioculturais.  Os  seguimentos  sociais  presentes  nas  fileiras  do
exército romano e na formação das legiões romanas; os armamentos, a panóplia; os espaços
de  combate  e  os  acampamentos;  estratégias,  logística  e  abastecimentos;  b)  políticos.  As
guerras,  os  conflitos  relacionados  à  organização  militar  do  mundo  romano  e;  c)  religiosos.  A
identidade  e  os  conflitos  étnico‑  religiosos  no  exército  romano.

1.      Compreender  o  debate  historiográfico  acerca  da  escrita  da  História  Militar  no  mundo
romano;
 2.     Estabelecer relações entre a esfera social, política, cultural e religiosa no mundo antigo a
partir da perspectiva militar;
 3.      Refletir  sobre  a  importância  e  o  lugar  do  exército  romano  nos  contextos  arcaico,

republicano  e  imperial;
 4.     Definir as particularidades do exército romano em termos de logística e abastecimento;
5. Debater sobre a natureza do imperialismo, da guerra e dos conflitos no mundo antigo.

CARLAN, C. U.; FUNARI, P. P.; CARVALHO, M. M. de; SILVA, E. C. M. da. História Militar do mundo
antigo: Guerras e cultura.  São Paulo: Annablume, 2012.
CARVALHO, M. M. de; FUNARI, P. P.; CARLAN, C. U.; SILVA, E. C. M. da. História Militar do mundo
antigo: Guerras e representações. São Paulo: Annablume, 2012.
FERRIL, A. A queda do império romano: a explicação militar. Rio de Janeiro: Zahar, 1989.
FUNARI,  P.  P.  A.;  CARVALHO,  M.  M.  de;  CARLAN,  C.  U.;  SILVA,  E.  C.  M.  da.  História  Militar  do
mundo  antigo:  Guerras  e  identidades.  São  Paulo:  Annablume,  2012.
GOLDSWORTHY, A. Em nome de Roma. São Paulo: Planeta do Brasil, 2016.
GUARINELLO, N. L. Imperialismo greco‑ romano. São Paulo: Ática, 1987.
LE BOHÉC, Y. El ejército romano. Madrid: Ariel, 2008.
MAGNOLI, D. (Org.). História das guerras. São Paulo: Contexto, 2006.
MATYSZAK, P. Os inimigos de Roma. Barueri: Manole, 2013.
MOURA, D. A. S. de; CARVALHO, M. M. de; LOPES, M‑ A. Consumo e abastecimento na História.
São Paulo: Alameda, 2011.
PALMA, R. F. Direito militar romano. Curitiba: Juruá, 2010.
PETIT, P. A paz romana. São Paulo: Edusp, 1989.
SILVA,  G.  V.  da.   Motivações  e  procedimentos  dos  levantes  populares  urbanos  no  IV  Século.
Phoînix,  Rio  de  Janeiro,  ano  3,  p.  157-168,  1997.
VEGÉCIO. Compêndio da arte militar. São Paulo: Annablume, 2011.

AUSTIN, N. J. E.; RANKIV, N. B. Exploratio: military and political intelligence in the Roman world
from the Second Punic War to the Battle of Adrianople. London: Routledge, 1998.
 BRANCO,  M.  J.  Vegetius.  In:  GARCÊS,  A.  P.;  MARTINS,  G.  D’O.  Os  grandes  mestres  da

Estratégia:  estudos sobre o  poder  da guerra  e  da paz.  Coimbra:  Almedina,  2009,  p.  153-188.
 GIARDINA, A. (Dir.). O homem romano. Lisboa: Presença, 1992.
 MACKAY,  C.  Ancient  Rome:  a  military  and political  history.  Cambridge:  Cambridge University
Press,  2004.
 PSEUDO‑  HYGINUS.  De  munitionibus  castrorum.  In:  GILLIVER,  C.  M.  The  ‘De  munitionibus
castrorum’: text and translation. Journal of Roman Military Equipment Studies, v. 4, p. 33‑ 48,
1993.
 ROSTOVTZEFF, M. História de Roma. Rio de Janeiro: Zahar, 1983.
 SANT’ANNA, H. M. História da república romana. Petrópolis: Vozes, 2015.
 SILVA, G. V. da; MENDES, N. M. (Org.). Repensando o imperio romano. Vitória: EDUFES, 2006.
 SILVA,  J.  G.  R.  da.  Roma  e  a  representação  de  dominio  do  mundo  no  contexto  das  guerras
púnicas: uma leitura das Histórias, de Políbio. 2010. Dissertação (Mestrado em História Social
das Relações Políticas) – Programa de Pós‑ Graduação em História, Vitória, 2010.
 WOLF, G. Roma, a história de um Império. Alfragide: Casa das Letras, 2015.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Estudo sobre o império romano do oriente, em particular, a história da região a que chamamos
de  Levante  e  a  história  da  Arábia  Romana  de  acordo  com  os  seguintes  aspectos:  a)
socioculturais.  Os  habitantes  da  província  da  Síria,  Fenícia,  Palestina,  Arábia.  Interações
culturais. A cultura greco‑  romana e sírio‑árabe; b) políticos. Imperialismo. Conquistas. Políticas
de  anexação.  Conflitos  e  tensões.  A  relação  entre  império  romano  e  províncias/cidades  da
parte  oriental.  Espaços  políticos.  Arquitetura  e  urbanismo  romano  oriental;  c)  religiosos.
Paganismos.  Cristianismos.  Espaços  sagrados  e  religiosos.

1.       Compreender a história das cidades e dos habitantes da parte oriental,  em especial,  da
região do Levante e da península arábica no contexto de dominação romana;
 2.     Identificar os territórios pertencentes à região do Levante antigo e da Arábia;
 3.     Refletir sobre a memória, a historiografia e os documentos da história do império romano
do oriente;
 4.  Compreender a relação entre Roma e as províncias orientais  da Síria,  Fenícia,  Palestina e
Arábia.

BLÁNQUEZ PÉREZ, C. La provincia de Arabia: la ciudad romana de Petra. In: MANGAS, J.; ÁNGEL
NOVILLO, M. (Eds.). El território de las ciudades romanas . Madrid: Sísifo, 2008, p. 373‑  383.
 BLÁNQUEZ PÉREZ, C. Santuarios en la provincia romana de Arabia. In: MANGAS MANJARRÉS, J.;
NOVILLO LÓPEZ, M. A. Santuarios suburbanos y del território en las ciudades romanas . Madrid:
Universidad Autónoma de Madrid, 2014, p. 549‑  560.
 BOWERSOCK, G. Roman Arabia . Massachusetts: Harvard University Press, 1994.
 BUTCHER, K. Roman Syria and the Near East . Los Angeles: J. Paul Getty Museum, 2003.
 GUARINELLO, N. L. Imperialismo greco‑  romano . São Paulo: Ática, 1987.
 MAIGRET, A. de. Arabia Felix : an exploration of the archaeological history of Yemen. London:
Stacey Internacional, 2009.
 MANGO, C. Bizâncio : o império da nova Roma. Lisboa: Edições 70, 2008.
 MARVILA, M. Império romano e o reino dos céus . Vitória: Flor&Cultura, 2007.
 POZZER,  K.  M.  P.;  SILVA,  M.  A.  de  O.;  PORTO,  V.  C.  Um  outro  mundo  antigo  .  São  Paulo:
Annablume,  2013.
 ROCHA, I.  E. A vida quotidiana na Palestina do século I na visão de Flávio Josefo . São Paulo:
Annablume, 2014.
 SAID,  E.  Orientalismo  :  o  oriente  como  invenção  do  ocidente.  São  Paulo:  Companhia  das
Letras,  1990.
 SILVA, G. V. da. Reis, santos e feiticeiros . Vitória: EDUFES, 2003.
 SILVA, G. V. da; MENDES, N. M. Repensando o império romano . Vitória: EDUFES, 2006.
 SILVA, E. C. M. da. Igreja, conflito e poder no século IV d.C.: João Crisóstomo e o Levante das
Estátuas  em  Antioquia  .  2006.  Dissertação  (Mestrado  em  História)  –  Programa  de  Pós‑
Graduação  em  História  da  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo,  2006.
 SZNOL, S. Historia y Arqueologia del período bizantino en las províncias palestinas. Erytheia ,
v. 9, n. 1, 1988, p. 241‑  262.

AITKEN, E. B.; FOSSEY, J. M. The Levant, crossroads of Late Antiquity . Leiden: Brill, 2014.
 BOWERSOCK,  G.  W.;  BROWN,  P.  R.  L.;  GRABAR,  O.(Ed.).  Late  Antiquity  :  a  guide  to  the
postclassical  world.  Cambridge:  Harvard  University  Press,  1999.
 CARVALHO, M. M. de; FRANÇA, S. S. L.; LOPES, M. A. S. As cidades no tempo . Franca: Olhos
d’Água, 2005.
 DOWNEY, G. A history of Antioch in Syria . New Jersey: Princeton University Press, 1961.
 HALL, L. J. Roman Berytus : Beirut in Late Antiquity. London: Routledge, 2004.
 HERÓDOTO. História . Rio de Janeiro: Tecnoprint, s/d.
 HINGLEY, R. O imperialismo romano . São Paulo: Annablume, 2010.
 PETIT, P. A paz romana . São Paulo: Pioneira, 1989.
 SCHEIDEL, W.; MORRIS, I.;  SALLER, R. The Cambridge economic history of the greco‑  roman
world .  Cambridge: Cambridge University Press, 2007.
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 SILVA, G. V. da; LEITE, L. R. As múltiplas faces do discurso em Roma . Vitória: EDUFES, 2013.
 Palestine in Late Antiquity . Oxford: Oxford University Press, 2008.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Origens do Islã. As características principais da religião e da cultura muçulmana. Expansão do
Islã.  Cultura  do  Islã  medieval  ibérico.  Os  reinos  e  califados  medievais  sob  dinastias
muçulmanas  no  ocidente.  As  relações  Islã  –  reinos  e  impérios  cristãos.  

Conhecer  elementos  fundamentais  da  religião  muçulmana.  Estabelecer  vínculos  entre  o  Islã
medieval  e  a  expansão  da  cultura  no  medievo.  Conhecer  a  trajetória  histórica  do  Islã  no
período medieval. Diferenciar os elementos tradicionais do Islã e o fundamentalismo islâmico.

1)       DEMANT, Peter. O mundo muçulmano. São Paulo: Contexto, 2004. Número de chamada
na BC 297 D371m / 297 D371m 2. ed. (2)
 2)      STEWART, Desmond. Antigo Islã Rio de Janeiro: J. Olympio, 1967.  . Número de chamada
na BC  R 930.9=690(031) S849a (4)
 3) BRAGUE, Rémi. Mediante a Idade Média: filosofias medievais na cristandade, no judaísmo e
no islã. São Paulo: Edições Loyola, 2010. Número de chamada na BC 101.1 B813m (4)

       KIRK,  Georg  E. História  do  Oriente  Medio: desde  a  Ascensão  do  Islã  até  a  época
contemporânea.  -. Rio  de  Janeiro:  Zahar,  1967.  Número  de  chamada  na  BC 93  K59h  (2)
 2)       ARMSTRONG, Karen. O Islã. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. Número de chamada na BC
297 A735i (1)
 3)       ARBEX  JUNIOR,  Jose. Islã: um  enigma  de  nossa  epoca. São  Paulo:  Moderna,  1996.

Número  de  chamada  na  BC  297  A664i  /  297  A664i  2.ed.  (2)
 4)       PIRENNE,  Henri. Maomé  e  Carlos  Magno: o  impacto  do  Islã  sobre  a  civilização

europeia. Rio  de  Janeiro:  Contraponto:  Ed.  PUC-Rio:  2010.  Número  de  chamada  na  BC   940
P667m  (2)
 5)      KAMEL, Ali. Sobre o Islã: a afinidade entre muçulmanos, judeus e cristãos e as origens do
terrorismo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007 Número de chamada na BC 297 K15s (2)
 ROBINSON,  Francis;  BROWN,  Peter  Robert  Lamont. O  mundo  Islâmico: esplendor  de  uma

fé. Madri:  Edições  Del  Prado,  1997.  2  v.  Número  de  chamada  na  BC  297  R659m

HIS13184 - O Mundo Árabe Medieval

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Estudo das estruturas, socioculturais, políticas e religiosas da sociedade antiga de acordo com
os  seguintes  aspectos:  a)  socioculturais.  A  formação  e  educação  dos  juristas,  juízes  e
imperadores;  a  composição  social  dos  senadores  romanos  e  membros  das  instituições
romanas; o estatuto dos escravos e das mulheres; a escravidão e a justiça social; a distribuição
e  divisão  dos  espaços  sagrados  da  justiça;  b)  políticos.  As  conquistas  e  a  administração  da
justiça, produção e imposição de leis e práticas jurídicas e; c) religiosos. A contribuição e lugar
das leis divinas e dos Cânones.

1.     Compreender os fundamentos históricos do Direito no mundo romano;
 2.     Estabelecer relações entre a esfera social, política, cultural e religiosa no mundo antigo;
 3.       Conhecer  as  instituições  romanas  e  as  práticas  jurídicas  nos  contextos  arcaico,

republicano  e  imperial;
 4. Definir as particularidades da administração da justiça em termos de suas instituições, dos
espaços de julgamentos, do direito e das leis.
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Bibliografia Complementar

BRETONE, M. História do Direito Romano . Lisboa: Estampa, 1998.
 CASTRO‑  CAMERO, R. de. El crimen maiestatis a la luz del senatus consultum de CN. Pisone
Patre . Sevilla: Universidad de Sevilla, 2000.
 FREISENBRUCH, A. As primeiras‑  damas de Roma . São Paulo: Record, 2014.
 FUNARI, P. P. A. Roma : vida pública e vida privada. São Paulo: Atual, 1994.
 GAIO. Instituições, Direito Privado Romano . Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2010.
 GONZÁLEZ  FERNÁNDEZ,  R.  Las  estructuras  ideológicas  del  Código  de  Justiniano  .  Murcia:
Universidad  de  Murcia,  1997.
 JOLY,  F.  Libertate  opus  est  .  Escravidão,  manumissão  e  cidadania  à  época  de  Nero  (54‑   68
d.C.).  Curitiba:  Editora  Progressiva,  2010.
 LEI DAS XII TÁBUAS. In: VIEIRA, J. L. Código de Hamurabi, Código de Manu, Lei das XII Tábuas.
São Paulo: Edipro, 2011.
 MACHADO, C. A. R. A História Augusta e cultura política senatorial no Baixo Império. Caminhos
da História , v. 15, n. 1, p. 101‑  121, 2010.
 MOMMSEN, T. El derecho penal romano . Bogotá: Editorial Temis, 1991.
 NETO, B. M. L. Bandidos e elites citadinas na África romana . Vitória: EDUFES, 2014.
 PETIT, P. A paz romana . São Paulo: Edusp, 1989.
 PINSKY, J.; PINSKY, C. B. (Org.). História da cidadania . São Paulo: Contexto, 2003.
 SARDINHA, C. Alta‑  traição e lesa‑  majestade . Lisboa: Universidade Católica, 2011.
 SILVA, E. C. M. Os espaços da justiça em Antioquia: o Dicastério e o Bouleutério. Romanitas , n.
6, p. 125‑  138, 2015.
 ZÉTOLA, B. M. Política externa e relações diplomáticas na Antiguidade Tardia . Curitiba: UFPR,
2012.

DU PLESSIS, P. J. Cicero´s Law . Edinburgh: Edingburgh University Press, 2016.
 FINLEY, M‑  I. Escravidão antiga e ideologia moderna . Rio de Janeiro: Graal, 1991.
 HARRIES, J.  Cicero and the jurists : from citizen’s law to the lawful state. London: Duckworth,
2006.
 HARRIES, J. Law and empire in Late Antiquity . Cambridge: Cambridge University Press, 2001.
 HONORÉ, T. Emperors and Lawyers . Oxford: Oxford University Press, 2003.
 JOLY, F. História e retórica : ensaios sobre historiografia antiga. São Paulo: Alameda, 2007.
 JUSTINIAN. The Digest of Justinian . Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1998.
 MATTHEWS, J. F. Laying down the law . New Haven: Yale University Press, 2000.
 PALMA, R. F. Direito militar romano . Curitiba: Juruá, 2010.
 PEREIRA, M. H. R. Estudos de história da cultura clássica : a cultura romana. Lisboa: Fundação
Calouste Gulbenkian, 2002.
 PINSKY, J. 100 textos de História Antiga . São Paulo: Contexto, 2015.
 SILVA, G. V. da; MENDES, N. M. (Org.). Repensando o imperio romano . Vitória: EDUFES, 2006.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Analisar  a  evolução  do  pensamento  político  e  filosófico  da  antiguidade  tardia  até  o  final  do
medievo. Enfocar nos usos da filosofia e da religião no processo de definição da legitimidade do
poder. Buscar entender o relacionamento entre IMPERIUM E ECCLESIA ao longo do período sob
a ótica da construção teórica.

Compreender os processos de construção das doutrinas políticas/religiosa/filosóficas.
 Analisar as diversas formatações dos discursos de legitimidade do poder religioso e do poder
político

1)      NASCIMENTO, Carlos Arthur R. O que e filosofia medieval. São Paulo: Brasiliense, 1992. .
Número de chamada na BC/UFES 101 N244q
  2)      SOUZA, José Antônio de C. R. de; BARBOSA, João Morais. O reino de Deus e o reino dos
homens: as relações entre os poderes espiritual e temporal na Baixa Idade Média (da Reforma
Gregoriana  a  João  Quidort). Porto  Alegre,  RS:  EDIPUCRS,  1997.  .  Número  de  chamada  na
BC/UFES  23/28  S729r
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Bibliografia Complementar

 3)      SOUZA, José Antônio de C. R. de (Org.). O Reino e o sacerdócio: o pensamento político na
Alta Idade Média. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1995. 234 p. Número de chamada na BC/UFES 101.1
R37
4)  LE  GOFF,  Jacques. Os  intelectuais  na  idade  media. 2.  ed./  3.ed.  -  Sao  Paulo:  Brasiliense,
1988/1989/1993.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  940  L516i  2.ed.  e  940  L516i  3.ed.

1)       GILSON,  Etienne. A  filosofia  na  Idade  Média. 2.  ed.  São  Paulo:  Martins  Fontes,  2007.
Número  de  chamada  na  BC/UFES  101.1  G428f  e  101.1  G428f  2.ed.
  2)       LIBERA,  Alain  de. A  filosofia  medieval. Rio  de  Janeiro:  J.  Zahar,  c1990.  Número  de
chamada  na  BC/UFES  101.1  L695f
  3)       SILVA,  Gilvan  Ventura  da. Reis,  santos  e  feiticeiros: Constâncio  II  e  os  fundamentos
místicos  da Basileia  (337-361). [Vitória,  ES?]:  Edufes,  2003.  Número de chamada na BC/UFES
937 S586r  e937 S586r  2.  Ed
  4)       RUST,  Leandro  Duarte. A  reforma  papal  (1050-1150): trajetórias  e  críticas  de  uma
história. Cuiabá:  EdUFMT,  2013.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  282(091)  R971r
  5)       INACIO,  Ines  C.;  DE  LUCA,  Tania  Regina. O  pensamento  medieval. São  Paulo:  Ática,
1988.  Número  de  chamada  na  BC/UFES  1  I35p
 6) BRAGUE, Rémi. Mediante a Idade Média: filosofias medievais na cristandade, no judaísmo e
no islã. São Paulo: Edições Loyola, 2010.  Número de chamada na BC/UFES  101.1 B813m

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

O teatro antigo. O teatro grego. O teatro romano. Valor pedagógico do teatro grego e romano.
Origem e estrutura da tragédia. As transformações do gênero trágico de Ésquilo a Eurípedes e
a  Comédia  Nova  de  Menandro.  Origens  e  estrutura  da  comédia  e  da  tragédia.  Os  coros  de
ditirambo.  Os  festivais.  Os  banquetes.  O  teatro  cômico  de  Aristóteles.  Os  autores  latinos,
Plauto, Terêncio, Sêneca. As obras teatrais e a estrutura logística, arquitetura e materialidade
dos  espetáculos  teatrais  como  documentos  para  a  compreensão  das  sociedades  gregas.  A
relação  entre  espetáculos  teatrais  com  os  âmbitos  da  política,  da  religião  e  da  cultura  na
configuração  da  sociedade  grega  e  romana.  Paganismo  e  teatro.  Cristianismo  e  teatro.

1.     Compreender a importância e o lugar dos espetáculos teatrais para as sociedades grega e
romanas;
 2.     Definir as particularidades e características do teatro das sociedades clássicas;
 3.     Discorrer sobre a história, a historiografia e os documentos da história do teatro grego e
romano;
4. Estabelecer relações entre os espetáculos teatrais antigo – grego e romano – com as esferas
do político, do social, do religioso e da cultura.

BERTHOLD, M. História Mundial do Teatro. São Paulo: Perspectiva, 2000.
BRANDÃO, J. Teatro grego: origem e evolução. São Paulo: Ars Poetica, 1992.
BRANDÃO, J. Teatro grego: tragédia e comédia. Petrópolis: Vozes, 1988.
CASTIAJO,  I.  O  teatro  em contexto  de  representação.  Coimbra:  Imprensa  da  Universidade  de
Coimbra,  2012.
EASTERLING, P.; HALL, E. Atores gregos e romanos. São Paulo: Odysseus, 2008.
EURÍPEDES, SÊNECA. Hipólito e Fedra. São Paulo: Iluminuras, 2007.
FINLEY, M.I. O legado da Grécia: uma nova avaliação. Brasília: UNB, 1998.
GRIMAL, P. O teatro antigo. Lisboa: Edições 70, 2002.
GRIMAL, P. As cidades romanas. Lisboa: Edições 70, 2003
KIBUUKA, B. G. L. A guerra e o teatro de Eurípides. Curitiba: Prismas, 2015.
LEÃO, D. F. A globalização no mundo antigo. São Paulo: Annablume, 2013, p. 67‑ 83.
MELO,  A.  S.;  RIBEIRO,  M.  do  C.  História  da  construção:  arquiteturas  e  técnicas  construtivas.
Braga:  CITCEM,  2013.
MORETTO, F. M. L.; BARBOSA, S. (Org.). Aspectos do teatro ocidental. São Paulo: UNESP, 2006.
ROBERTSON, D. S. Arquitetura grega e romana. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
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Bibliografia Complementar

ROMILLY, J. de. A tragédia grega. Lisboa: Edições 70, 2013.
SÊNECA. As troianas. São Paulo: Hucitec, 1997.
VERNANT, J‑ P. (Org.). O homem grego. Lisboa: Presença, 1994, p. 173‑ 198.
VERNANT, J‑ P.; NAQUET‑ V., P. Mito e tragédia na Grécia Antiga. São Paulo: Perspectiva, 2014.
VIEIRA, A. L. B.; ROSA, C. B. da. Teatro grego e romano. São Luiz: UEMA, 2015.
VITRÚVIO. Tratado de arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

ARISTÓFANES. As vespas, As aves, As rãs. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.
BALANDIER, G. O poder em cena. Brasília: UnB, 1981.
BURKE, P. O mundo como teatro. Lisboa: Difel, 1992.
DUNCAN, A. Performance and identity in the classical world. Cambridge: Cambridge University
Press, 2010.
EASTERLING, P.  E.  Cambridge companion to greek tragedy. Cambridge: Cambridge University
Press,  1982.
ÉSQUILO,  SÓFOCLES,  EURÍPIDES,  ARISTÓFANES.  O  melhor  do  teatro  grego:  Prometeu
acorrentado,  Édipo  rei,  Medéia,  As  nuvens.  Rio  de  Janeiro:  Zahar,  2013.
KITTO, H. D. F. A tragédia grega. Coimbra: Armenio Amado, 1972.
LESKY, A. A tragédia grega. São Paulo: Perspectiva, 1990.
MANUWALD, G. Roman republican Theatre. Camridge, Cambridge University Press, 2011.
SEAR, F. Roman Theatres. Oxford: Oxford University Press, 2006.
SÓFOCLES. As traquínias. Brasília: UnB, 1996.
VEIGA, G. Teatro e teoria na Grécia Antiga. Brasília: Thesaurus, 1999.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

magistrae  vitae  à  história  moderna;  Problematizar  a  historiografia  como  um  campo  de
investigação historiográfico; Discutir a história da historiografia ocidental das raízes gregas até
a era moderna tomando autores e obras mais centrais; Investigar a escrita da história e o fazer
historiográfico  nos  principais  historiadores  e  em  obras  fundamentais  da  historiografia  antiga,
moderna  e  medieval.

GARDINER, Patrick. Teorias da história. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1996.
 HARTOG, François. Os antigos, o passado e o presente. Brasília, DF: Editora da UnB, 2003.
 MARROU, Henri-I. Do conhecimento histórico. Lisboa: Aster, s.d.
 MOMIGLIANO, Arnaldo. Raízes clássicas da historiografia moderna. Bauru: Edusc, 2008.

BLOCH, Marc. Apologia da história. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998.
 BOURDÉ, Guy & MARTIN, Hervé. As escolas históricas. Lisboa: Europa-América, 1987.
 BURKE, Peter. A escola dos Annales. São Paulo: Unesp, 1990.
 CARDOSO, Ciro C. F. Uma Introdução à História. São Paulo: Brasiliense, 1994.
 CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.
 CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990.
 COLLINGWOOD, R. G. Idéia de La história. México: Fondo de Cultura Econômica, 1989.
 DOSSE, François. A história à prova do tempo. São Paulo: Edunesp, 2000.
 DROYSEN,  Johann  G.  Manual  de  teoria  da  História.  Trad.  Julio  Bentivoglio  e  Sara  Baldus.
Petrópolis:  Vozes,  2009.
 FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002
 FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
 FREITAS, Marcos (org). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1996.
 GAY, Peter. O estilo na história. Gibson, Ranke, Macaulay e Burckhardt. São Paulo: Companhia
das Letras, 1990.
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 GERVINUS,  G.  G.  Fundamentos  de  teoria  da  história.  Trad.  Julio  Bentivoglio  e  Sara  Baldus.
Petrópolis:  Vozes,  2010.

 HARTOG, François. Método histórico: notas e fragmentos. In: O século XIX e a história: o caso
Fustel de Coulanges. Rio de Janeiro: UFRJ, 2003.
 HUNT, Lynn (org). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
 JOLY, Fábio Duarte. História e retórica: ensaios sobre historiografia antiga. São Paulo: Alameda,
2010
 JULIA, Dominique & BOUTIER, Jean. Passados recompostos: campos e canteiros da história. Rio
de Janeiro: Ed.UFRJ/ Ed. FGV.
 KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado. Rio de Janeiro: Contraponto, 2006.
 LANGLOIS,  C.  &  SEIGNOBOS,  C.  Introdução  aos  estudos  históricos.  São  Paulo:  Renascença,
1946.
 LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Ed.Unicamp, 1994.
 LE GOFF, Jacques. História e Memória. Trad. Lisboa: Edições 70, 1992.
 LE GOFF, Jacques. História nova. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
 LE GOFF, Jacques. História: novos objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1979.
 LE GOFF, Jacques. História: novos problemas. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1979.
 LOPES, Marcos Antônio. Idades da história: figuras e ideias do pensamento histórico moderno.
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2009.
 MALERBA,  Jurandir  (Org.).  A  História  escrita:  teoria  e  história  da  historiografia.  São  Paulo:
Contexto,  2006.
 MALERBA, Jurandir (Org.). Lições de história. Rio de Janeiro: FGV, 2010.
 MALERBA, Jurandir. Lições de história. Rio de Janeiro:  FGV, 2010 (no prelo).
 MARTINS, E.  R.  A história pensada: teoria e método na historiografia europeia do século XIX.
São Paulo: Contexto, 2010.
 MOMIGLIANO, Arnaldo. As raízes clássicas da historiografia moderna. Bauru: EDUSC, 2004. .
 PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. São Paulo: Autêntica, 2008.
 REIS, João Carlos. História e teoria. Rio de Janeiro: FGV, 2002.
 REIS, José Carlos. Teorias da História. Rio de Janeiro, Editora FGV, 1990.
 RÜSEN, Jörn. História viva. Brasília: Ed. Unb, 2008.
 RÜSEN, Jörn. Razão histórica. Brasília: Ed. Unb, 2001
 SALES, Véronique (org). Os historiadores. São Paulo: Unesp, 2011.
 SILVA, Rogério Forastieri da. Historiografia. Bauru: Edusc, 2003.
 WHITE, Hayden. Metahistoria. São Paulo: Edusp, 1995. 

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

O modernismo e cultura brasileira no século XX; O nacionalismo cultural das décadas de 1920
e 1930 e a redescoberta do Brasil: literatura e regionalismo; A era do rádio; O surgimento do
samba e a sua transformação em símbolo da identidade: o carnaval brasileiro; A chanchada e o
cinema  brasileiro;  O  teatro  brasileiro  de  comédia  (T.B.C.)  e  a  cultura  na  década  de  1950;  A
Bossa Nova e a renovação da MPB; A revolução do Cinema Novo; A Televisão e a Cultura de
massas;  O tropicalismo; A emergência do rock brasileiro;  "axé music "  e funk carioca.

Discutir diferentes concepções de cultura brasileira no senso comum e no universo dos saberes
ao  longo  do  século  XX;  Capacitar  os  alunos  a  compreender  alguns  dos  principais  traços  da
cultura  brasileira  durante  o  século  XX  em  suas  mais  diferentes  manifestações  e  suportes
culturais;  Exercitar  os  alunos  no  reconhecimento  dos  instrumentos  analíticos  capazes  de
analisar  objetos  culturais  à  luz  da  análise  historiográfica  e  de  parte  da  bibliografia  existente;
Identificar e problematizar diferentes tipos de manifestações culturais; Analisar o processo de
transformação do trabalho em cultura; Problematizar o conceito de arte e de arte moderna no
contexto cultural brasileiro.

DOSSE, François. História do estruturalismo . São Paulo: Edunesp, 2012. 2v.
 FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

HIS13189 - A cultura brasileira no século XX

107



Universidade Federal do Espírito Santo

Bibliografia Complementar

 LYOTARD,  Jean-François.   A  condição pós-moderna.   11.  ed.  Rio  de Janeiro:  J.  Olympio,  2009.
131 p.  ISBN 9788503006385 (broch
 REIS,  José Carlos.   História & teoria:   historicismo, modernidade,  temporalidade e verdade. 3.
ed.  Rio de janeiro:  Ed.  da FGV, 2006.  246 p.  ISBN 9788522504244 (broch.)

ARAÚJO, Alceu Maynard.  Cultura popular brasileira . 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007
 AZEVEDO, Fernando de.   A cultura brasileira : introdução ao estudo da cultura no Brasil.  São
Paulo: Melhoramentos, 1958.
 BOSI, Alfredo.  Cultura brasileira : temas e situações. 2. ed. - São Paulo: Ática, 1992.
 DAMATTA, Roberto.  Carnavais: malandros e heróis : para uma sociologia do dilema brasileiro.
Rio de Janeiro: Zahar, 1979.
 DIAS,  Márcia  Tosta.   Os  donos  da  voz  : indústria  fonográfica  brasileira  e  mundialização  da
cultura. São  Paulo:  Boitempo:  FAPESP,  2000.
 EAGLETON,  Terry.   Depois  da  teoria  : um  olhar  sobre  os  estudos  culturais  e  o  pós-

modernismo. Rio  de  Janeiro:  Civilização  Brasileira,  2005.
 IANNI, Octavio.  Ensaios de sociologia da cultura . Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.
 ORTIZ, Renato.  Cultura brasileira e identidade nacional . 2a ed. - São Paulo: Brasiliense, 1986.
 PINTO, Virgílio Noya.  Comunicação e cultura brasileira . 5. ed. São Paulo: Ática, 2003.
 SODRÉ,  Nelson  Werneck.   Síntese  de  história  da  cultura  brasileira  . Rio  de  Janeiro:  Bertrand
Brasil,  1999.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O debate epistemológico em torno da essência e da natureza da história; diferentes filosofias
da história dos gregos à Hayden White; sentido e evolução do conhecimento histórico.

Discutir diferentes filosofias da história surgidas no pensamento histórico ocidental; Capacitar
os alunos a compreender as principais reflexões sobre o sentido e a direção presentes na obra
de importantes historiadores e filósofos.

BLOCH, Marc. Apologia da história. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998.
CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Ed.Unicamp, 1994.
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. São Paulo: Autêntica, 2008.
REIS, José Carlos. História & teoria. Rio de Janeiro: FGV, 2004.

ARÓSTEGUI, Julio. A pesquisa histórica. Bauru: Edusc, 2004.
BOURDÉ, Guy & MARTIN, Hervé. As escolas históricas. Lisboa: Europa-América, 1987.
BURKE, Peter. A escola dos Annales. São Paulo: Unesp, 1990.
CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990.
COLLINGWOOD, R. G. Idéia de La história. México: Fondo de Cultura Econômica, 1989.
DOSSE, François. A história à prova do tempo. São Paulo: Edunesp, 2000.
DROYSEN, Johann G. Manual de teoria da História. Petrópolis: Vozes, 2009.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FREITAS, Marcos (org). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1996.
GARDINER, Patrick. Teorias da história. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1996.
GAY, Peter. O estilo na história. Gibson, Ranke, Macaulay e Burckhardt. São Paulo: Companhia
das Letras, 1990.
HARTOG, François. O século XIX e a história: o caso Fustel de Coulanges. Rio de Janeiro: UFRJ,
2003.
HUNT, Lynn (org). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
JULIA, Dominique & BOUTIER, Jean. Passados recompostos: campos e canteiros da história. Rio
de Janeiro: Ed.UFRJ/ Ed. FGV.
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KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado. Rio de Janeiro: Contraponto, 2006.
LANGLOIS,  C.  &  SEIGNOBOS,  C.  Introdução  aos  estudos  históricos.  São  Paulo:  Renascença,
1946.
LE GOFF, Jacques. História nova. São Paulo: Martins Fontes, 2000.
LE GOFF, Jacques. História: novos objetos. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1979.
LE GOFF, Jacques. História: novos problemas. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1979.
MALERBA, Jurandir. Lições de história. Rio de Janeiro:  FGV, 2010. 2v.
MARROU, Henri-I. Do conhecimento histórico. Lisboa: Aster, s.d. 
MARX, Karl. Grundrisse. Rio de Janeiro: Contraponto, 2011.
REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. São Paulo: Ática, 1992.
RÜSEN, Jörn. Razão histórica. Brasília: Ed. Unb, 2001
WHITE, Hayden. Trópicos do discurso. São Paulo: Edusp, 2002.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

História  e  meio  ambiente;  natureza,  cultura  e  meio  ambiente;  o  imaginário  ocidental  com
relação ao mundo natural;  avanço do capitalismo e transformação da natureza;  exploração e
conservação dos recursos naturais. 

Discutir a relação entre o homem e o meio ambiente; Refletir sobre a história como a trajetória
do  homem inserido  no  planeta  e  seus  impactos;  Refletir  sobre  a  relação  entre  o  homem e  o
mundo  natural:  imaginário  e  práticas;  debater  sobre  a  exploração  e  o  avanço  capitalista  e  a
emergência  da  preservação  ambiental.

DUARTE, Regina Horta. História & Natureza. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2005.
 HOLANDA, Sérgio Buarque de. Caminhos e Fronteiras. São Paulo: Cia das Letras, 1994.
 PRADO JÚNIOR, Caio.  Formação do Brasil  contemporâneo. São Paulo:  Brasiliense, 14ª edição,
1976.
 THOMAS, Keith. O homem e o mundo natural:  mudanças de atitude em relação às plantas e
animais (1500-1800). São Paulo: Cia das Letras, 1989.

COSTA,  Kelerson  Semerene.  “Intervenções  humanas  na  natureza  amazônica  (século  XVII  ao
XIX)”.  Ciência  &  Ambiente,  História  Agrária  e  Ambiental,  n.  33,  p.  81-96,  2006.
 PÁDUA,  José  Augusto.  "Arrastados  por  uma cega  avareza:  as  origens  da  crítica  à  destruição
dos recursos naturais amazônicos". Ciência & Ambiente, Amazônia: recursos naturais e história,
n. 31, p. 133-146, 2005.
 ARNOLD, David. La naturaleza como problema histórico: el medio, la cultura y la expansión de
Europa. México: Fondo de Cultura Econômica, 2001.
 CUNHA, Euclides. À margem da História. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
 DEAN,  Warren.  A  Ferro  e  Fogo:  a  História  e  a  Devastação  da  Mata  Atlântica  Brasileira.  São
Paulo,  Companhia  das  Letras,  1996.
 DIEGUES, Antonio Carlos. O mito moderno da natureza intocada. São Paulo: HUCITEC, 1996.
 DRAYTON, Richard H. 'Imperial Science and a Scientific Empire: Kew Gardens and the Uses of
Nature, 1772-1903', Ph.D., Yale Univ., 1993.
DRUMMOND, José Augusto.  A História Ambiental:  temas, fontes e linhas de pesquisa.  Estudos
Históricos,  vol.4,  n.  8.  1997.
 FRANCO, José Luiz de Andrade & DRUMMOND, José Augusto. Proteção à natureza e identidade
nacional no Brasil, anos 1920 – 1940. Rio de Janeiro; Fiocruz; 2009.
 GERBI,  Antonello.  O  Novo  Mundo:  história  de  uma  polêmica  (1750-1900).  São  Paulo:

Companhia  das  Letras,  1996.
 HOLANDA,  Sergio  Buarque  de.  Visão  do  Paraíso:  os  motivos  edênicos  no  descobrimento  e
colonização  do  Brasil.  São  Paulo:  Brasiliense,  1996.
 LENOBLE, Robert. História da idéia de natureza. Lisboa, Edições 70, 1969.
 PÁDUA, José Augusto Pádua. Um sopro de destruição: pensamento político e crítica ambiental
no Brasil escravista (1786-1888). Rio de Janeiro: Zahar, 2002.
 PELT, Jean- Marie. A natureza reencontrada. Lisboa, Gradiva, 1991.
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 TURNER, Frederick.O espírito ocidental contra a natureza: mito, história e as terras selvagens

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

O  debate  epistemológico  em  torno  da  história  contrafactual;  pressupostos  fundamentais  da
análise  contrafactual;  análise  de  alguns  autores  e  obras  fundamentais  do  contrafactualismo
anglo-saxão.

Discutir  a  emergência  e  as  características  da  história  contrafactual;  refletir  sobre  a  história
contrafactual  como  um  paradigma;  conhecer  e  analisar  historiadores  e  obras  fundamentais
relacionadas  com  a  história  contrafactual.

CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 2015.
LE GOFF, Jacques. História e memória. Campinas: Ed.Unicamp, 1994.
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. São Paulo: Autêntica, 2008.
REIS, José Carlos. História & teoria. Rio de Janeiro: FGV, 2004.

BLOCH, Marc. Apologia da história. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998.
BRESNAHAN, James C. (ed.): Revisioning the Civil War: Historians on Counterfactual Scenarios.
Jefferson: Mc Farland, 2006.
COWLEY, Robert (ed.): What If?:  The World's  Foremost Military Historians Imagine What Might
Have Been.  Phoenix:  Putnam Publishing Group,  2003.
COWLEY, Robert (ed.): More What If?: Eminent Historians Imagine What Might Have Been. New
Jersey: Berkley Publishing Group, 2001.
EVANS,  Richard  J. Altered  Pasts:  Counterfactuals  in  History.  Brandeis  University  Press,  2013.
FERGUSON, Niall (ed.): Virtual History: Alternatives and Counterfactuals. London: Picador, 1997.
 TETLOCK,  Philip  E., Richard  Ned  Lebow,  and Geoffrey  Parker (eds.): Unmaking  the  West:
"What-If?"  Scenarios  That  Rewrite  World  History.  Oxford:  Blackwell,  1988.

HIS13192 - História Contrafactual

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Origem  dos  povos  germânicos.  Relações  entre  o  Império  Romano  e  os  povos  germânicos.
Formação  do  Sacro  Império  Romano  Germânico  do  Ocidente.  Invasão  napoleônica  e
nacionalismo alemão. Confederação Germânica; O processo de Unificação Alemã; Bismarck e a
Realpolitik; Guerras de Unificação. Fundação do Império Alemão.

Objetivo  principal:  discutir  fenômenos  sócio-políticos  e  linguísticos  relacionados  ao
desenvolvimento  histórico  da  nação  alemã,  de  idos  do  século  dezenove  até  o  período  da
ascensão nacional-socialista.  Se em um primeiro momento o eixo do debate centrar-se-á nos
condicionantes à construção conceitual da nação germânica, as discussões posteriores pautar-
se-ão no amplo debate relacionado à falha das instituições e ideias liberais em solo alemão na
primeira  metade  do  século  vinte.  Objetivos  específicos:  Elucidar  as  principais  formulações
teóricas  relacionadas  ao  percurso  histórico  alemão  em  suas  peculiaridades  e  nuances  sócio-
culturais ao longo dos dois últimos séculos. Ao fim da disciplina o alunado deverá estar apto a
identificar  e  historicizar  tais  características  com  base  nas  discussões  historiográficas
apresentadas  no  decorrer  do  semestre.

ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.
 ELIAS, Norbert; SCHROTER, Michael. Os alemães: a luta pelo poder e a evolução do habitus
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Bibliografia Complementar

nos séculos XIX e XX. Rio de Janeiro: J. Zahar, 1997.
 GAY, Peter. Cultura de Weimar. Rio de janeiro: Paz e Terra, 1978.
 HOBSBAWM, Eric J. A era dos Impérios. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.

BESSEL, Richard. Alemanha, 1945: da guerra à paz. São Paulo, SP: Cia das Letras, 2010.
 DIEHL, Paula. Propaganda e persuasão na Alemanha nazista. São Paulo: Annablume, 1996.
 GOLDHAGEN, Daniel Jonah. Os carrascos voluntarios de Hitler: o povo alemão e o holocausto.
2. ed. - São Paulo: Companhia das Letras, 1997.
 GOODRICK-CLARKE,  Nicholas.  Sol  negro:  cultos  arianos,  nazismo  esotérico  e  política  de

identidade.  São  Paulo:  Madras,  2004.
 HERF,  Jeffrey.  O  modernismo  reacionário:  tecnologia,  cultura  e  política  na  República  de

Weimar  e  no  Terceiro  Reich.  Editora  da  universidade  estadual  de  Campinas  –  UNICAMP,
Campinas,  1993.
 RICHARD, Lionel. A república de Weimar (1919-1933). São Paulo, Companhia das letras, 1993.
 KENT, George O. Bismarck e seu tempo. Brasília, Editora da UnB, 1982.
 KRACAUER, Siegfried. De Caligari a Hitler: uma história psicologica do cinema alemão. Rio de
Janeiro: J. Zahar, 1988.
 LACOUE-LABARTHE, Philippe; NANCY, Jean-Luc. O mito nazista. São Paulo: Iluminuras, 2002.
 POLANYI,  Karl.  A  grande  transformação:  as  origens  da  nossa  época.  2.  ed.  Rio  de  Janeiro:
Elsevier:  Campus,  2000.
 RHODES, Richard. Mestres da morte: a invenção do holocausto pela SS nazista. Rio de Janeiro:
J. Zahar, 2003.
 RINGER, Fritz K., 1934-. O declínio dos mandarins alemães: a Comunidade Acadêmica Alemã,
1890-1933. São Paulo: Edusp, 2000.
 SHIRER,  William  Lawrence.  Ascensão  e  queda  do  terceiro  reich,  volume  I:  triunfo  e

consolidação  (1933-1939).  Rio  de  Janeiro,  Agir,  2008.
 STACKELBERG,  Roderick.  A  Alemanha  de  Hitler:  origens,  interpretações,  legados.  Rio  de

Janeiro:  Imago,  2002.
 VOEGELIN, Eric. Hitler e os alemães. São Paulo: É Realizações, 2008.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

                 
 História  e  Filosofia  da  ciência,  do  desenvolvimento  da  ciência  no  mundo  ocidental  até  o
surgimento da ciência moderna. Aspectos relacionados a visão de ciência ao longo do tempo.

a)        Realizar  uma  abordagem  crítica  sobre  o  desenvolvimento  do  conhecimento  científico,
tendo  em  vista  uma  perspectiva  que  avalie  sua  formação  histórica,  suas  determinações
culturais,  suas  limitações  e  contradições  como  resposta  aos  problemas  humanos
 b)       Refletir sobre o processo histórico de formação da ciência. Relacionar as transformações
da ciência às variações culturais.
 c)       Visualizar as relações entre conhecimento científico e desenvolvimento tecnológico.
 d)       Identificar  possíveis  modelos  epistemológicos  para  a  compreensão  da  ciência  em

diferentes  contextos  históricos.
 e)       Compreender os usos sociais da ciência em relação a outras formas de conhecimento. 

CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.
REIS, José Carlos. História & teoria. Rio de Janeiro: FGV, 2004.

BÁSICA CHALMERS, Alan. O que é ciência, afinal? São Paulo: Brasiliense, 2003.
KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. 5ª ed. São Paulo:Perspectiva, 2000.
LATOUR, Bruno.  Ciência em ação:  como seguir  cientistas e engenheiros sociedade afora.  São
Paulo:  Ed.  Unesp,  2000.
RONAN, Colin A. História ilustrada da ciência. Rio de Janeiro: Zahar, 2004. Tomos 1, 2, 3 e 4.
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SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. São Paulo:Cortez, 2003.
MASON, Stephen. Historia de las ciências. Tomo 2. Madrid: Alianza Editorial, 1990.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Origens  e  desenvolvimento  da  técnica  e  da  linguagem fotográficas.  Os  primeiros  gêneros  da
fotografia:  a fotografia científica,  paisagem, o retrato e a natureza morta.  O pictorialismo e a
entrada  da  fotografia  no  mundo  das  artes.  Modernismo,  surrealismo,  construtivismo,
neorealismo. O fotojornalismo e o fotodocumentário, dos primórdios ao moderno. A fotografia
no  Brasil  e  na  América  Latina,  particularidades  históricas.  Tendências  da  fotografia
contemporânea. 

Discutir diferentes filosofias da história surgidas no pensamento histórico ocidental; Capacitar
os alunos a compreender as principais reflexões sobre o sentido e a direção presentes na obra
de importantes historiadores e filósofos.

CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.
COSTA, Helouise; BURGI, Sergio (org). As origens do fotojornalismo no Brasil: um olhar sobre O
Cruzeiro. Rio de Janeiro: Instituto Moreira Salles, 2012.
FABRIS,  Annateresa  (org).  Fotografia:  usos  e  funções  no  século  XIX.  São  Paulo:  Editora  USP,
2008
KOSSOY, Boris. Fotografia & História. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001

AMAR, Pierre-Jean. História da fotografia. Lisboa: Edições 70, 2001.
COTTON, Charlotte. Fotografia como arte contemporânea. São Paulo: Martins Fontes, 2010.
FABRIS, Annateresa. O desafio do olhar:  fotografia e artes visuais no período das vanguardas
artísticas.  São Paulo:  Martins Fontes,  2011.
FATORELLI, Antonio. Fotografia contemporânea: entre o cinema, o vídeo e as novas mídias. Rio
de Janeiro: Editora Senac, 2013.
LISSOVSKY, Maurício. A máquina de esperar: origem e estética da fotografia moderna. Rio de
Janeiro: Mauad X, 2008.
SOUGEZ, Marie-Loup. História da fotografia. Portugal: Dinalivros. 2001.
SOULAGES,  Francois.  Estética  da  fotografia:  perda  e  permanência.  São  Paulo,  Editora  Senac,
2010.
ROUILLÉ,  André.  A  fotografia:  entre  documento  e  arte  contemporânea.  São  Paulo:  Editora
Senac,  2009
SOUSA, Jorge Pedro. Uma história crítica do fotojornalismo ocidental. Chapecó: Grifos, 2000. 
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A história da imprensa no Brasil. Dos panfletos aos grandes jornais. Características da imprensa
e do jornalismo brasileiro. 

a)         Discutir  alguns  aportes  teóricos  e  metodológicos  no  âmbito  da  análise  da  produção  e
circulação  de  impressos  como  jornais,  livros  e  etc.,
 b)       Analisar os tipos de impressos que circularam no Brasil desde o período colonial até a
república
 c)       Problematizar as práticas de leitura, a produção e circulação de impressos

BAHIA, Juarez.  Jornal, história e técnica ; São Paulo: Ática, 1990.
SODRÉ, Nélson Werneck. História da imprensa no Brasil.  4. ed. com capitulo inédito. -.  Rio de
Janeiro: Mauad, 1999
MARTINS, Ana Luiza; DE LUCA, Tania Regina (Org.). História da imprensa no Brasil. 2. ed. São
Paulo, SP: Contexto, 2013
CARNEIRO,  Maria  Luiza  Tucci.  Minorias  silenciadas:  história  da  censura  no  Brasil.  São  Paulo:
EDUSP:  Imprensa  Oficial  do  Estado:  FAPESP,  2002

CARVALHO, José Murilo. História intelectual no Brasil: a retórica como chave da leitura. Rio de
Janeiro: Topoi, 1, p 123-152, 2000.
 MOREL,  Marco.  As  transformações  dos  espaços  públicos.  Imprensa,  atores  políticos  e

sociabilidades  na  cidade  Imperial  (1820-1840).  São  Paulo:  Editora  Hucitec,  2005.  (Capítulo  –
Opinião  pública)  NEVES,  Lucia  M.  Bastos  Pereira  das.  Opinião  pública.
 FERES JÚNIOR, João (Org.). Léxico da história dos conceitos políticos no Brasil. Belo Horizonte:
Editora UFMG, 2009. (p. 181-202)
 ELIAS, Norbert. Habitus nacional e opinião pública. In: Escritos e ensaios 1 – Estado, processos,
opinião pública. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2006. (p. 113-127)
 HABERMANS,  Jürgen.  Mudança  estrutural  da  esfera  pública.  Rio  de  Janeiro:  Tempo

Universitário,  1984.
 BARBOSA, Marialva. História cultural da imprensa . Brasil 1800-1900. Rio de Janeiro: Mauad X,
2010.
 MOREL, Marco. Os primeiros passos da palavra impressa. Em: MARTINS, Ana Luíza e DE LUCA,
Tânia Regina. História da imprensa no Brasil . São Paulo: Contexto, 2008. p. 23-43.
  PALLARES-BURKE,  Maria  Lúcia  Garcia.  A  imprensa  como  uma  empresa  educativa  do  século
XIX.  Caderno  de  Pesquisa  ,  São  Paulo,  n.104,  p.144-161,  jul.  1998.
 MOREL, Marco e BARROS, Mariana Monteiro de.  Palavra,  imagem e poder :  O surgimento da
imprensa no Brasil  do século XIX.  Rio de Janeiro:  DP&A, 2003.
 NEVES, Lúcia Maria Bastos, MOREL, Marco e FERREIRA, Tania Maria Bessone (Orgs.). História e
Imprensa – Representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: DP&A / Faperj, 2006
 BROCA, Brito. A vida literária no Brasil. 1900. Rio de Janeiro: José Olympio: Academia Brasileira
de Letras, 2004.
 EL  FAR,  Alessandra.  Ao  gosto  do  povo:  as  edições  baratíssimas  de  finais  do  século  XIX.  In:
Bragança, Aníbal e Abreu, Márcia. (org) Impresso no Brasil  .  Dois séculos de livros brasileiros.
São Paulo: Editora UNESP, 2010, p. 89.
 CHARTIER, Roger. A ordem dos livros : leitores, autores e bibliotecas. Brasília: UNB, 1994.
 DARNTON, Robert e Roche, Daniel (orgs). Revolução Impressa . São Paulo: Edusp, 1996.
 EL FAR, Alessandra. Páginas de Sensação . Literatura popular e pornográfica no Rio de Janeiro.
1870-1924. São Paulo: Companhia das Letras, 2004.
 MORAES, Rubens Borba. Livros e Bibliotecas no Brasil Colonial . São Paulo, SCCT, 1979.
 RIZZINI, Carlos. O livro, o jornal e a tipografia no Brasil . São Paulo: Imprensa Oficial do Estado
S/Imesp, 1998. Roche, Daniel. O Povo de Paris. Ensaio sobre a cultura popular no século XVIII.
São Paulo: EDUSP, 2004
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

A história da música no Brasil. Expressões musicais brasileiras da Colônia à República. Artistas,
instrumentos e composições brasileiras na Colônia e no Império. A revolução musical no início
dos anos 1920. Rádio e televisão na expansão do público e na construção do gosto: o consumo
musical no Brasil.

Conhecer a história da música no Brasil,  do século XVI ao século XXCompreender a produção
musical  brasileira  como  parte  integrante  da  produção  musical  ocidentalAnálise  de
compositores  e  artistas  brasileiros  destacados  ao  longo  da  históriaCapacitar  o  aluno  a  iniciar
pesquisas no campo da música brasileiraFornecer ao aluno informações básicas sobre algumas
obras musicais brasileiras

CASTAGNA, P. Apostila do curso de História da Música Brasileira . São Paulo, 2003
HEITOR, Luiz. 150 anos de musica no Brasil: 1800-1950. -. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1956. 
 NEVES, J. M. Música brasileira contemporânea . São Paulo: Ricordi, 1977.
TINHORÃO, J. R. História social da música popular brasileira . Lisboa: Caminho, 1990.
TINHORÃO, J. R. Pequena história da música popular . São Paulo: Art, 1986.

ALMEIDA, R. História da música brasileira . Rio de Janeiro: Briguiet, 1942
 ANDRADE, A.  de.  Francisco Manuel da Silva e seu tempo :  1808-1865: uma fase do passado
musical do Rio de Janeiro à luz de novos documentos. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1967.
 ANDRADE,  A.  de.  Pequena  história  da  música  .  São  Paulo,  Belo  Horizonte:  Martins,  Itatiaia.
1980.
 AZEVEDO, L.-H. C. de. 150 anos de música no Brasil (1800-1950). Rio de Janeiro: José Olympio,
1956.
 KIEFER, B. História da música brasileira ; dos primórdios ao início do século XX. Porto Alegre:
Movimento, 1982.
 LANGE, F. C. A música barroca. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de. História geral da civilização
brasileira . São Paulo: Difel, 1985.
 LANGE,  F.  C.  A  música  erudita  na  Regência  e  no  Império.  In:  HOLANDA,  Sérgio  Buarque  de.
História  geral  da  civilização  brasileira  .  São  Paulo:  Difel,  1985.
 MARIZ,  V.  Figuras  da  música  brasileira  contemporânea  .  Brasília:  Universidade  de  Brasília,
1970.
 MARIZ, V. História da música no Brasil . Rio de Janeiro, Brasília: Civilização Brasileira, Instituto
Nacional do Livro, 1981.
 VASCONCELOS, A. Panorama da música popular brasileira na “Belle Époque ”. Rio de Janeiro:
Livraria Sant'Anna, 1977.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

História  das  Idéias,  História  Intelectual  e  História  Conceitual:  definições  e  debates.
Tradicionalismo  e  inovação  no  estudo  da  história  do  pensamento.  Arthur  Lovejoy  e   escola
collingwoodiana.  Contextualismo  e  Escola  de  Cambridge;  Paul  Veyne  e  Foucault.  A
Begriffsgeschichte  de  Reinhart  Koselleck.

Discutir diferentes concepções no estudo da história das idéias. Apresentar e problematizar as
principais  correntes  existentes;  capacitar  os  alunos  a  identificar  problemas  e  abordagens
predominantes nas escolas de pensamento; analisar autores e obras fundamentais do campo. 

CARDOSO, Ciro Flamarion & VAINFAS, Ronaldo (orgs). Domínios da história: ensaios de teoria e
metodologia da história. Rio de Janeiro: Câmpus, 1997.
CHARTIER, Roger. História intelectual e história das mentalidades: uma dupla reavaliação. In: A
história cultural: entre práticas e representações. Rio de Janeiro: Ed. Bertrand Brasil, 1990.
DARNTON,  Robert.  História  intelectual  e  cultural.  In:  O  beijo  de  Lamourette:  mídia,  cultura  e
revolução.  São  Paulo:  Cia  das  Letras,  1990.
KOSELLECK, R. Futuro passado. Rio de Janeiro: Contraponto, 2006.
SKINNER,  Quentin.  Fundações  do  pensamento  político  moderno.  São  Paulo:  Companhia  das
Letras,  1995.

MANNHEIM,  Karl.  “O  problema  da  ‘intelligentsia’:  um  estudo  de  seu  papel  no  passado  e  no
presente”.  In:  Sociologia  da  cultura.  São  Paulo,  Perspectiva,  1974.  p.  69-  139.
MANNHEIM, Karl; MERTON, Robert K.; MILLS, C. W. Sociologia do conhecimento. Rio de Janeiro:
Zahar, 1974.
MERTON,  Robert  K.  Ensaios  de  sociologia  da  ciência.  São  Paulo:  Ed.  34/Associação  Filosófica
Scientiae  Studia,  2013
PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. São Paulo: Autêntica, 2008.
CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa: Difel, 1990.
DOSSE, François. A história à prova do tempo. São Paulo: Edunesp, 2000.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
JULIA, Dominique & BOUTIER, Jean. Passados recompostos: campos e canteiros da história. Rio
de Janeiro: Ed.UFRJ/ Ed. FGV.
MARX, Karl. Grundrisse. Rio de Janeiro: Contraponto, 2011.
REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. São Paulo: Ática, 1992.
WHITE, Hayden. Trópicos do discurso. São Paulo: Edusp, 2002.

HIS13198 - História das Ideias e História Conceitual

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

A história do cinema. A linguagem cinematográfica.  Filmes e diretores destacados do cinema
mundial.  A produção cinematográfica no contexto da circulação cultural  internacional.  Etapas
da cadeia produtiva do cinema e de outras indústrias relacionadas à indústria do cinema. 

Fomentar o raciocínio lógico e crítico a respeito da linguagem cinematográfica; Compreensão
do  processo  histórico  da  linguagem  e  técnicas  cinematográficas;  Conhecer  a  vida  e  obra  de
importantes  diretores  e  filmes  brasileiros,  Problematizar  a  contribuição  do  cinema  para  a
história  cultural  no  Brasil,  Analisar  o  consumo  cultural  do  cinema  e  seus  impactos  na
sociedade.

 
ADORNO, Theodor. Indústria Cultural e Sociedade. São Paulo: Paz e Terra, 2002.
GODARD, Jean-Luc. Introdução a uma verdadeira história do cinema. São Paulo: Martins Fontes,
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Bibliografia Complementar

1989
RODRIGUES, Chris. O cinema e a produção cultural. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.
 

 
BAPTISTA,  Mauro;  MASCARELLO,  Fernando (Org.). Cinema mundial  contemporâneo. Campinas:
Papirus,  2008.
BURGOYNE,  Robert. A  nação  do  filme: Holywood  examina  a  história  dos  Estados
Unidos. Brasília,  DF:  Ed.  da  UnB,  2002
CONNOR, Steven. Teoria e valor cultural. São Paulo: Loyola, 1994.
FEATHERSTONE, Mike. O desmanche da cultura. São Paulo: Studio Nobel, 1997.
KELLNER, Douglas. A cultura da mídia. Bauru: EDUSC, 2001.
KRACAUER,  Siegfried. De  Caligari  a  Hitler: uma história  psicologica  do  cinema alemão. Rio  de
Janeiro:  J.  Zahar,  c1988
MAFFESOLI, Michel. No fundo das aparências. Petrópolis: Vozes, 1996.
ORICCHIO,  Luiz  Zanin.  Cinema de  novo.  Um balanço  crítico  da  retomada.  São  Paulo:  Estação
Liberdade,  2003.
SHUSTERMAN,  Richard.  Vivendo  a  arte.  O  pensamento  pragmatista  e  a  estética  popular.  São
Paulo:  ed.  34,  1998.
STAM, Robert. Introdução à teoria do cinema. Papirus, 2003.

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

História  do  cinema no  Brasil:  os  primórdios,  os  ciclos  regionais  até  1930.  História  do  Cinema
Brasileiro entre 1897 e 1965. O nascimento do cinema mudo e os principias ciclos do período
sonoro:  Cinédia,  Atlântida,  Vera  Cruz  e  o  início  do  Cinema  Novo.  Compreensão  crítica  dos
problemas  do  Cinema  Brasileiro  Contemporâneo.  A  chanchada  e  o  cinema  paulistano  até  os
1950,  o  Cinema Novo,  o  cinema marginal,  o  ciclo  Embrafilme.  Aspectos  do  cinema brasileiro
contemporâneo.
  

a) Problematizar o cinema nacional como uma representação do Brasil
 b) Analisar a relação entre o cinema e a formação da cultura brasileira contemporânea.
 c)  Discutir  os  projetos  estéticos,  as  tentativas  industriais,  a  relação  com  o  Estado  e  a

construção  de  estilo  dos  principais  cineastas  e  produtores.
 d) Problematizar as rupturas e diálogos do cinema brasileiro com o cinema internacional.
 e) Analisar a trajetória do cinema nacional em vários momentos
 f) Discutir o desenvolvimento de um pensamento histórico sobre o cinema brasileiro.
 g)  Problematizar  categorias  de  análise  do  cinema  brasileiro:  métodos,  conceitos,  temas

prediletos,  periodizações,  tipos  de  filmes  e  diretores

ARAÚJO,  Vicente  de  Paula.  A  Bela  Época  do  Cinema Brasileiro.  2ª  ed.  São  Paulo,  Perspectiva,
1985.  1ª  ed.  1976.
  
 BERNARDET,  Jean-Claude  e  RAMOS,  Alcides.  Cinema  e  História  do  Brasil.  São  Paulo,  Ed.

Contexto/EDUSP,  1988.
  
 RAMOS, Fernão (org.). História do cinema brasileiro. São Paulo, Art Ed., 1987.

ANDRADE,  Rudá.  Cronologia  da  cultura  cinematográfica  no  Brasil.  São  Paulo,  Fundação
Cinemateca  Brasileira,  1962.
  
 AUGUSTO,  Sérgio.  Este  Mundo  é  um  Pandeiro:  a  chanchada  de  Getúlio  a  JK.  São  Paulo,
Companhia  das  Letras,  Cinemateca  Brasileira,  1989.
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 BERNARDET, Jean-Claude. Cinema brasileiro: propostas para uma história. Rio de Janeiro, Paz e
Terra, 1979.
  
 BERNARDET,  Jean-Claude.  Historiografia  clássica  do  cinema  brasileiro.  Metodologia  e

pedagogia.  São  Paulo,  Annablume,  1995.
  
 BERNARDET, Jean-Claude. Os anos JK : como fala a história ? In: Cineastas e imagens do povo.
2ª ed. São Paulo, Companhia das Letras, 2003.
  
 BERNARDET, Jean-Claude. Piranha no Mar de Rosas. São Paulo, Nobel, 1982.
   
 CAPELATO,  Maria  Helena  e  outros  (orgs.).  História  e  cinema:  dimensões  históricas  do

audiovisual.  São  Paulo,  Alameda  Casa  Editorial,  2007. 

 COSTA,  João  Bénard  (dir).  Cinema  Brasileiro.  Lisboa,  Fundação  Calouste  Gulbenkian  e
Cinemateca  Portuguesa,  1987.
  
 COSTA,  Fernando  Morais  da.  O  som  no  cinema  brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  FAPERJ,  7  Letras,
2008.
  
 CALIL, Carlos A. e MACHADO, Maria T. (orgs.) - Paulo Emílio: um intelectual na linha de frente.
São Paulo/Rio de Janeiro, Brasiliense/Embrafilme, 1986. 

 GALVÃO,  Maria  Rita.  Burguesia  e  cinema:  o  caso  Vera  Cruz.  Rio  de  Janeiro,  Civilização
Brasileira/Embrafilme,  1981.
  
 GALVÃO, Maria Rita Crônica do cinema paulistano. São Paulo, Ática, 1975. 

 GALVÃO, Maria Rita e SOUZA, Carlos Roberto de. Cinema brasileiro: 1930 – 1964. In: FAUSTO,
Boris  (dir.).  História  Geral  da  Civilização  Brasileira,  tomo  III  -  O  Brasil  Republicano;  4o.  vol.
Economia  e  Cultura  (1930-1964).  São  Paulo,  Difel,  1984,  p.  463-  500. 

 GOMES,  Paulo  Emilio  Salles.  Panorama  do  cinema  brasileiro:  1896/1966.  Sao  Paulo:  USP,
Escola  de  Comunicações  e  Artes,  1970. 

 GOMES, Paulo Emilio Salles. Cinema: trajetória no subdesenvolvimento. Rio de Janeiro, Paz e
Terra/Embrafilme, 1980. 

 GOMES,  Paulo  Emilio  Salles.  Humberto  Mauro,  Cataguases,  Cinearte.  São  Paulo,
Perspectiva/Universidade  de  São  Paulo,  1974. 

 GOMES,  Paulo  Emilio  Salles.  Crítica  de  Cinema  no  Suplemento  Literário.  Volume  I.  Rio  de
Janeiro,  Paz  e  Terra,  1981. 

 GONZAGA,  Adhemar.  História  do  cinema  brasileiro,  capítulo  I.  In:  Jornal  do  Cinema,  nº  39,
1956. 
  
 LAPERA, Pedro e SOUZA, Bruno de. Cinematógrafo e espetáculos de massa através do acervo
da  Biblioteca  Nacional:  algumas  notícias  metodológicas.  In:  BRAGA,  José  Luiz,  LOPES,  Maria
Immacolata  V.  de  e  MARTINO,  Luiz  Claudio.  Pesquisa  Empírica  em  Comunicação.  São  Paulo,
Paulus/Compós,  2010,  p.  381  -  402. 

 MORETTIN,  Eduardo.  Cinema e Estado no Brasil:  a  Exposição Internacional  do Centenário  da
Independência em 1922 e 1923. Novos Estudos CEBRAP. São Paulo, n. 89, p. 137 – 148, março
2011.
  
 MORETTIN, Eduardo. Humberto Mauro, Cinema, História (São Paulo, Alameda Editorial, 2012). 

 MORETTIN, Eduardo.; NAPOLITANO, Marcos; KORNIS, Mônica Almeida (orgs.). História e
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Documentário. São Paulo, Editora FGV, 2012. 

 MOURA,  Roberto.  Cinema brasileiro:  atualidades  e  reminiscências  inspiradoras.  In:  Cinemais.
(10):171  –  198,  março/abril  1998. 

 NOBRE,  Francisco  Silva.  Pequena  história  do  cinema  brasileiro.  Rio  de  Janeiro,  Associação
Atlética  do  Banco  do  Brasil,  1955.  2v. 

 NORONHA,  Jurandyr.  No  Tempo  da  Manivela.  Rio  de  Janeiro,  Editora  Brasil-América
(Ebal)/Kinart  Cinema  e  Televisão/Embrafilme,  1987. 

 NÓVOA,  Jorge;  FRESSATO,  Soleni  B.;  FEIGELSON,  Kristian  (orgs).  Cinematógrafo.  Um  olhar
sobre  a  História.  Salvador:  EdUFBA;  São  Paulo:  Ed.  Unesp,  2009.
  
 PAIVA, Samuel e SCHVARZMAN, Sheila (orgs).  Viagem ao cinema silencioso do Brasil.  Rio de
Janeiro,  Beco do Azougue, 2011. 

 RAMOS, Fernão e MIRANDA, Luiz Felipe Miranda (orgs.). Enciclopédia do Cinema Brasileiro. São
Paulo, Editora Senac, 2000.
  
 RAMOS, José Mário Ortiz. Cinema, estado e lutas culturais (anos 50/60/70). Rio de Janeiro, Paz
e Terra, 1983. 

 ROCHA, Glauber. Revisão crítica do cinema brasileiro. Rio de Janeiro, Ed. Civilização Brasileira,
1963. 

 SCHVARZMAN,  Sheila.  Humberto  Mauro  e  as  imagens  do  Brasil.  São  Paulo,  Editora  UNESP,
2004. 

 SOARES,  Mariza  de  Carvalho  e  FERREIRA,  Jorge  (orgs.).  A  História  vai  ao  cinema.  Rio  de
Janeiro,  Record,  2001. 

 SOUZA,  Carlos  Roberto  de.  A  Fascinante  Aventura  do  Cinema  Brasileiro.  São  Paulo,
Cinemateca  Brasileira,  1981. 

 SOUZA,  José  Inacio  de  Melo.  O  Estado  contra  os  Meios  de  Comunicação  (1889  –  1945).  São
Paulo,  Annablume/FAPESP,  2003. 

 TOLENTINO, Célia. O rural no cinema brasileiro. SP: Editora Unesp, 2001. 
  

 VIANY,  Alex  (org.).  Humberto  Mauro:  sua  vida,  sua  arte,  sua  trajetória  no  cinema.  Rio  de
Janeiro,  Artenova/Embrafilme,  1978. 

 XAVIER, Ismail. Sertão Mar. Glauber Rocha e a estética da fome. São Paulo, Brasiliense, 1983. 

118



Universidade Federal do Espírito Santo

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

 
 Análise  sistemática  e  crítica  do  estruturalismo  de  Claude  Lévi-Strauss.  Avaliação  das

ressonâncias do estruturalismo na antropologia e na história. O estruturalismo na teoria social
brasileira.

Discutir a contribuição do paradigma estruturalista de Claude Lévi-Strauss;
Analisar a lógica da produção simbólica estruturalista na Antropologia e na história
Discutir  a  pertinência  dos  modelos  culturais  e  dos  sistemas  culturais  da  antropologia
estruturalista
Problematizar  as  lacunas  do  modelo  estrutural,  diante  dos  problemas  contemporâneos  que
desafiam  a  compreensão  antropológica
Apresentar e discutir o surgimento do pós-estruturalismo na França
Analisar a presença do estruturalismo na historiografia brasileira

DOSSE, François. História do Estruturalismo. Campinas. Ed.Unicamp, 1994.
GODELIER, Maurice. Horizontes da Antropologia. Lisboa. Edições 70, 1973.
LEACH, Edmund. As Idéias de Lévi-Strauss. São Paulo. Cultrix, 1979.
LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural Dois. Rio de Janeiro. Tempo Brasileiro, 1976.
LÉVI-STRAUSS, Claude. O Pensamento Selvagem. Campinas. Papirus, 1989.

ARÓSTEGUI, Julio. A pesquisa histórica. Bauru: Edusc, 2004.
BOURDÉ, Guy & MARTIN, Hervé. As escolas históricas. Lisboa: Europa-América, 1987.
DOSSE, François. A história à prova do tempo. São Paulo: Edunesp, 2000.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
FREITAS, Marcos (org). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1996.
GODELIER, Maurice et alli. Antropologia Ciência das Sociedades Primitivas? Lisboa. Edições 70,
pp. 211-238.
HUNT, Lynn (org). A nova história cultural. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
LÉVI-STRAUSS,  Claude  &  ERIBON,  Didier.  1990.  De  Perto  e  de  Longe.  Rio  de  Janeiro.  Nova
Fronteira.
LÉVI-STRAUSS,  Claude.  1954.  “Como  se  faz  o  etnógrafo”  in  Tristes  Trópicos.  São  Paulo.  Ed.
Anhembi.
LÉVI-STRAUSS,  Claude.  1991.  O  Cru  e  o  Cozido.  Mitológicas  I.  São  Paulo.  Brasiliense.  LÉVI-
STRAUSS,  Claude.  1993.  História  de  Lince.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras.  LÉVI-STRAUSS,
Claude.  2005.  Do  mel  às  cinzas.  Mitológicas  II.  São  Paulo:  Cosac  &  Naify.
MERLEAU-PONTY,  Maurice.  1  “De  Mauss  a  Claude  Lévi-Strauss”  in  Merleau-Ponty.  São  Paulo.
Ed.  Abril,  col.  Os  Pensadores.
ORTIZ, Renato. Pierre Bourdieu. São Paulo. Ática, 1988.
REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. São Paulo: Ática, 1992.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Discutir a constituição e os fundamentos do marxismo na História. Analisar correntes teóricas
do pensamento marxista ocidental; Capacitar os alunos a compreender as principais reflexões
e fundamentos do materialismo histórico, identificando autores, obras e pressupostos teóricos.
Discutir a constituição e os fundamentos do marxismo na História. Analisar correntes teóricas
do pensamento marxista ocidental; Capacitar os alunos a compreender as principais reflexões
e fundamentos do materialismo histórico, identificando autores, obras e pressupostos teóricos.

1)     A teoria da História Marxista: mudanças formais
 2)     A história da história do Marxismo
 3)     A teoria leninista
 4)     A teoria trotskista
 5)     O momento Stalin
 6)     O marxismo de Gramsci
 7)     Rosa Luxemburgo e Georgy Luckács
 8)     A Escola de Frankfurt
 9)     A nova esquerda inglesa.
 10) O marxismo contemporâneo de F. Jameson, Negri, Hardt, Mezaros e Zizek

GRAMSCI, Antonio. A questão meridional. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.
 HOBSBAWM,  E.  (Org).  História  do  Marxismo.  12  vols.  Rio  de  Janeiro:  Paz  e  Terra,  1984.
LUXEMBURGO,  R.  Reforma  ou  revolução.  São  Paulo:  Elipse,  s/d.
 PRADO JÚNIOR, C. P. A Revolução Brasileira. São Paulo : Brasiliense, 1967.
 SODRÉ, N. W. Introdução à Revolução Brasileira. S. Paulo : Temas de Ciências Humanas.

BOBBIO, N. Ensaios sobre Gramsci. São Paulo: Paz e Terra, 1999.
 BOURDÉ, Guy & MARTIN, Hervé. As escolas históricas. Lisboa: Europa-América, 1987.
 CARONE, E. Da esquerda à direita. Belo Horizonte: Oficina de Livros, 1991.
 CARONE, E. O Marxismo no Brasil (das origens a 1964). Rio de Janeiro: Dois Pontos, 1986.
 CARONE, E. Socialismo e anarquismo no início do século. Petrópolis: Vozes, 1996.
 FREITAS, Marcos (org). Historiografia brasileira em perspectiva. São Paulo: Contexto, 1996.
 GARDINER, Patrick. Teorias da história. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1996.
 GRAMSCI, Antonio. Conselhos de fábrica. São Paulo: Brasiliense, 1981.
 GRAMSCI, Antonio. Quaderni del carcere. Torino: Einaudi, 1977, 4 volumes.
 HARTOG, François. O século XIX e a história: o caso Fustel de Coulanges. Rio de Janeiro: UFRJ,
2003.
 HOBSBAWM, E.  J.  Rebeldes primitivos:  estudos sobre formas arcaicas de movimentos sociais
nos séculos XIX e XX. Rio de Janeiro :  Zahar,  1970
 HOBSBAWM, E. Revolucionários. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.
 MARX, Karl. Grundrisse. Rio de Janeiro: Contraponto, 2011.
 REIS, José Carlos. A história entre a filosofia e a ciência. São Paulo: Ática, 1992.
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Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Bibliografia Complementar

Conceitos  e  definições de arte.  História  e  historiografia  da arte  Antiga:  Egito,  Grécia  e  Roma;
História  e  historiografia  da  Arte  Medieval;  História  e  historiografia  da  arte  moderna.  As  artes
como fontes  para  a  pesquisa  histórica;  A  arte  depois  do  fim da  arte.

Apresentar as principais escolas artísticas que balizaram o desenvolvimento estético da cultura
ocidental,  de  modo  a  compreender  as  modificações  ocorridas  na  arte  através  de  diferentes
cenários  históricos.
Conhecer aspectos básicos da disciplina de História da Arte.
Realizar leituras de imagens artísticas a partir de fundamentos da estética e da comunicação
visual.
Localizar,  numa  perspectiva  histórico-cultural,  os  principais  estilos  e  tendências  que
constituíram  a  arte  ocidental.
Problematizar  a  produção  de  arte  frente  a  outros  campos  do  conhecimento  e  da  atividade
humana.
Estimular a percepção das obras artísticas e a formulação de juízos estéticos. 

ARGAN, Giulio Carlo. Guia de história da arte. 1ª edição. Editorial Estampa. 1994.
GOMBRICH, Ernst. A História da Arte. 18ª edição. Editora LTC. 2000.
JANSON, H.W. Iniciação à História da Arte. 3ª edição. Editora WMF Martins Fontes. 2009.  

ARGAN, Giulio Carlo. Arte e crítica de arte. 1ª edição. Editora Estampa. 1995.
BAYER, Raymond. História da estética. 1ª edição. Editora Estampa. 1979. .
CAUQUELIN, Anne. Arte contemporânea. Uma introdução. 1ª edição. Editora Martins. 2005.
CAUQUELIN, Anne. Teorias da arte. 1ª edição. Editora Martins Fontes. 2005.
CHILVERS, Ian. Dicionário Oxford de Arte. 3ª edição. Martins Editora. 2007.
DEMPSEY, Amy. Estilos, escolas e movimentos. Cosac e Naify. 2011.
HEINICH, Nathalie. A sociologia da arte. São Paulo: Ed. EDUSC, 2008.
JIMENEZ, Marc. O que é estética? São Leopoldo: Ed. Unisinos, 1999.
LITTLE, Stephen .Ismos.Para entender a arte. São Paulo: Globo, 2011.
NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da arte. 1ª edição. Editora Ática. 1991.
STANGOS, Nikos. Conceitos da arte moderna. 1ª edição. Editora Zahar. 1994. 

HIS13203 - História e Historiografia da Arte

Disciplina:

Ementa

Objetivos

Bibliografia Básica

Importância das imagens e da iconografia na pesquisa histórica. Estudos dos valores e práticas
sociais  em torno  da  produção  e  consumo de  imagens.  Relação  do  universo  imagético  com o
processo  de  ensino  e  aprendizagem  em  História.Estudo  das  construções  históricas  pelas
imagens  e  narrativas  imagéticas.

Discutir os conceito imagem a partir das transformações ao longo do século XX.
 Analisar as relações entre imagem e história
 Discutir a importância do estudo da imagem para o ensino de história
 Análise das imagens como fontes históricas
 Problematizar  questões relacionadas ao uso como documento do cinema,  da fotografia  e  da
pintura.

AUMONT, Jacques. A imagem. Campinas: Papirus, 1995.
 BARTHES, Roland. A câmara clara. Lisboa: Edições 70, 1981.
 BENJAMIN,Walter. Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1985.
 BURKE, Peter. Testemunha ocular. História e imagem. Bauru: Edusc, 2004.

HIS13204 - História e imagem
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Bibliografia Complementar
ALMEIDA, Milton J.  Aproximações em forma escrita sobre as imagens da pintura e do cinema.
In. ZAMBONI, Ernesta e MIGUEL, A Representações do espaço. São Paulo: Autores Associados,
1996.
 ARNHEIM, Rudolf. Intuição e intelecto na arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
 BERGER, John. Modos de ver.São Paulo: Martins Fontes, 1970.
 BIANCO,  Bela  Feldman  e  LEITE,  Miriam  Moreira.  (orgs.).  Desafios  da  imagem.  Fotografia,
iconografia  e  vídeo  nas  ciências  sociais.  Campinas:  Papirus,  1998.
 BITTENCOURT, Circe. Livros didáticos entre textos e imagens. In. BITTENCOURT, Circe (org.). O
saber histórico em sala de aula. São Paulo: Contexto, 1997.
 BURKE, Peter. Variedades de história cultural. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.
 CALADO, Isabel. A utilização educativa das imagens. Porto: Porto Editora, 1994.
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